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ir A/o es e Dedé Camelo, principais responsáveis pelo derrame, já  estão presos na Polícia Federal

íalzac apontado como falsificador
dvogado ainda não foi ouvido na Federal. Médico também é acusado

advogado Henry Malzac e o médico 
nin de Barros Costa estão sendo açu­
de estar envolvidos numa gang de 

ícadores de cédulas de hum mil cru- 
juntamente com Osmar Alves de 
r e José Tavares Vieira, vulgo Dedé 

leio, segundo informações colhidas on- 
| junto ao Chefe da Policia Fazendá- 
togào vinculado ao Departamento de 
jia Federal na Paraíba.

D médico Benjamin de Barros Costa já 
Lvido naquela especializada, e negou a 
Urticipaçâo na falsificação do dinhei- 
ke»ar de existirem provas substanciais 
#u envolvimento segundo a P.F. Jô o 
gado Henry Malzac poderá prestar es- 
eimento a qualquer momento para fa- 
106 seus contatos com os falsificadores 
kr Alves de Alencar e Dedé Camelo. 

D falsificador Osmar Alves de AJencar, 
{encontra trancafiado desde do último 
|, após ter conseguido fugir das màos 
.'gentes federais, quando chegava à 

(oficina de concertos de máquinas 
i) na cidade do Recife. Depois de vá- 
buscas, os policiais conseguiram

prender novamente, em Recife ainda, dian­
te de uma operação conjunta imposta 
de agentes deste Estado e de Pemarabuca.

Após a sua prisào. os agentes policiais 
ficaram vigilando a sua residência, a fim de 
tentar descobrir outros membros da qua­
drilha. Após vários dias de vigília, anteon­
tem pela imanha, parou em frente a sua re­
sidência, situada à Rua Maria Magalhães, 
743, Cidade dos funcionários, um Passat 
berge, placa KK-2675 - Sào Paulo, condu­
zido por um elemento em atitude suspeita.

Na manhã de ontem, o mesmo veículo 
já com uma placa fria, AC-1110. Campina 
Grande, voltou novamente ao local, por 
volta das 7.30h, conduzido pelo mesmo mo­
torista e em companhia do advogado Henry 
Malzac. O motorista do Passat foi até o 
quintal da casa de Osmar, onde desenter­
rou uma caixa de isopor contendo 2 milhões 
e 390 mil cruzeiros falsos.

Antes da apreensão do dinheiro, o de­
legado Julian Maciel, chefe da Policia Fa- 
zendária, do Departamento de Policia Fe­
deral, solicitou ao juir federa' Ridalvo 
Costa a apresentação de Osmar, que se 
achava na Penitenciária Modelo, a fim  de

que ele fosse reinquerido dos fatos suspei­
tos que estava ocorrendo em sua residên­
cia. Na Penitenciária Modelo, os agentes 
da PF, encontraram o mesmo Passat esta­
cionado já usando a sua placa quente, K K  
2675, São Paulo. Quem se encontrava diri­
gindo o carro, era Dede Camelo, em com­
panhia do advogado Henry Malzac.

Dedé Camelo, foi conduzido até a Su­
perintendência do Departamento de Poli­
cia Federal, juntamente com Osmar. Jô na 
PF, Osmar Alves denunciou que mandou o 
advogado Henry Malzac em companhia de 
Dedé Camelo, à sua residência para desen­
terrar o dinheiro para “ dar fim ". Dinheiro 
esse, que segundo Osmar havia lhe sido en­
tregue pelo médico Benjamin de Barros 
Costa, membro do corpo médico da Casa 
de Saúde Frei Martinho.

Interrogado ontem, Dedé Camelo dis­
se que havia deixado o dinheiro na residên­
cia de uma irmã de criação, Antonia Tava­
res Ribeiro, residente à Rua Padre Pinto, 
A16. Expedicionário. Lá foi encontrado em 
um saco de viagem oe 2,39 milhões de cédu­
las falsas.

B urity  diz que só 
haverá democracia 
com m udança social

- Só haverá uma democraci i plena 
neste país quando houver uma mudan­
ça social a partir do seio deste ou de 
outro regime qualquer, chegando ao 
ponto de oferecer igualdade de oportu­
nidades para todos, sem distinção, seja 
pobre ou rico, criança de cor ou sem 
cor, de qual ou tal religião. Interessa, 
de fato. que a sociedade ofereça condi­
ções objetivas paraque haja igualdade 
de oportunidades, de educação, saúde 
e emprego. Isto é a meta fundamental.

Esta opiniáo-foi manifestada on­
tem pelo governador Tarcísio Burity ao 
inaugurar, em Brasília de Palha, no 

bairro da Torre, a Escola de Primeiro 
Grau Nossa Sennora da Esperança. As­
sinalou que, no país, ainda não há uma 
democracia plena “ não por causa dos 
mecanismos de eleição e sim porque, 
enquanto passar à nossa frente uma 
criança com fome, houver pessoas de­
sempregadas e pais de família necessi­
tados, a gente não pode esquecer que 
não existe democracia plena” !

O Chefe do Governo Estadual re­
velou, a seguir, que está procurando 
atenuar este desnível dando, dentro do

possível, incremento e incentivo *«> • 
tnr industrial com a finalidade nbr 
novas indústrias não só na cíi;>.' . 
também no interior, com a ‘ ,
de criar empregos para o máior n . - • 
ro de pessoas possível.

Burity disse estar dando . •. 
instituições como a do padre fi. 
Bandeira, "altamente meriton. 
pelo menos diminuir as favelas cic 
Pessoa". Voltou a destacar que 
Glauce Burity visitou, há algum «r.t 
sés, a favela do Grotáo e o-: 9-V) . i 
sebres que lá existiam ''está- • -
transformados em mil casas < . 
dições aceitáveis de moradia'

"A  nossa próxima meta - cnnci». 
o Governador • é a favela Beir^ K- 
onde ainda não foi iniciada u i v  
ção de um conjunto porqu 
rio do terreno entrou com ação . .. 
zo para evitar a desapropriação í '.: - 
onde serão construídas mais dc i ■ 
radias, mas dentro de alguns di i« 
remos dando início á retirada daq i 
favelas ao longo da estradá de C • 
lo, em seus dois lados"

Brasília de Palha também está agradecido a Dona Glauce

Dostos de inscrição reg istram  
jm  m o v im e n to  de professores
: apenas 12 bora* de funcio- 
•«. o» dois posto* de inscrição 
«ores instalado* pela Secre- 
tjEducaçâo e Cultura registra- 
4»m  as proposições de 160 
.os, 100 do* quais era João 
0 posto da Capital funciona 

• s Faculdade de Filosofia, e o 
jaoins Grande na sede da Su- 
■ndtecia da III Hegiáo de Ensi- 
,i««tir da próxima semana sé- 
Wto* poetas era cidades do in- 
I Estado, enquanto o Gover- 
I wçari a convocar o# inscrito* 
ĉvpar oa lugar« do* profeaso-

1 -o* os candidato* que *e ins- 
j ’»  ontem, tanto em Joio Pes- 
Isoeta Carapina Grande, aprc- 
p® provas de habilitação, aeja 
f  tostura plena, de licenciatura 
I *  duração ou de suficiência. A

iEm S a n ta
«Ecoenta do* 83 - professores 
« g »  Estadual "Enéas de Car- 
• •«to Santa Rita, nãoaderiram 
K deflagrada pela Ampep. On- 
T*I* tnanhi o* grevistas mais 

i provocaram - mesmo sem a 
de membro* do Comando 
incidente* á porta do « t a ­
to.

. - indo o professor Joio Pcrei- 
bw, diretor do educandário. a 

dos estudante* tem sido 
» trés turno*, apesar das

SEC considerou animador o número 
de inscrições no primeiro dia de fun­
cionamento do* postos, porque, des­
te modo. estar* assegurada a volta is 
aulas ao* aluno* da rede estadual de 
ensino. Tem tido muito grande o nú­
mero de estudante* que vem procu­
rando as escolas do Estado para as­
sistir aula. o que reforça a decisão do 
Governo no sentido de estabelecer ra­
pidamente a normalidade na rede es­
tadual de ensino, para nio prejudicar 
o* estudante».

Os diretores das escola* estio 
cumprindo as determinações do Go­
verno em relação ao corte do ponto 
dos professores que nio comparecem 
is escolas e é computação dessas fal­
tas para efeito de desconto nas folhas 
de pagamento. As determinações 
tém por objetivo evitar que professo­
res continuassem a assinar o ponto

R ita , 60,2%
ameaços de reprovações feitas por al­
guns grevistas - principalmente do­
centes de Educação Física • ia crian­
ças. o moior contingente do alunado. 
na parte matinal.

As aula* no Colégio Estadual de 
Santa Rita sio ministradas pelos 
professores que n io aderiram á grev e 
e alguns chegam a lecionar no* horá­
rio* de folga, assim como o* coorde­
nadores. para evitar prejuízo* do* 
discentes. Os aluno* ameaçado* pe­
lo* grevistas rejeitaram a aç&o do*

sem dar aulas. Esta prática tinha 
por agravante o fato de o* professo­
res alegarem que nio davam aula 
porque nio havia aluno» nas escolas.

Informações recebidas pela SEC 
demonstravam ontem que o* chama­
dos comando* da Ampep prosse­
guiam agindo com agressividade 
para retirar das «colas os professore* 
que se dispõem a dar expediente nor­
mal. Novo* incidem« foram regis­
trados nesta Capital, em Campina 
Grande e em alguns poucos municí­
pios do interior. Na maioria dascida- 
d « ,  contudo, o frequência de prof«- 
*ore< ás escola» era ontem absoluta­
mente normal Os dirigente* da Am­
pep. por sua vez, cçiligaram-se com 
partido* politicu* e com outras orga­
nizações estranhas a classe do* pro­
fessor«, passando a desenvolver, pa­
ralelamente. intensa programação 
social

não aderem
mestre» que procuravam retirá-lo* 
das salas de aula.

João da Luz observou que « t i  
esperando os ordens do governador 
Tarcísio Burity para tomar as medi­
das cabíveis para, posteriormente, 
enviar a relaçáo do* faltoao» á Secre­
taria de Educaçáo e Cultura. Afir­
mou que os grevista» « t i o  sendo co­
mandados. em Santa Rit*. pelo* pro­
fessores Alcivan Alves de Lima e Jo- 
sé Aldecy Ratnslho, ambos da cadei­
ra de Matemático.

'om em orações ao trabalhador  
[começa no estád io  da Graça

lü *i*t* mente quatorze 
5®«nx>raçõ« ao Dia do 

«m João Pessoa, hoje. 
ntaçáo conjunta elabora- 
deraçõw e sindicato* da 
r**. Delegacia Regional 
ü • Governo do Estado, as 
1 começam áa 8e se encer- 
W**
ramação é iniciada ás «  
•tádio "Jamnnrdo da Sil- 
1 torneio de futebol pro-
0 Sindicato do» Traba- 
u indústria* Gráfica* de
1 A noite áa 20 horas • 
ibsriur» solene.

oo ginásio do SESC - 
mensagens alusivas * 

presidente da Frderaçáo 
■adores na» Industrias do 
'srslba, ar. Expedito Fá 
. do delegado reg.-insl do 
lo Trabalho. Jo** Carlos

Arcoverde da Nóbrega; e pelo gover­
nador do Estado, ar. Tarcísio Burity.

A» 21 hora» o Grupo Folclórico 
da Univtrsidade Federal da Paraíba, 
dirigido pela profresora Dalvaníra 
Gadelha, faz spresentaçáo no m «mo 
local, seguindo-se ás 21h30m um 
ihoui com o cantor Nélson Gonçalv« 
e, encerrando. * » 22 hora», baile de 
confraternização doa trabalhador«.

PROGRAMA
Programação conjunta, elabora­

da pela* Fedt raçóc» e Sindical»» d» 
Trabalhador«. Delegacia» Regional 
do Trabalho • Governo do Estado da 
Paraíba, para comemoração ao DIA 
IX ) TRABALHO

Tuniaio de fuUbol d» campo

Ktovido pelo Sindicato doa Traba- 
ore* náa Indústria» Gráfica» de 
Joio Paasoa.

LOCAL: Estádio Leonardo da 
Silveira.

- Abertura solene com leitura de 
mensagens alusivas oo evento, pelo* 
Sr». Expedito Feliz da Cruz. Presi­
dente da Fcderaçáo dos Trabalhado­
res nas Indústrias du Paraíba, Joaé 
Carlos Arcoverde Nóbrega. Delegado 
Regional do Trabalho c pelo Exm* 
Sr Governador do Estado, Prof. Tar­
císio de Miranda Buritv

LOCAL Ginásio do SESC 
Apresentação do Grupo Folcló- 

nco da I 'FPb. sob a direção da ProP 
Üalvanira Gadelha.

LOC AL  Ginásio do SESC 
Show com o cantor Ntlaon 

Gonçalv«
LOCAL Ginásio do SESC

Acelerador 
chegará até 
fim  do mês

Ate o final do méa de maio o acelerador 
linear, aparelho que substituirá a bomba de 
cobalto defeituosa do Hospital Napoleáo 
Laureano, chegará ao Porto de Cabedelo. Se­
gundo informou ontem o próprio diretor da 
entidade, médico António Simõ«. o aparelho 
terá uma parte trazida da Alemanha e outra 
da África do Sul.

Este aparelho foi prometido pelo gover­
nador Tarcísio de Miranda Burity. depois de 
vário» apelo* feito* pela direção do hospital, 
tendo em vista que bomba de cobalto, que fa­
zia aplicações há vário» ano* no* doent« can­
ceroso*, estava apresentando defeito irrecu­
perável. tendo sido desativada. |

O valor do acelerador linear, chamado 
Mtvatron e de fabricação Siemens, é de 410 
mil dólares. O seguro do aparelho está calcu­
lado cm 2.648 dólare». o secretário de Finan­
ças do Estado, Marco* Ubiratan, já recebeu 
oficio centificando-MCjá garantiu a liberação 
da verba. O instrumento virá acompanhado 
de uma mesa de tratamento Z-2.

Segundo informou ainda o diretor do 
Hospital Laureano. a Superintendência de 
Planejamento do Estado - Suplan, garantiu 
que o pavilhão Neli Burity de Almeida, que 
abrigará toda a aparelhagem, estará oonclul- 
do também até o final desse mês, envolvendo 
recurso* ds ordem de CrJ 10 milhÓM.

A casa que abrigará o aparelho « t á  sen­
do construída, seguindo-se rigoro*araente. as 
«pecificaçó« da Comiasáo Nacional de 
Energia Nuclear • CNEN. Depois de chegar á 
João Pessoa, o aparelho pastará por um perío­
do de aproximadamente um mé». necessário 
para montagem. Ainda nào se tom previsão 
de quando o acelerador lineav começará a 
operar.

M inistro vê 
o sofrimento 
do operário

Brasília - Em mensagem ao trabalhador 
pelo dia primeiro de maio, o Ministro Murilo 
Slacedo, do Trabalho, afirma que é o traba­
lhador que sofre d* maneira «pecialmente 
dolorosa, com o* constantw aumento* do pre­
ço* que consomem seus saiário*.

Murilo Macedo rraaalta também quo o 
combate á inflação será feito com o* menores 
sacrifícios possíveis para os operário*, pois 
tais sacrifício* deverão ser mais p«ados para 
aquelas pessoas ou organizaçõ« econoraica 
mente mai* forte«. • De outro modo. acres­
centa o Ministro, é imposslv*) e injusto para o 
trabalhador

Durante seu discurso, o Ministro do Tra­
balho reaealla o compromisso democrático 
que o presidente Joio Figueiredo asaunuu 
quando de tua posse

Ele implica, dit o Ministro, am ameni­
zar as dificuldade» econômica» e sociais «lo 
povo. implica em promover maior juatiç* ao- 
ciai. melhor atendimento as nacsaaidade* do 
homem brasileiro

A ssassinos de 
guarda não são 
iden tificados

A poliria ainda nào dispõe de pis­
tas que possam levar ao matador ou 
matadores do vigilante da Construtora 
Plancol. João Batista de Souza, 40 
anos, casado, encontrado na madruga­
da de ontem em Mangabeira, com dois 
tiros de revólver na cabeça.

O corpo do v ig ila n te  fo i. lo ­
calizado às 6 horas da manhã em 
um local esquisito de M angabei­
ra. A polícia compareceu ao local 
do removendo o corpo de João Batista 
Instituto Médico Legal para ser au­
topsiado. 0  fato foi levado ao delegado 
Nilton Nunes Rodrigues, que se encon­
trava de plantão, a quem caberá as in­
vestigações do crime.

A TR O PE LA M E N TO
Desenvolvendo excessiva velocida­

de, foi atropelado e morto nas proximi­
dades da Ceasa, por um jipe de placa e 
motorista ignorados, o ciclista Santino 
Adolfo da Silva, 39 anos, casado, que 
residia na BR-101, Marés.

Sudepe alert 
sobre peixes 
contaminados

A Delegacia da Sudepe aciv r . 
ontem a população paraibana pata ju 
evite comer peixe pelos ment* 
rariamente. Ao fazer o alert« > 
ridades destaca m aue isto deve • .
cer "até que se acaoe a mortandao-: !■ 
pescado no litoral nordestino •,\ • 
raeçou no Maranhão e cue já f.i n ~  
Estados do Ceará, Rio Grande d«> Nor­
te e a Paraíba.

Ninguém, no entanto, -a! » . . 
car, até o momento, o que sen- 
cando a morte dos peixe» na* * 
nordestinas. Segundo ocoordenuu : >
Superintendência do Desenvolviu)vnr» 
da Pescai na Paraíba, sr Geraldo -1 
tavo de Almeida” , "a té  agorr. a > à 
e nenhum outro órgão - inc'u -i • 
demais Estados onde o problem.
- conseguiram ainda identificar 
gens da mortandade.

Segundo ele. nào existe n. 
meio pelo qual o consumidor - 
identificar o peixe que morr-- • 
tuaçâo. Aconselhou, portan ■ 
pessoenses parem, tempor. 
de comprar o pescado (Págir > *

G o v e rn a d o r  esco lh e  S í lv  : 
P o r to  p a ra  d esem b argad e

O professor Silvio Pélico Porto é o 
mais novo desembargador da Paraíba.
A escolha foi feita ontem pelo governa­
dor Tarcísio Burity, após examinar a 
lista triplico que lho havia sido encami­
nhado pelo Tribunal de Justiça e que, 
além do nome de Sílvio, apresentava 
ainda os advogados Joés de Brito Pe­
reira e Dorgival Terceiro Neto.

JJxercendo atualmente o cargo de 
Procurador do Estado, Silvio Porto, 
que é natural de Espírito Santo,*já foi 
deputado estadual chegando inclusive 
a ocupar a liderança do governo Pedro 
Gondim. Foi também prefeito de (jua- 
rabira, diretor de A 1 'NIAO, ao tempo 
do governador Osvaldo Trigueiro, e se 
cretário do Interior e Justiça e Segu­
rança Pública

Advogado de grande experiência, 
ele é professor da Universidade Fede­
ral da Paraiba e vice presidente da Or­
dem dos Advogados, aecçào da Paraí­
ba. O ato de nomeação esta publicado
no Diário Oficial que circula hoje. Sílv io  I\>rto e o novo doem
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G R E V E  E SE C A
O» produtores paraibano», que no ano pas- 

» ado foram sacrificados pola Beca, tudo fizeram, 
este ano, para recuperar a perda da safra ante­
rior.

Quer em área cultivada, quer em preocupa­
ção pela melhoria da produtividade, utilizando 
melhore» técnica» agronômicas e »emente» »ele­
cionada», mostraram-se diepoato» a uma revan- 
che.

Logo à» primeira»  chuva», corajoaamente, 
deaafiaram o» prognóaticoe de »»ca  do CTA »  fi­
zeram a» primeira» plantaçôe».

Foram »ubmetido», porém, a dura prova­
ção. Levantou o verão e todo aquele primeiro es­
forço foi perdido, quase totalmente.

Vieram ae chuva» generalizadas de março. 
Não houve um só município em todo o Estado 
onde o inverno não fosse o mais animador. Re­
temperado» na sua fé, o» produtores paraibano» 
se entregaram segunda plantação. Havia um 
clima de confiança e de otimismo tão generali­
zado quanto ae chuvas. O  próprio governo 
sentiu-se tocado desee otimismo, refletindo o es­
tado de espírito dos produtores paraibanos.

O  fato de o governador Tarcísio Burity ha­
ver antecipado o anúncio de novo reajuste doe 
vencimentos e salários do funcionalismo atesta 
essea alma nova de que se viu possuída a Paraí­
ba.

Eis que, porém, mais uma vez se levanta e 
se prolonga o verão, a estiagem, deitando por 
terra tantos esforços e tantas esperanças. De 
uma hora para outra, a generosa perspectiva de 
grande safra se transforma no fantasma de 
novo ano desastroso para os produtores e para 
toda a Paraíba.

Como se a ameaça do novo colapso na pro­
dução fosse pouco, agrava-se a crise económico- 
financeira.

O  governo não governa sozinho, governa 
com todos os governados e, em se tratando de 
um Estado pequeno como a Paraíba, com alto 
grau de dependência, mesmo nos anos de bom 
inverno e de boa safra, do governo federal, das 
transferências de recursos federais, mais se tor­
na vulnerável e dependente numa hora assim, 
do mesmo modo como vulnerável e dependente 
se toma o segmento responsável pelas ativida­
des econômicas produtivas.

Governo e produtores hão de estar ainda 
mais unidos nesta conjuntura, para a defesa dos 
intsresees comuna, os interesses da coletivida­

de e os interesses do Estado.
O governador Tarcísio Burity não é pessi­

mista. Mesmo diante de dificuldades aparente­
mente intransponíveis, ele confia na ação do seu 
governo e na ação do governo federal. Ê  uma 
forma de confiar também na capacidade de luta 
e de resistência do povo paraibano. Na capaci­
dade de luta e de resistência do» homens da in­
dústria, do comércio e da agricultura. De todo o 
p ovo  p a r a i b a n o .  E x p r e s s a  em c o -  
responsabilidade pelo destino comum. Em mú­
tua colaboração, na melhor integração de sa­
crifícios e esforços.

Nenhuma classe está dispensada desse tra­
balho conjunto, deese mutirão que é de todos os 
paraibanos. Em especial, o governo há de con­
tar com o mais decidido apoio do funcionalismo, 
cuja sorte também está em jogo. Ê  lamentável, 
por isso, que a A M PE P  queira demitir uma 
classe - a dos professores - do dever de colabo­
rar para o bem da Paraíba, como se o bem da 
classe nada tivesse a ver com o bem de toda a 
Paraíba.

T e s te m u n h a s  e boias-frias
D ezembro, 61, governo Zé 

Américo, «eu Secretário do 
Interior e Justiça levou ao 1 

Congresso Nacional de Policia, no 
Rio, duas tese*. Os representantes 
do Estado comparecentes a tais 
conclaves, cujo número com o gos 
to das perna» de governo pelo turis­
mo sobe hoje a centenas, n lo  iam 
de mèoê abanando.

Na primeira, divulgada de 
modo gratuito pela revista L e i e 
Policia, denunciava o titular o es- 
vasiamento alarmante do Nordeste 
oom a retirada peraanente de seus 
agricultores para ali se engajarem 
nas problemáticas construções ur­
banas. Abuso co-determinante da 
crise de mfto de obra em que se de­
batiam a lavoura e a criação regio­
nal desfalcadas exataraente do 
braço potente doa mais jovens.

A segunds memória variou de 
tema. Denunciava a desnecessida­
de de testemunhas no inquérito po­
licial, cerimônia retardante e dis­
pendiosa. que produz o congela­
mento das apurações criminais, 
emquanto os Promotores reduzidos 
a técnicoe de gabinete aguardam

inertes a remessa dos processados 
para elaborar a denúncia. Daí s 
nultiplicaçào doe crimes misterio­
sos.

A  especulação destinada a cu 
rar o marasmo da denominada po­
licia judiciária até hoje quedou 
inaudita, por mais intuitiva e lógi­
ca que parecesse ao seu proposi- 
tor. Até a brilhante delegação de S. 
Paulo, chefiada por Gofredo Teles, 
permaneceu alheia è gravidade do 
problema, talvez porque a locomo­
tiva já instituiu ho dezenas de anos 
a sua Policia C ivil de carreira.

Já agora, trinta anos comple­
to» decorridos, e quando oe sinos 
repicam com o projeto Abi-Ackel 
de revolução nas normas de apura­
ção delitual, a idéia de suprimir o 

-peso morto da testemunhação sus- 
peitlssima não saiu do limbo. Per­
manece o ritual inócuo, no fechado 
doe tanctum aanctorum dos comis­
sariados, quando ae sabe que oe de-

Osias Gomes

poimentoa desse jaez não fazem 
prova e teem de «er presididos pelo 
Juiz.

Ela não consta (resta verifi­
car) da reraandiola anunciada-pelo 
jurista responsável atual pela pas­
ta da Justiça. A monografia serviu 
apenas de titulo para que o autor 
(sem saber) fosse eleito membro v i­
talício da Sociedade Brasileira de 
Criminologia (Roberto Lyra) na 
cadeira vaga com o desapareci­
mento do paraibano João da Mata 
Correia Lama.

Já a questão, a seu turno cru­
cial, da arribada persistente de 
labregos nordestinos para o ilusório 
mercado de trabalho rude no aul, 
aproveitada por José Rafael de 
Menezes no seu romance sobre os 
paus-de-arara, esta pouco ou nada 
também evoluiu na bruma cerrada 
da problemática nacional. Mas, 
pelo menos, neste último e roaz re- 
piquete das sécas nesta zona, a as­
sistência financeira da União aoe 
flagelados teve por mira alimentá- 
los in loco desencorajando as arri­
badas para o sul inóspito e cruel. 
Aleluia!

M anso  m ar de T a m b a ú
N um desses dias em que nin­

guém está ao certo em ne­
nhum lugar eu fui á Praia de Tam ­

baú, mergulhar o lombo naquele 
mar quieto e momo, ia dizendo do­
ce, como a água de coco que to­
mamos na barraca em frente ao 
"Bar Elite".

Êramoe trés homens livres de 
preocupações, de compromissos, 
cada um mergulhado em sua quie­
tude. Eu. o primo Leonardo e o 
poeta Américo Cruz, paramos na 
Av. Joáo Maurício 801. 0  casarão 
de André Cavalcanti estava apa­
rentemente fechado, naquele início 
de tarde ensolarada. Fomos inva­
dindo pelo oitáo direito e dissemos 
“ oh de casa", apareceu uma do­
méstica espantada com , aqueles 
homens em calções de banho per­
turbando o silêncio. Os donos da 
casa haviam saído, estávamos com 
todo aquele espaço entregue à noe- 
sa cara de pau. pois precisávamos 
deixar a calça e o blusão e, na vol­
ta. tomar uma chuveirada, tirar a 
areia dos pés. Boa tarde, moça, so­
mos amigos do doutor, eu sou o 
poeta JOÀO BERNARDO, diga a 
ele que passamos aqui para um ba­
nho de mar. A moça, confiada, 
abriu-noe a porta dos fundos agra­
decemos e sai mos no rumo da 
praia.

Tirante um casal de namora­
dos que aproveitava a solidão, ape­
nas algumas transparentes “ maria 
farinhas”  correram para suas frá­

geis tocas ante oe nossos profanos 
pés. Olhei o mar em frente, a linha 
do horizonte e o movimento das 
ondas era tão brando que parecia

cadenciado, orquestrado em músi­
ca de fundo para o nosso lazer. Á- 
gua morna, transparente, acolhe­
dora, amiga, há quantos anos eu 
não andava em amorosos contac­
tos contigo? fingi nadar, mergu­
lhei, peguei a areia nas mãos e 
trouxe um róseo marisco “ unha de 
velho", que associei às unhas de 
seu Antonip Justino Pereira da S il­
va, sogro do meu tio Ddefonso, 
santo homem que receitava ho­
meopatia de graça a toda a Paraí­
ba, aquela barba branca e enorme 
que nem era a do Padre Etemo 
nem a do Dr. Humphreys, mas 
que inspirava confiança e irradiava 
bondade. Era um velho espírita e 
português de nascimento, de prole 
numerosa, a última vez que o vi foi 
na Rua do Matanegros, no dia nove 
de agosto de 1928, se não me enga­
no passava pela estrada do Carro o 
presidente Washington Luiz, tam­
bém barbado, num automóvel 
aberto, mal im aginariam « nós e 
ele o que aconteceria dois anos de­
pois...

Vejam o que pode a manso 
praia de Tambaú, onde meu irmão 
Luiz, (o Lula que a epidemia de 
T ifo  levou a 30 de abril de 1944), 
fazia a sua natação cadenciada e 
sumia dois quilômetroe adiante, 
forte e confiante como jamais o fui 
□essas coisas de mar à dentro, e 
voltava dando braçadas de papo 
pro ar, parando para boiar, nadan-

Álfio Ponzi

do depois, sem pressa, certo de 
chegar, como chegaria, para deitar 
na areia e fechar oa olhos quem 
sabe sonhando mistérios que pres­
sentira no fundo do mar, tão seu 
amigo...

Alí estava eu agora, bisonho 
nadador, homem do asfalto, do 
papo,ameno, mas de pés no chão. 
A li estava eu de volta, o magro me­
nino que não sabia trabalhar a 
areia úmida . para fazer casteloe 
como o Dante Zacara meio século 
antes. Engraçado é que o Dante v i­
rou construtor de casteloe de ver­
dade e mostraram-me um deles, 
onde mora, o  velho amigo que não 
tive tempo de visitar.

Puseram na praia muralhas 
de pedra, que afundam no mar e 
vão subindo a avenida. Lá adiante 
está a traseira do Hotel Tambaú, 
felizmente escondida do visitante, 
suas vigas comidas pelas águas em 
noites de fúria. Lá dentro o terraço 
das redes, a coleção de piscinas, a 
arrumação mais bonita de luxo, 
conforto e sobriedade, onde certa 
vez o Isnaldo Silva esteve uma se­
mana a disputar o campeonato de 
"b iriba” , que outra coisa não mais 
tem a transpor, seu barco ancorado 
na Bahia de todos os Santos, onde 
levou-nos a comer "s ir i mole”  
numa ilhota perdida, a velhinha 
com a almofada de renda de bilroe 
a implorar: compra uma rendinha, 
vovô...

Tambaú de outros tempos, doe 
palanques de Santo Antonio e Bar­
reiros, danças e natais, salve o Ano 
Novo que se vai e volta ainda uma 
vez como as ondas do mar.

• Do leitor
A BAGACEIRA

Sr. Editor:
T e n d o  a op  ____ tua

d e  pôr às raàoa n esta  "obra* 
p rim a , f iq u e i írapresa ionad t 
com  tã o  e x u b e m n te  W r a t i  
va , q u e  Be m os tra  2 tn  sua ed i 
ção  m a is  a n tig a  d e  um  aspeci 
t o  n ã o  m u ito  a g ra d á ve l.

T ra ta -s e  d e  u m a n a rra ti­
v a  qu e  sen s ib iliza  ao  le ito i 
n o rd es tin o , qu e  se id e n t if1C6 
com  a h is tó r ia , p rin c ipa l- 
m en te  se  le va rm o s  em  consi­
d e ração  qu e  o  en red o  se re fe ­
re a o  p ro b lem a  d a  seca no 
n o rdeste , m esm o  a conside 
ran do em  p a rte , nos seui 
e fe ito s .

G r a ç a s  à b a g a c e i r »  
qu eb rou -se  a v irg in d ad e , u 
tab u  em  re la çã o  a n ã o  publi­
ca çã o  lite rá r ia  em  relação ao 
n o rdeste .

O  m a rc o  in ic ia l d e  uma 
va s ta  p ro d u çã o  q u e  fo i um 
g r ito  d e  a le r ta  p a ra  os gover­
nos, u m a  d en ú n c ia  d o  estado 
la s tim o so  em  qu e  se  encon 
tra v a  o  n o rdeste .

C om  es ta  p u b licação  ( 
e scr ito r  J osé  A m é r ic o  de A l 
m e id a  assegurou  a su a  entra 
d a  na A c a d e m ia  P rasile ir j 
d e  L e tra s .

P o d e m o s  v isu a liza r  nes'- 
ta  ob ra  u m a prob lem ática  
qu e  a te s ta  as re la ções  exis­
ten tes  en tre  o  sen h or de en­
gen h o  com  to d a  a sua im po­
n ên c ia  e a rro gâ n c ia  e o  traba­
lh a d o r  in d e feso .

A  l i t e r a t u r a  reg io n a l 
con tr ib u iu  s ign ifica tiv a m en ­
te  para  d iv u lg a r  aspectos e 
m odos  d e  v id a  qu e  refletem  
as re la çõ es  d o  m e io  rural.

T a lv e z ,  m esm o  levando- 
se  em  con s id e ração  o  mérito 
d a  ob ra  em  si, a  bagaceira te­
n h a a lc a n ça d o  ta n ta  notorie­
d a d e  d e v id o  ser o  liv ro  que 
se rv iu  d e  m a rco  para o ro­
m a n ce  reg ion a l nordestino.

É  u m  l iv ro  escrito por 
um  e s c r ito r  p a ra ib an o  (A- 
re ia ) q u e  ju n ta m en te  com 
José L in s  d o  R e g o  (p a ra  mim 
o  m a io r  e s c r ito r  d o  nordeste 
çie to do s  os tem p o s ) e  Augus 
to  d os  A n jo s  fo rm a m  o tric 
p a ra ib a n o  d e  g ra n d e  enver­
gad u ra  d e  nossas letras no 
cen á r io  n a cion a l.

M A R T I N H O  R A M A L H O  
D E  M E L O

R u a  O l in d a  - 563

A la g o a  G r a n d e

CARLOS CHAGAS

A  G R A N D E  V E R G O N H A
Arrisca-se a atingir de forma contundente a 

imagem e a respeitabilidade do congresso a desfa-

Stez com que dois deputados (ou marionetes?)
rantaram, ironicamente no mesmo dia, quarta- 

feira. as teses da prorrogação de mandatos e da 
reeleição d «  atuais governantes executivos, de 
presidente da república a governador e a prefeito. 
Bezerra de Mello e José Camargo, ambos, por­
co incidência, do PDS de São Paulo, e mais do que 
iaso, da copa e cozinha do governador Paulo Ma- 
luf. não tiveram pudor em discursar, o  primeiro; e 
de denunciar de público, o segundo, detalhes de

vontade de servir a seu amo e senhor estadual, 
eles terão sido estimulados, nq mínimo, pela inde­
finição e a confusão reinantes nos meios oficiais, 
sobre as reformas no sistema eleitoral que o gover­
no pretende estabelecer. Deixando para mais tar­
de, domingo, por exemplo, a análise desse último 
e inexplicável fator, haverá que dissecar objetivos 
e consequências das duas iniciativas, acopladas.

Bezerra de Melo quer prorrogar os mandatos 
parlamentares, federais e estaduais, de 1983 para 
1986. com o  adiamento das eleições de 1882, e es­
tende essa prerrogativa aos governadores e prefei­
tos. Discursando no “ pinga-fogo" da câmara, su­
geriu que a votação de uma futura emenda a pro­
pósito venha a ocorrer pek> voto secreto de depu­
tados e senadores, ocorre dizer, a opinião pública 
n io  ficaria sabendo quem votou contra e quem 
votou a favor. Retira o sofá da sela, para evitar o 
adultério. Conta o parlamentar com uma espécie 
de tentação irresistível, quem sabe um pensa­
mento majoritário, entre seus pares, inclusive 
muitos daa oposições. Afinal, enfrentar as umas 
custa esforço e dinheiro, em especial qüando se 
prevê uma renovação bem superior a 60 por cento, 
entre os integrantes da atuaJ legislatura. A maio­
ria de seu* companheiros não teria coragem de vo­
tar a prorrogação a descoberto, por vergonha, mas 
secreta mente, quantos o deixariam de fazer?

José Camargo apresenta a alternativa: T a l­
vez fosse boro promover a prorrogação apenas dos 
deputados federais, estaduais e senadores, mas 
pera os governadores e prefeitos, porque não ense­
jar a reeleição0 Disputariam os òleitos, na forma

as máquinas de nomeação, favorecimentos e pres­
sões funcionam como nunca, nessas ocasiões.

Com isso, estariam resolvidos inúmeros 
"problemas’ . Dos parlamentares em vias de der­
rota, que sobreviveriam por mais dois anoç. Doíb 
governadores e prefeitos, que mais usufruiriam do 
poder. Dos candidatos à presidência da república,

sua* proposições inusitadas e abjetas. Além dos 
interesses pessoais de que possam dispor, ou da

como Maluf, que não necessitariam permanecer de 
1982 a 1984 ao sol e ao sereno, nem se desencom- 
patibilizando e nem precisando conquistar um co­
légio eleitoral indefinido, formado pelo futuro
Congresso. Apenas, acabariam a tarefa de con­
quista do atual, por todos-.—  -------------, r— ,------ i oe meios e formaB. Pa­
gar duas vezes, afinal, não é da lei do mercado. Do 
que menos se cuida, por impossibilidade ética e 
postura do próprio, é da reeleição do presidente 
Jpao Figueiredo, também permitida na emenda 
Camargo, mas afastada por tudo quanto se sabe e 
se especula em tomo do chefe do governo.

T IRO  PELA C U LATRA

questões de ensino ou de previdência social, 
adiantou, foi nomeado á revelia. Agora, Cnn 
banroaio talvez se apresse em desnomeá-lo, 
cando outro parlamentar. Motivo: O depu 
por São Paulo, depois de examinar o proj* 
proceder a alguns estudos, achou a modiííc 
mata e necessária, uma forma de compensi 
baixos salários das professoras, em todo o pai 
se não o impedirem, com outra indicação, * 
sentará relatório favorável ao projeto, assim c 
votará por e.le no plenário, se lá chegar.

O problema, para o líder, está posto, 
mesmo se inclinado á mudança, dificiTment< 
contraré outro companheiro disposto a relai 
maténa contra a concessão dos 26 anos. Ou 
íessora não vota, e muito, na hora da eleiri

O simples desenvolvimento impune de tais 
aberrações iá serve para manchar o Congresso. Na
nniniAfí niin ir *  , níd __1opinião pública, conhecidas tais disposições,’ é o 
descrédito que começa a grassar, perigoeamente. 
Em pouco tempo, se não for obstada palavras cia-

TREM  DA ALEGRIA 
Com o ministro Eliseu Resende e os gove«11?' 

dorea Paulo Maluf e Francelino Pereira, aléi®.“
deputados e, convidados «pec ia is , Q ••tr»01' 
bandeirantes cruzava o triângulo mineir?1 nn

ras, de quem a» deve pronunciar, estará a institui­
ção desmoralizada. E quais oe efeitos de tal des­
moralização, em clima dito de abertura e aprimo­
ramento institucional, senão a constatação, pela 
sociedade, de que oe seus representantes, além de 
M f »  representar, transformaram-*e era margi­
nai»? Pagarão o* justos, em menor número, pelos 
pecadores. mas sofrerá a nação, que em seguido ás 
prorrogações e permissões de reeleição, poderá 
muito bem desligar-se de uma de suas institui­
ções fundamentai». Desee absurdo, o legislativo 
náo sairá com vida. E qual a alternativa, que nes­
se momento deve estar interessando avidamente 
aos extremutas de um lado e de outro?

iruzuva o irianguio mineiry. n 
madrugada de terça-feira, rumo a Brasil»8- r  
tema era a carência dos vias de transportes. °.a 
gião, e um parlamentar lembrou a importâncl? ,, 
se duplicar aponte rodoviária que divide São Pa?' 
lo e Minas, para maior facilidade no escoa ff>erV  , 
de safras e circulação de mercadorias. Malu(*?‘ • 

frente, dingindo-se ao ministro: "£ l ‘|t ó 
eu entro com 80 por cento do custo da obra- 
governo federal entrar com 0 restante, ela e*lar 
pronta até 0 fim do ano” .

n/M ,,aplausoe' una orientados, o u g j j
náo, quando um arguto assessor do chefe d?** «  
cutivo paulista sussurrou: "governador, olfyu0. I 
cara do Francelino. Afinal, se a ponte vai n » ^uy * laiiwjimo. aunai, se a ponte vai n> 

?ntre S í °  Paulo e Minas, elo pr*1 
entrar com alguma coisa .

O líder do PDb na câmara, Cantídio Sam­
paio designou o deputado Sérgio Cardoso de A l­
meida como relator do projeto de lei que fixa em 
26 anos a aposentadoria das professoras. O gover­
no é contra, pois considera essa antecipação de 
prazo um privilégio inadmissível. Cardcío de Al-

nrntMtnii n ln  nina ar-a'.,,.. „ _  J I • .

0 Rio.

ReBppsta, alio e bom som:
(^Francelino? Ora, 0 Francelino entr* ***

DISCURSO GRAVE 
. Dl® ®m João Pessoa, quando da conve 

regional do PP, 0 tx-govtrnndor João Agr 
pronunciará ímportunte discurso de sentia0 
tico. Mas importante mesmo, de acordo coo 
temperamento.
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N O T A S  P O L ÍT IC A S
Hélio ZenaUU

SALÁRIO MÍNIMO
Foi no dia l r de maio de 1940, diante de uma concentração de 

trabalhadores, no estádio do Vasco da Gama, no Rio de Janeiro, que 
o presidente Getúlio Vargas assinou o decreto que instituiu o salário- 
mínim o no País.

N o seu discurso perante a multidão entusiasmada de trabalha­
dores, o presidente Getúlio Vargas definiu a filosofia do salário- 
mínim o lançado pelo Estado Novo: " Trata-se de antiga aspiração 
popular, promessa do movimento revolucionário de 1930, agora 
transformada em realidade, depois de longos e apurados estudos. 
Procuramos, por este meio, assegurar ao trabalhador remuneração 
equitativa capaz de proporcionar-lhe o indispensável para o sustento 
próprio da família. O estabelecimento do padrão-mínimo de vida 
para a grande maioria da população aumentará, no decorrer dos tem ­
pos, os índices da saúde e da produtividade, auxiliará a solução de 
importantes problemas que retardam a marcha do nosso progresso. 
A  primeira vista poderão pensar os menos avisados que a medida é 
prematura e unilateral, visto beneficiar apenas os trabalhadores as­
salariados. Tal, porém, incorre no plano do governo. A elevação do 
nível de vida eleva, igualmente, a capacidade aquisitiva das popula­
ções, incrementando, por conseguinte, as indústrias, a agricultura e o 
comércio, que verão crescer o consumo geral, e o  volume da produ- 
.Ção."

Era m inistro do Trabalho, na época, Valdemar Falcão, que as­
sim saudou o presidente, na assinatura do decreto que instituiu o 
salário-mínimo: "Parecia avizinhar-se a tormenta provocada pelos 
agitadores solertes, precursores das tentativas mais audazes, procu­
rando destruir o cerne das nossas instituições mais sagradas■ Mas o 
ânimo cauto do estadista velava o destino do Brasil, pressentindo a 
proximidade do furacão. Fostes vós, senhor presidente Getúlio Var­
gas, o homem de governo que bem cedo tudo previu e centralizou, eli­
minando do ambiente as revoluções sociais, porque tivestes coração 
para sentir a ressonância da grande alma sofredora da multidão anó­
nima e deserdada, acampada então d margem da sociedade brasilei­
ra, como se fossem, porventura, células estranhas ao organismo da 
Pátria. ”

PRIM EIRO SALÁRIO

O Interventor Argemlro de F i­
gueiredo, naquele 1* do maio de IMO,

de trabalhador*» aqui em Joáo Pee- 
•oa, no One Tratro Plaza.

A  Rádio Tabajara, na ocaiiio, re­
transmitiu o discurso do presidente 
Getúlio Vargas, que foi aplaudido 
pela multidão que superlotava o P ia­
ra.

Foi anunciado o primeiro salário- 
mlnlmo da Paraíba: 1301000 para 
Joáo Pessoa e 90*000 para o interior.

Isso em moeda de hoje representa 
Crf 0,13 para Joáo Pessoa e Cr* 0,09 
para o interior do Estado... 
fcUSTO DE VIDA

Havia na Paraíba, naquele tempo, 
uma espécie de SUNAB. Era a Sub- 
Comissáo de Abastecimento, composta, 
quando foi decretado o primeiro salário- 
mínimo. pelos srs. Fernando Nóbrega, 
Raul de Góis. José Batista de Melo e ca- 
pitio Timóteo Vanderlei.

Essa Sub-Cotnissio de Abasteci­
mento baixou a seguinte tabela de pre­
ço» de género# de primeira necessidade: 
arroz comum. 1*000; arroz brilhado, 
1*200; açúcar refinado, l*200;açúcar tri­
turado, 1*000; batata-doce, *200; bata­
tinha, 1*000; bacalhau. 5*200; camarão 
fresco. 2*300; peixe de 1*. 3*200; carne 
verde, 2*300; carne de sol, 3*600; carne 
de xarque. 4*200; feijáo mulatinho, 
1*200; feijáo macassar, *600; café mol­
do. *900 e gasolina 1*480.

Em moeda de hoje, esses preços nio 
tém mais valor correspondente, pois es­
tio  abaixo de um centavo. Quer dizer 
que se esses produtos hoje custassem a 
mesma coisa, seriam de graça.

A gasolina, por exemplo, que hoje 
custa Cr* 66.00, se estivesse pelo mesmo 
preço de 1940. estaria custando Cr* 
0,00148, valor que náo existe mais hoje, 
abaixo de um centavo. 

COMPARAÇÕES
Com um salário-mínimo, naquela 

época, o trabalhador poderia comprar 
quase quatro sacos de feijáo macas­
sar, de 60 quilos.

Hoje, um saco de feijáo macassar 
anda na casa dos Qr* 9.000,00. E o 
novo salário-mlnimo de Joáo Pessoa é 
de O *  6.718,00. Quer dizer que náo dá 
para comprar nem um saco de feijáo

Naquele tempo, com um salário- 
) trabalhador poderia com­

prar 25 quilos de bacalhau. Com o 
salário-mini mo de hoje e com o baca­
lhau a O *  800,00 ele náo pode com­
prar nem a metade, só pode comprar 8 
quilos.

E como sabemos que os preços 
agora váo subir como foguetáo, com o 
aumento do salário-mlnimo. podemos 
supor que com o salário-mlnimo de 
boje o trabalhador náo poderá com­
prar mais do que 5 quilos de baca­
lhau.

8e o feijáo macassar encostar em 
Cr* 200,00 o quilo, o que náo deverá 
demorar, com o salário-mlnimo de 
boje o trabalhador mal poderá com­
prar a metade de um saco, quando em 
1M0 podia comprar quase 4 sacos.

A  conclusão salta com toda evi­
dência: estamos boje em sltuaçáo pior 
do que há quase melo século!

COLIGAÇÕES

Para o senador Nilo Coelho, llderdo 
PDS no Senado. 6 de opiniáo que subte- 
genda e coligações partidária» sáo prin­
cípios irreconciliáveis.

Segundo ele ou se opta pelas suble- 
gendas ou pelas coligações partidárias. 
Defender as duas coisas é irreconciliável.

PAULO GADELHA

O deputado Paulo Gadelha pre­
tende lançar proximamente um volu­
me de discursos políticos e jurídicos, 
enfeixando pronunciamento» na As­
sembléia Legislativa e no foro, como 
advogado.

Para começo, está bem. Mas vá 
pensando logo em produzir outro li­
vro, meu caro Paulinho. Na área poli-

NADA 0  DETERÁ
O general de divisáo Paulo Campo» 

paiva, comandante da 5* Divisáo de 
Exército (Paraná e Santa Catarina), de­
clarou que "o  presidente Joáo Figueire­
do é a maior garantia de que o processo 
de abertura política continuará em an­
damento" e tem certeza de que "nada o 
deterá”  na conduçáo desse processo.

ÜNICO TRUNFO
O deputado Ademar de Barro» Fi­

lho, do PDS de Sáo Paulo, acha que o 
governo tem um trunfo para ganhar 
as eleições em 1982: subsidiar os gé­
neros alimentícios de primeira neces­
sidade.

Na sua opiniáo este é o único 
trunfo do governo para conquistar o 
apoio das massas.

A luta do PDS náo é contra a opo- 
siçáo, é contra a fome, diz ele. O 
PMDB é fácil de derrotar, a fome,

JOSÊ LACERDA

A criaçáo de uma comissáo perma­
nente na Assembléia Legislativa, para 
tratar do problema da seca, proposta 
pelo deputado José Lacerda, está con­
tando com o apoio de todo# os partidos.

O deputado Eilzo Matos, do PDS, 
já assegurou seu integral apoio á iniciati­
va de seu colega dissidente.

Neste ponto José Lacerda já pacifi­
cou os dois blocos do PDS.

Apenas já existe uma outra iniciati­
va no mesmo sentido, do deputado Eilzo 
Matos. Mas é melhor: é só fazer o casa­
mento.

AFRÀNIO BEZERRA

O deputado Afiránlo Bexegra Ca­
valcanti desmentiu os rumores da que, 
no caso da prorrogaçáo da lnterven- 
çáo no município de Sapé, votaria 
oontra o PDS o o governador Tartáslo 
Burlty.

Dis ele que é hostilizado pelo In­
terventor de Sapé mas náo fugirá aos 
seus compromissos com o partido e o 
governador.

zO QUE ELES DIZEMr

da/e

M ário Henrique Simonsen, ex-ministro do Planejamen­
to : - "Quando deixei o Ministério, há cerca de dois anos, a in­
flação era de 45%; hoje é de mais de 120%."

Ex-deputado A lm ino Afonso: ■ "A  presença da 
nas lutas sociais e políticas do Pois, nas duas últimas 
das, é um fato de extraordinária importância.

"A Igreja comprometida com o homem concreto, tal 
qual é em sua realidade social, detonou uma revolução no 
comportamento católico diante do povo, cujas consequên­
cias no processo de transformação da sociedade brasileira 
são inestimáveis." „  _  . ...» , ,  . ,

Governador Paulo Maluf, de Sáo Paulo: - 0  Janio anda 
m uito irritadiço. N ão sei como vai aguentar a campanha 
eleitoral com queixo de v id ro ."

Ainda o governador Paulo M aluf: - ‘ Nao é o Janio quem 
está crescendo. È o PM D B, por suas divisões internas, quem

e "a  Joacil de Bri ,0 Pa-eira, . -A  prorrogação de
mandatos i  uma imoralidade. !<ou contra. ________________

/
LucenaAfrânio Bezerra está satisfeito com adesão de Antonio

A frâ n io  a firm a  que P M D B  
não ex is te  em  B ananeira s
O presidente do PM D B em Bana­

neiras. vereador Antonio Mendonça 
Coutinho passou a integrar as fileiras do 
PDS no que elimina a influência daque­
le partido de oposição, na região, uma 
vez que o sr. Antonio Coutinho era a 
maior expressão política do partido que 
tem como presidente regional o seu pri­
mo. senador H um berto Lucena.

Easa informação foi prestada on­
tem, pelo deputado Afrânio Bezerra ao 
assinalar que a Câmara Municipal de 
Bananeiras conta aeora com seis, dos 
sete vereadores. Ele lembrou ainda que 
o pai do sr. Antonio Coutinho, já  faleci­
do e que foi prefeito da cidade, termi- 
nou^endo- o responsável do acesso de 
Humberto Lucena, na vida política par­
tidária.

SAPÊ

O deputado Afrânio Bezerra negou 
que tenha pretensão de votar contra o 
Governador ou o seu partido, na questão 
djue envolve a prorrogação do mandado 
do interventor Deoclécio Moura, no mu­
nicípio de Sapé. “ Já dei provas conti­
nuadas de que voto com o governador

A.ssis Camelo 
segue hoje 
para Tio Tinto

Segue hoje para o município de Rio 
Tinto, o deputado Assiô Camelo, quande 
dentro das comemorações 'íló ‘ Dia do' 
Trabalho, acompanhará o prefeito Jo6é 
Maranhão na inauguração de várias 
obras na localidade denominada Tan­
ques.

O Prefeito entregará, entre outras 
obras. Poeto Médico, Escolas e o abaste­
cimento d ‘água. Assis Camelo aprovei­
tará para renovar contatos com várias l i­
deranças e falará por ocasião das inau­
gurações.

O deputado Assis Camelo continua 
recebendo irrestrita solidariedade do 
prefeito Raul Rodrigues da Costa, de La ­
goa de Dentro, e marchará unido com 
outras lideranças para a recondução do 
deputado à Assembléia Legislativa, nas 
eleições de 1982.

Tarcísio Burity e com o meu partido, 
mas no caso em particular, tenho a dizer 
que preciso ouvir os meus correligioná­
rios que estão sofrendo com a adm i­
nistração do atual interventor de Sapé.

Afrânio admite a possibilidade de 
vir a votar pela prorrogação, que é inte­
resse do seu partido, desae que seja libe­
rado pelos seus amigos e correligioná­
rios. “ E se isto acontecer, eu também oa 
libero para as próximas eleições munici­
pais” .

Indagado se o vice-govemador Cló- 
vis Bezerra o teria procurado para votar 
pela prorrogação, Afrânio respondeu que 
além de respeitar o vice-govemador, 
pelo cargo que ocupa, e ainda como seu 
filho, como ainda pela sua personalida­
de, “ isso não impede que possa^vir a 
pensar de forma contrária à dele. Sou de 
maior, cidadão brasileiro, casado, pai de 
’filho e com bastante independência para 
agir. Portanto não me furtarei a dialogar 
com ele e trocarmos idéia, mas osr. vice- 
govemador náo virá simplesmente inter­
vir para que eu mude de opiniáo, pelo 
fato de ser meu pai e ocupar o cargo que 
ocujpa. Essa conotação náo pode ser da­
da.

F avelados têm  
solidariedade  
dos dep u ta d o s

Uma comissão de favelados ck> 
‘ ‘Campo Baleado ’ acompanhada pela 

• madre Fátima, esteve hoje no mini- 
plenário do PM DB, quando manteve en­
tendimentos com os deputados Waldir 
Bezerra e Inácio Pedrosa.

A  situação se agrava, segundo a co­
missáo, no momento em que o prefeito 
Damásio Franca procura lotear o terreno 
onde se instala a favela ao mesmo tempo 
que tenciona abrir avenidas na intenção 
de urbanizar aquela artéria. ‘ ‘N áo que-* 
remos urbanização, queremos o terreno 
pára construir nossos casebres, mas o 
Prefeito disse que derruba quem ousar 
levantar qualquer pedaço de pau” .

O deputado Inácio Pedrosa prome­
teu usar a tribuna na próxima segunda- 
feira. quando questionará com os demais 
colegas a situação dos favelados do 
“ Campo do Baleado” . O mesmo fará o 
vice-lider do PM DB, deputado Waldir 
Bezerra.

A d o n is  Sa lles  condena  a 
in tervenção  em  m u n ic íp io s

O deputado Adónis de Aquino Sales 
(PMDB-Guarabira) disse ontem que vo­
tará contra toda e qualquer pedido de 
intervenção nos municípios paraibanos, 
que cheguem ao plenário da Assembléia 
Legislativa.

Assinala o parlamentar que náo en­
tende o comportamento do Tribunal de 
Contas do Estado, quando pede inter­
venção para determinados municípios, 
quando atestam a irresponsabilidades 6 
atos de corrução dos prefeitos. “ Ê  por

demais justo que se afaste o Prefeito, 
mas por que não convocar o vice-prefeito 
para assumir o cargo? Esta atitude além 
de democrática atende às normas da 
Constituição do Estado. Fora disso é 
agir no arrepio da lei. e coonestar o ca­
suísmo do Governo que quer afastar 
muitos prefeitos da oposição ou mesmo 
do PDS, impedindo que os vice-prefeitos 
ocupem o cargo que por lei e vontade do 
povo lhes pertence. Esse è o meu enten 
dimento” .

C ecílio p ro te s ta  contra  
fa lta  de luz na c idade

A  escuridão em que está mergulha­
da a cidade foi objeto de protesto do ve­
reador Cecílio Batista, que da tribuna 
da Câmara Municipal, por ocasião da 
reunião de ontem, pediu à Prefeitura 
que fiscalizasse a execução do convénio 
existente com a Saelpa para reposição 
de lâmpadas queimadas. Segundo o ve­
reador da oposição, os usuários de ener­
gia elétrica pagam uma taxa de ilumi­
nação, ma9 a maioria das mas permane­
ce no escuro, sem que seja tomada uma 
providência.

Denunciou ainda o representante 
da oposição que a Saelpa? quando-faz a l­
guma substituição, troca as lâmpadas 
fluorescentes por outras comuns, de bai­
xa voltagem, citando como exemplo al­
gumas ruas do bairro de Jaguaribe. F i­
nalizando sua oração. Cecilio Batista 
disse oue enquanto os prefeitos do inte­

rior primam em manter as cidades que 
governam bem iluminadas, a Capital do 
Estado vive às escuras, transformando- 
se em local ideal para marginais e mal­
feitores.

Como havia prometido, Cecílio Ba­
tista leu carta que enviou ao responsável 
por um programa radiofónico de uma 
emissora local, dizendo que foi insultado 
mas as injurias não o atingiam porque 
Partiram de pessoas sem formação e sem 
princípios dignas apenas de compaixão. 
Na missiva, pediu que continuassem a 
atacá-lo, mas respeitassem a memória 
dos mortos, deixando de fazer galhofas 
ao seu comportamento na Câmara, 
quando das manifestações de pesar pelo 
falecimento do jornalista Nathanael A l­
ves. Finalizando, fez este apelo: esque­
çam Nathanael, morto, quem sempre o 
ignorou, vivo.
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CREDIÁRIO
Para venficor os taxa* de jura» cobradas 

atualmente no crfdito direto ao consumidor 
( (  D l I fot feito um levantamento de dez anun­
ciantes dr vendo» a prazo no Rio de Janeiro e 
em Paulo A escolha foi aleatória, pnocu- 
mnd: diversificar cm produto» e as cadeia» de 
loja*

i thsen ov se taxas de juro» anuais que i>a- 
n»m  entre 162 4% a 23I,2C. As taxas encontra­
da* rm Sdo Paulo sdo bastante uniformes e 
consideravelmente mais baixas do que as do 
Rio dr Janet

A fairo de vanoçdo das taxas de juros cal­
culada* para o Rio de Janeiro foi de 167,4*1 a 
221.T
• De qualquer forma, o levantamento com- 
provou que a* taxas de juro» praticada sáo bas­
tante elevada*. mesmo se considerando que a 
inflação onda em 120

t rm ponto que fm destacado pela imprensa 
dr Sdo Paulo se refere a anúncios publicados em 
diversos jornais oferecendo produtos em até dez 
prestações mensais, sem entrada, pelo preço d 
vista

Isso também acontece por aqui 
Muitos i ez*% se trata de uma forma de en­

ganar o consu rnidiy diz a "Folha de S Paulo ” 
- pois "estivemos numa dessas lojas, com o 
anúncio na m à. r  obtivemos imediatamente 
um desconto de IO1. sobre o preço à vista, para 
uma compra a visto. Isto significa que éfdcil se 
conseguir descontos sobre os preço» anunciados 
à vista, implicando, portanto, que as verdadei­
ras taxas de juros dei em ser cinda mau eleva­
das que as verificadas no levantamento" 

Quem comprar nc credidno. tenha lá seu 
cuidado

C RÉ D ITO  
DE IP1

O• estabeleci­
mento« industriais 
produtores de qual­
quer tipo de álcool 
te r io  direito ao cré­
dito de IP I  “ relativo 
a máquinas, apare­
lhos e  equipamentos 
produzidos no Pais, 
relacionados em ato 
do ministro da Fa­
zenda e adquiridos 
para in s ta la ç io .  
ampliação ou mo­
dernização. desde

Se integrem o ativo 
o do adquirente e 

se destinem a em­
p rego  ex c lu s iv a -  
mente no processo 
industrial”  - Porta­
ria n* 96, de 13.ftt.81, 
do M inistro da Fa­
zenda, D .O .U  de 
U.04.A1.

IAPAS

O IAPAS enviou 
telex aos órgão» re­
gionais determinan­
do que “as contribui­
ções re la tivas  ss 
rubricas SENAI. SE­
SI. SENAC. SESC.
devidas pelas empre­
sas e recolhidas pelo 
IAPAS paasarara. a 
part;r da competén 
cia março de 1981. a 
incidir ate o limite 
máximo de exigência 
das con tribu ições 
previdenciánaa sem 
alteração de alíquota 
e de contribuinte* ' 
As contribuições "até 
10 vetes o maior va­
lor de referencia v i­
gente no País (10 
M VRi continuarão a 
ser registradas no» 
códigos 205. 213. 221 
e 230 d o  ca m p o  
■'contribuições- 
terceiro»" da Guii de 
Recolhimento As in­
cidentes sobre o valor 
acima de 10 MVR até 
o  limite máximo será'- 
consignadas no caro

P> "contribuições F- 
A S ", nos códigos 

124 (SESI ou SESC 
1-5) e 132 (SEN A I ou 
SENAC 1.0)*

O  IAPAS. assim, 
não foi coerente na 
in terp re tação dos 
Decretos-leis 1.861 e 
1A67'01 Seguiu o 
primeiro quanto é 
aplicação da nova 
base de calculo a par- 
ur de março, e o se- 
fundc. na parte rei* 
rente s distribuição 
da» parcela* devidas 
•  S E S I S E N A I  e 
8ESC-SENAC (Cir 
cular 401-002/026 de 
J3.04.8l - o texto não 
fot nem será publica 
do no DOU

O RTN

O  m inistro t j -  
nane GaJvéas bai­
xou portaria fixan­
do am 6% a correção 
m o n e t á r ia  d a s  
ORT.Ns em  ju n h o  
próximo, o que e le­

va para O I  »88.36 o 
v a l o r  d e  c a d a  
O R TN . Em 12 me­
tes a correção mo­
netária atingirá até 
junho 68.28% e noa 
seus primeiros me­
ses d e s te  an o  a 
39.57*.

IOF

0  ex-ministro do 
Planejamento. Mário 
Henrique Simonsen, 
defendeu a elimina­
ção do Imposto sobre 
Operações Financei­
ras iIO F ». mesmo 
que para isso seja ne­
cessário criar outros 
mecanismos capazes 
de compensar a que­
da de arrecadação de 
recursos para «  Te­
souro

Ele lembrou que 
quando o IOF foi 
criado no ano passa­
do. os raros estavam 
tabelados e havia ne­
cessidade de encare­
cer us empréstimos 
internos, para esti­
mular a procura de 
recursos externos. 
Atdalmente. como as 
taxas internas de ju­
ros são livres, o IOF 
esté  con tribu in do 
para tornar muito 
mais caro o custo do 
dinheiro.

Tem razão o ex- 
mmistro.

C RÉ D ITO
CARO

Os banqueiros 
brasile iros vâo se 
reunir em Salvador. 
Eles deveriam abor­
dar corajosamente a

Íuestão das taxas 
e juros no Congres­

so de Salvador. Não 
podem eles ignorar 
que, com estas ta­
xas de juros exorbi­
tantes. que estão 
despertando a hosti­
lidade por parte dos 
empresários do co­
m ércio, da indüs- 
tria, e, agora, tam­
bém da lavoura, po­
deriam levar o go­
v e rn o  a p ra t ic a r  
nova intervenção. 
Ha possibilidade de 
reduzirem-se as La­
xas aem grandes sa­
crifíc io«. Isso foi ad­
m itido pelo p resi­
dente da Federação 
Nacional doa Ban­
cos.

VENDAS
CAÍRAM

As venda» do co­
mércio caíram Na 
primeira quinzena de 
ab ril, houve uma 
queda de arrecada­
ção de ICM. na Pa 
raiba. em relação á 
previsão orçamentá­
ria. de mus de Cr$ 90 
milhões

Em São Paulo, 
no primem» trimes­
tre. a» vendas do co­
mércio caíram em 
20.fir.

Autónoma
realiza
seminário

A Facu ldade de 
Administração da Uni­
versidade Autônoma 
promoverá o IV  Semi­
nário de Avaliação da 
Economia Paraibana a 
p a r t ir  da p róx im a 
segunda-feira. Até o dia 
12 de maio. aerâo r^ li-  
zadas oonferéncias no 
auditório do Senar. 
abertas a estudantes, 
técnicos em administra­
ção e economistas.

Participarão do se­
minário o secretário da 
Agricu ltura . Marcos 
Baracuhy: o empresário 
Abdias Sã. o presidente 
da Cinep. Patrício Leal; 
o diretor de Crédito Ge­
ral do Paraiban. Elomir 
Lãzaro; e o professor 
Cláudio Santa Cruz, da 
Autónoma

Paraiban
transfere
Diretoria

A p a r t i r  de 
<«gunda-feira a Direto­
ria do Banco do Estado 
da Paraíba estará aten­
dendo á classe empresa­
rial e oa inúmeros clien­
tes em suas novas insta­
lações no prédio ond» 
funciona atualmente s 
Paraiban Crédito Imo­
biliário. á rua Duque de 
Caxias.

A mudança, segun­
do o presidente do ban­
co. Fernando Perrone. 
visa desenvolver uma 
nova sistemática de tra­
balho para atender á 
clientela com dinamis­
mo. estreitando o inter- 
relaciona mento públi- 
co/banco. Os serviços de 
instalação dos gabinetes 
das Diretorias de Crédi­
to Geral, Crédito Imtn»._ 
trial e Crédito Rural, 
além dos gabinetes da 
Presidência esua Asses - 
soria. jã  estio concluí­
dos.

Denunciados 
conflitos 
de terra

A g r icu lto res  do 
município de Camucim 
denunciaram ontem a 
existência de novos con­
flitos na região e distri­
buiram carta aberta ás 
autoridades e à popula­
ção em geral. Em visita 
á Capital, uma comis­
são de agricultores fez 
referências à pressão 
dos proprietários á falta 
de justiça na área.

Na carta distribuí­
da pelos agricultores, oe 
moradores de Camucim 
fazem denúncias sobre 
acontecimentos recen 
te* e lembram que ” ■ si­
tuação do pobre é muilc 
pesada"

TR ATO R

Os agricultores re­
solveram fazer a carta 
aberta depois que ura 
trator da Destilaria T a ­
bu, unidade produtora 
de álcool da região, en­
trou numa área de plan­
tação pertencente ao» 
trabalhadores rurais e 
destruiu as lavouras e 
fruteiras. O fato - se­
gundo a carta - foi pre­
senciado pelos policiais 
que h i muitos dias es­
t io  no local.

Por outro lado. • 
comissão explicou que 
oo dia 14 de abril diver­
sos trabalhadores da 
Destilaria Tabu tenta- 
ram destruir as lavouras 
e fruteira» e foram im­
pedidos pelos próprios 
agricultores.

A comissão solici­
tou. por fim. uma res­
posta das autoridades 
locais, acrescentando 
que o» agricultores de 
Camucim "não tém lu­
gar certo para per mane 
car com suas famílias” .

C om ercian te  quer m aior  
apoio ds m icro em presas

Por falta de recursos que assegu­
rem a concessão de empréstimos ás m i­
cro empresas, a maioria dos pequeno* 
proprietários que ^pleitearem incentí- 
voa financeiros e assistência técnica 
através do Ceag/Cebrae tem aeus pro­
jetos engavetados no Paraiban, infor­
mou. ontem, o er. Joaé Trajano de Oli­
veira. proprietário da loja Rainha do 
for. micro .empresa eapecialixada na 
comercialização de móveis.

Eaclareceu que "por n lo  dispor de 
capital de giro", solicitou o apoio do 
CeagfCebrae/lhiraiban no sentido de 
obter "suporte financeiro da ordem de 
200 mil cruzeiros para acelerar a rotati­

vidade de minha firma". Ficou aguar­
dando a resposta "mas até o momento 
não obtive nenhumaíoluçâo definida".

José Trajano disse, ainda, que de­
pois de procurar a Carteira Industrial 
do Paraiban foi informado de que um 
técnico "v iv ia  inspecionar a minha fir­
ma. estabelecida no centro da cidade, o 
que entretanto, ainda não aconteceu 
depois de dois meses". E concluiu: " 0  
Paraiban - segundo as últimas infor­
mações - não dispõe de recursos para f i ­
nanciar a rotatividade de micro empre­
sas, uma vez que esses recursos não fo­
ram liberados pelo Cebrae".

A provados os centros de  
a te n d im e n to  de C am pina

Ao regressar do Rio de Janeiro e 
Brasília, onde foi tratar de asauntoe do 
interesse do Centro de Apoio a Peque­
na e Média Empresa da Paraíba - 
CEAG - o economista Edgar Antonino 
de Sousa, diretor executivo do órgão, 
disse que além de ter sido aprovado os 
Centros de Atendimentos para Campi­
na Grande, equipe técnica do Cebrae - 
Centro Brasileiro de Apoio a Pequena e 
Média Empresa -  está analisando a 
instalação de outro na cidade de Patos, 
que fazem parte do programa sobre As­
sociativismo do CEAG para este ano.

A implantação de Centros de 
Atendimento, que para Campina 
Grande é parte integrante de um proje­
to de apoio aos pequenos negócios da­
quela cidade, incluindo no Programa 
de Apoio às Cidades de Porte Médio, 
com a colaboração do CNDU-Bird, 
visa dotar os setores coureiro e madei­
reiro de instrumentos capazes de forta­
lecer o poder de compra e venda das 
microempresas. Em Patos, o Centro de 
Atendimento será implantado com a 
finalidade de diminuir a dependência 
dos fabricantes de calçados com rela­
ção a fornecedores.

Segundo informou o sr. Edgar An­
tonino de Sousa, os Centros de Atendi­
mento objetivam ofertar matérias- 
primas a custo compatíveÍ8Com o mer­
cado, ofertar horas-máquinas para

complementar o processo produtivo, 
orientar programa de produção e siste­
ma de estocagem de materiais e produ­
tos, mediante apoio técnico e geren­
cial.

SEDE DO CEAG EM  C A M PIN A

No Rio de Janeiro, o sr. Edgar An­
tonino de Souza manteve contatoa com 
o diretor de planejamento do Cebrae, 
sr. Paulo Mailmann, sobre a liberação 
de recursos financeiro« da linha de cré­
dito Seplan-Cebrae, para o programa 
crediticio ás microempresas da Paraí­
ba. Disse que chegará a João Pessoa, 
provavelmente ainda esta Semana, o au­
ditor do órgão, a fim de verificar no 
'Banco do Estado da Paraíba as aplica­
ções no exercício de 1980. Na oportuni­
dade, será assinado aditivo do convê­
nio para o atual exercício.

Referindo-se á construção da sede 
própria do CEAG, em Campina Gran­
de, o sr. Edgar Antonino de Sousa ex­
plicou que "estamos esperando a deci­
são da Prefeitura M unidpal que ga­
rantiu a doação do terreno e que, feliz­
mente, temos o apoio do prefeito Eni- 
valdo Ribeiro". 0  diretor executivo do 
CEAG está confiante’ numa decisão fa­
vorável da Prefeitura, haja vista o bom 
relacionamento do CEAG não apenas 
com a edilidade campinense, mas com 
toda comunidade.

R ecursos vão b ene fic ia r  
pro jetos de secretarias

Dois milhões e 599 mil cruzeiros é 
o montante que corresponde a segunda 
parcela do convênio firmado entre as 
Secretarias da Indústria e do Comércio 
e a Secretaria do Planejamento e Coor­
denação Geral, que será liberado no 
mes de junho. 0  convênio beneficia 
quatro projetos em desenvolvimento 
naquelas secretarias e oe recursoe sáo 
do governo federal, através do M inisté­
no da Indústria e do Comércio, e do go- 
verno estadual, através da Secretaria 
de Planejamento.

O convénio, que foi assinado pelos 
secretário« Carlos Pessoa e Geraldo 
Medeiros corresponde aos projetos de 

Desenvolvimento Com erciar, Opor­
tunidades de Investimentos", "Con­
versão da Frota" e "Oleoa Vegetais", 
que já teve recursos liberado« pelo go­
verno estadual no valor de aproxima-

damente cinco milhões e 200 mil cru­
zeiros, sendo em duas parcelas, fican­
do a última para o mês de junho.

Segundo informou a Assessoriá 
Econômica da SIC, os quatro projetos 
foram elaborados pelas equipes técni­
cas daquela Pasta, pois o secretário 
Carlos Pessoa Filho vem dando ênfase 
ao desenvolvimento do Estado através 
da implementação de projetos que ob­
jetivem levantamentos do potencial 
energéticos, perspectivas na área co­
mercial ' para dinamização do setor, 
conversão de motores a gasolina para o 
uso de álcool hidratado a fim de obter 
maior economia de combustível doe 
veículos da frota oficial e estudo de po­
tenciais existentes na érea industrial 
para aproveitamento com fins econô­
mico«.

Superm ercados não têm  
linha de fin a n c ia m en to

"Desconheço qualquer linha de fi­
nanciamento para o desenvolvimento 
de expansào dos supermercado«,' prin­
cipalmente para aqueles que eaUo sur­
gindo agora em nossa região, na quali­
dade de pequeno porte". Foi o que dis­
se o presidente da Aspras - Associação 
Paraibana de Supermercados - sr. José 
Rolim. acrescentando que sobre o as­
sunto só havia tomado conhecimento 
"através de revistas do sul do país” .

Ele disse que "segundo consta, re­
presentantes de supermercados do 
Norte já estão se manifestando preocu­
pados com casa faJta de apoio, uma vez

que oe grandes grupos multinacionais, 
quando decidem se insular na região 
nordestina, sáo beneficiado« com todo 
tipo de incentivo, o que não acontece 
com oa filhos da Urra".

José Rolim ressaltou ainda que 
não sabe e nunca tomou conhecimento 
oficial "se realmenu exisUm incenti­
vos financeiros para supermercados 
através de linhas de crédito do Banco 
do Brasil". E concluiu: "S e exisUm, o 
fato não chegou ainda ao conhecimen­
to doa pequenos comerciantes do ra­
mo".

D estilaria  R etiro  envia  
agradec im en tos a Pessoa

Em agradecimento aos esforços e 
desempenho da Secretaria da Indús­
tria e do Comércio no enquadramento 
de mais uma destilaria de álcool a ser 
implanuda na Paraíba, o secretário ds 
pasu, Carlos Pessoa Filho, recebeu te ­
lex da diretoria da Destilaria Retiro, 
por ter sido o empreendimento enqua­
drado na Comissão Executiva Nacio­
nal do Álcool Cenal.

A n o va  d e s t i la r ia  rec ém - 
enquadrada será insulada no municí­
pio de Belém, e U ri capacidade de 
produção diária de 60 mil litros de áJ-

implemenudos através da equ 
nica da Secretaria, que vem 
todo o apoio necessário A apro 
concretização dessas empresas 
dustriais em Urritôrio paraibai 
s finalidade de aumenUr a pi 
de álcool na Paraíba, a fim de 
tuir a gasolina, combustível d 
de petróleo, do qual o Brasil Ui 
de dependência, contribuindo | 
duçáo de sua balança de pagai

Mensagem aos 
trabalhadores

O Sindicato dos Trabalhadores 
em Empresas de Telecomunicações-* 
Operadores de Meaae Telefônicas da 
Paraíba, Sintel-Pb, congratiMa-se 
com todos os trabalhadores paraiba­
nos. no dia em que se comemora uni! 
vesalmentc o Dia do Trabalho. Ao 
mesmo tempo, a entidade saúda a to­
dos pela participação no desenvolvi! 
mento do Estado, da região e da na- 
çâo, ao manifestar também a con. 
fiança de que. com o apoio de cada 
um, alcançaremos as soluções para 
nossos problemas.

A D IRETORIA

L - ,™  u iK t i T O  D A  7» V A R , 
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Assine a u n iAo
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro. 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321*3786

Pessoense não deve comer peixe
Sudepe adverte para mortandade do pescado verificada no litoral nordestino

Dona Glauce anunciou o resultado da feira de artesanato realizada .em Sdo Paulo

C a m p a n h a  do m enor terá  Mandacaru 
a juda  de novecen tos m il  cStu?a°i8tra
Ulri lucro liouido de qunw 900 mil cruzeiros 

para a Campanha de Auiiténria no Menor Ca­
rente foi o saldo da participação da Paraiba na II 
Feira Nacional de Artesanato e Comidas Típi­
ca*. realizada no começo do mês. no Parque 
Anhambi. em Sáo Paulo.

A revelação foi feita por dona Glauce Burity 
durante reunião com as pessoa» aue colaboraram 
com a promoção. no Policio do Redenção. A re­
ceito iterai checou a. exatnmente. um milhio 503 
mil 506 cruzeiros e 30 centavo*.

Seitundo dona Glauce. presidente da cam- 
panho e coordenadora do porticipoçAo estadual

na Feira, a» despesas totalizaram 626 mil 460 
cruzeiros e 83 centavo*. O lucro «eri revertido 
em atendimento ao* menores carente* da Parai­
ba

Na reunião, definiu-se também termo* e 
distribuição de carta» a empresário* e comer­
ciantes paraibano* solicitando apoio para a doa- 
çáo de enxovais que serio distribuídos, no* hos­
pitais. no dia da* mie*.

Por último, o* participantes da reuniio dis­
cutiram detalhe* da inauituraçio proximamen­
te. da sede do Centro de Recepção e Triagem da 
Companha da Assistência ao Menor Carente.

N o vo  d irigen te  da S u n a b  
a inda  não fo i ind icado

Ainda náo existe ura nome para 
substituir o ex-delegado Murilo Ber­
nardo. afastado da direção da Delega­
cia da Sunab na Paraiba, desde 
quarta-feira, devido a desentendimen­
tos entre ele e a Superintendência N a­
cional do órgão, em Brasília. O advo­
gado Roberto de Luna Freire, que res­
ponde interinamente pelo órgão disse 
que a escolha do novo delegado “ de-

pende ainda de indicações das autoridades
locais’*.

O motivo do afastamento de M u­
rilo Bernardo da Delegacia da Sunab 
foi, segundo ele mesmo declarou à im ­
prensa. foi desentendimentos “ entre eu 
e a cúpula do órgão” , representada 
pelo superintendente Glauco Carva­
lho.

A  partir do dia 8 de 
maio, será realizada no 
Centro Social Urbano 
Monsenhor José Couti- 
nho. em Mandacaru, a 
Segunda Mostra Cultu­
ral. cujo objetivo princi­
pal “ é valorizar os artis­
tas anônimos de João 
Pessoa” , como explicam 
os dirigentes do Grupo 
de Jovens Pedro Am éri­
co. Coordenadores do 
evento.

N o período diumo. 
serão apresentadas pe­
ças teatrais infantis, 
grupos folclórico®, expo­
sições de artesanatos, 
pinturas, desenhos, poe­
sias e debates sobre va­
riados assuntos direta­
mente ligados ao mundo 
artístico-cultural da ci­
dade.

N o tumo da noite, 
serão apresentados vá­
rios grupos musicais 
am adores.

< S r CLINICA DE TOC0GINEC0L0GIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LT0A-

GINECOLOGIA: Planejamento F»milUr. EneriB<U<J*. 
Prevençlo do Clnocr — »MÍittncl» clink* • cirirjJc* • • 
CkolofU.

OBSTETRÍCIA: AuittêncU Prê-Natal.
PATOLOGIA MAMÁRIA: Anattnda cBiúc» c círtr- 
fie».

CRM W44. 
com m i fi o cm

Dr Ciuieppe S»rto Dr». M»n» Benudetc' Dr. Geraldo Mtjclt 
Soulo Bczerr» ôo Medeiros Bezerr» Souto Bezerr» 

CKM 1764 -  com 
twilriu cm Gineco- 
tofi» c Mim» n»
Unbenidide Eai- 
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RUA JOAQUIM NABUCO: 144 -  FONE 221- 4906 
JOÁO PESSOA -  PARAIBA

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga
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Avenida D. Pedro II. 780 
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E S TA D O  D A  P A R A ÍB A  
T R IB U N A L  DE C O N T A S

A V I S O

TOMADA DE PREÇOS N* 01/81

O Tribunal de Contas do Estado da Parai­
ba. por intermédio de sua Comissão Permanen­
te de Licitação, toma público o recebimento 
das propostas, no dia 11 de maio do ano em 
curso, às 16.00ha., em sua sede à rua Geraldo 
Von Shosten, S/N. Jaguaribe, nesta Capital, 
para aquisição de material para escritório, tais 
como: Bureaux. estantes e arquivos.

O Edital, contendo os detalhes precisos, 
encontra-se afixado na portaria do T.C .E . á 
disposição dos interessados, no horário do expe­
diente tde 12,00hs às lS.OOhs).

João Pessoa. 30 de abril de 1981

M AR IA  C R IS T IN A  SOARES C A V A LC A N T I 
Presidente da C.P.L.

CONSULTORIO 
O DONTO LÓGICO

D r M- Mudalwi» S*mp*io iCirurpè DenlWtal 
Ur- Lu.,1*  FUm i  iBuco Mâxtto FfccUl)

VISCONDE DK PELOTAS. 67 SA) A  06
fL î  * '* * *  • h*. r.lefoo*«iene»*) 221-6775

O pessoense deve evitar comer peixe tempora­
riamente Ao fazer a advertência, a Sudepe ressalta 

.que isto deve acontecer ’ pelo menos até jjue se aca­
be n mortandade do pescado no litoral nordestino ” , 
iniciada no Maranhão eque já atingiu oa Estados do 
Ceará. Rio Grande do Norte e. em pequena propor­
ção. a Paraíba.

Mas ninguém sabe explicar, até o momento, o 
que vem provocando a morte doa peixes na* costas 
nordestinas. Segundo o coordenador da Superinten­
dência do Desenvolvimento da Pesca na Paraiba 
Geraldo Gustavo de Almeida "até  agora a Sudepe e 
nenhum outro órgão - inclusive doa demais Betados 
onde o problema existe - conseguiu ainda identificar 
as origens da mortandade no litoral nordestino" 

COM EÇO
Ele disse que tudo começou no Maranhão re­

centemente. Depois estendeu-se ao Ceará e Rio 
Grande do Norte Na Paraíba, a quantidade de pei­
xe morto fo i pequena e detectou-se apenas ura foco 

'no litoral cabedelense. Geraldo acredita que. na Pa­
raíba, o problema foi apenas um reflexo da ocorrên­
cia nos outros Estados e lembrou que não chegara 
nem a Pernambuco.

Quarta-feira, houve uma reunião com técnicos 
de vários órgãos ligados à pesca, inclusive com a par­
ticipação do técnico Airton Rebolsas. da Sudepe, 
quando discutiu-se as prováveis causas da mortan­
dade do peixe, todavia, sem nenhuma conclusão.

O coordenador da Sudepe. sr Geraldo Gustavo, 
extra-ofirialmente acredita que tudo pode ser conse­
quência de poluição marítima. Eie aponta risco« que 
o população pode correr se passar a consumir peixe 
morto era tais circunstâncias.

Segundo ele não existe nenhum meio pelo qual 
o consumidor possa identificar o peixe que morre 
nessa situação. Aconselhou, portanto, que os consu­
midores parem, temporariamente, de comprar o pes­
cado. Uma pesquisa já  foi iniciada para detectar as 
origens do problema. Disse, ainda, que estão sujeito« 
a morrer os cardumes instalado« em áreas de «rande 
profundidade do mar. e o peixe que mais morre, nes­
sas circunstâncias, é o Cangulo.

P a v im e n ta ç ã o  d a  
ru a  G e ra ld o  M ariz  
in a u g u ra d a  hoje

O prefeito Damásio Franca inaugura hoje, as 20 
h.. o calçamento da rua Geraldo Mariz. em Tambau- 
zinho. dentro do seu programa de atendimento aos 
bairro« da cidade, com obras de infraestrutura. A  so­
lenidade faz parte, também, das comemorações do Dia 
do Trabalho, e. na oportunidade, o chefe do Executi­
vo Municipal será homenageado pelos moradores da­
quela artéria, havendo ainda a participação da ban­
da de música “ 5 de Ago6to'. do município.

Antes, porem, o prefeito Damásio Franca parti­
cipará. às 8 h.. do desfiie de abertura do Torneio de 
Futebol dos Gráficos de João Pessoa, no Estádio 
Leonardo da Silveira (G raça>. acompanhado doe 
seus secretários e demais auxiliares de sua adminis­
tração. Deste evento, participará também a banda 
de música do município, que executara »árias músi­
cas alusivas à data magna do trabalho, bem como 
outros gêneros, inclusive o folclórico

As 9 h.. haverá a abertura da prova de pedes- 
trianismo. no Parque Solon de Lucena. que contara 
com a participação de mais de 400 atletas A  promo­
ção da Federação Paraibana de Atletismo, conta 
com o integral apoio da Municipalidade, tendo o 
chefe do Executivo municipal determinado a presen­
ça da Banda de Música "5  de Agosto", bem como a 
instalação de um palanque, determinações estas que 
já foram cumpridas à nsca.

Esta será a maior prova de pedestnanismo da 
Paraiba. no que diz respeito ao numero de atletas 
participantes, e. para o prefeito Damásio Franca, o 
fato demonsta claramente o interesse que esta moda­
lidade vem despertando entre jovens e adultos de 
Joáo Pessoa.

Além do apoio concedido pela Prefeitura Munici­
pal. a Federação Paraibana de Atletismo conta tam­
bém com a ajuda da Pró-Rei tona para Assunto« Co­
munitários da Universidade Federal da Paraiba.
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Carlos refuta acusações ao Goverm
Em seu depoimento na CPI, o ex-secretário de Comunicação explica como foram feitos todos os gastos com publici.
"S r é* capa: de conservar o teu bom termo e a calma 
Quando o* outro» c* perdem e te acusam dm* >.
Se és capai de confiar cm ft. quando de ti duvidem, 
E no entanto perdoam que dui idem.

Se ét capai dc esperar ttm perderes a esperança 
E náo caluniares <» que te colunuam

Se ét capai de. sendo odiado, dar ternura.
Ttido tem  pensar que ét sábio ou um modelo dos bons.

A o depor, ontem, na <'omiaaáo Parlamentar de Inquérito-CPI 
oue apura oa jcaatoa do Governo com publicidade, o jornalista 
Cario» Koberto de O liveira  negou a a acuaaçdea do deputado 

Kdivaldo Motta de que o  Governo gaitou 54 milhõe* com promoção 
publicitaria. Acrescentou que o proprio «ecretário das Finanças 
tem elogiado, publiraniente, o fato da Secretaria de Comunicação 
Social ter gasto em 1980 apenas 23 mílhõea e 91 m il cruzeiro*.

Sr ét capai dr enfrentar o Triunfo e o Desastre, 
Sem faier datinçâo entre estes doit impostores.

Se és capai de ouvir a verdade que disteste. 
Transformada por canalhas em armadilhas aos tolos.

Se assim fores, meu filho, a Terra será tua. 
Será teu tudo que nela existe 
E não recetes que te o temem 
Mas ainda melhor que tudo isto,
Se assim foret, serás um Homem

O ex*secretário, em depoimento de 34 laudas, Iniciado' às 
9b30m, ressaltou, que “ a campanha sistem ática" originou-se da 
"fru jtrcçào . do deepeito e  da raiva daqueles que nào perdoam o su­
cesso alheio, nào perdoam a projeção que teve a Secretaria da Co­
municação Social no contexto do Governo do Estado, nào perdoam o 
deste mor com que a figura do porta-voz soube assumir a defena do 
governador e  do Gov erno, nào perdoam a preaença do sr. Tarcísio 
Burlty nas reais importantes pubiicaçòes da grande imprensa na­
cional".

Carlos Roberto disae, ainda, que nào era necessário “ discorrer 
sobre a importância da comunicação aocial na sociedade moderna, 
nem mostrar, através das palavras respeitadas de A lfred Sauvy, 
que o Governo nào tem apenas o direito de informar; elo tem a obri­
gação, o dever, de d irer à comunidade como està conduzindo os seus 
negocios” .
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ou tree, prota» e rrn ip i dr * ma paua- -eridna r 
dofmaiica impieca-

------------». ot^tto do
padtdr-. Para noa itrn. 1 r 6 abordar a-umtoa dr na 
raraza d.vrna No itrn, 'i. procura cnuiî urar o dr!i 
P> ' triÎK-v dr intKiSnna " cooira a peaaoa do Srcrr- 
tano da ComumcmU Sutmt , u» ena t tana udo a 
ea(ct>r»{âo dr «n trav  dr Or aua pr pr.r
dadr re *  Sets da aflm.r.«'.r**o pjb. ca para 
pubbracdo dr b » «  eu» r * *  f crxdtcoooa 
da aa» -t.cin* dr A ’.mâ.. No r r a  6 fr*mu o 
drputad Kdoaido M ' »  i w v  qasn i

----------------------------------- n a contra
panda do tnbalho pe/mtonal Na V i f  ao ofejrto 
da f n  cntatiMdo »o  raqu

a formulação dr a«» drturpadoju^OM^r* 
»  nmauaua r

Eo mim dc !V?'* odrpuud« Edivaldn Motta. 
que Hoje prrsdr rata CPI perante «  qoal «at-v; a dr 
por ocupou a tribuna da AaarmbUta Lr*i»la i»a do 
Eatado para denunciar a 1'arail'j coro« nlirraav» i 
crkrbracáo dr um contrato dr prwucSo o- trrvicor 
trrtrra Editora Acauá Ltda d* i-ua1 »•«, uu d-» • 
cioa r a >rcmana da Educacao c Cultor* d« Eata 
do. do qual tewiiava a rd>t.«ac*» r «emu dr livro» 

* paraibatx» Ssg-uPdu o psrlafna.tar o 
r  cxmatMuui cratt irrreulandada ;• qur ru 

pa*ana «  doarnvotvrr atividade cotnrr< iaJ ,u>.rati 
«a ao émbdo da Paata qur ocupava r »  adminfra 
cSr» raudual No tharurao o dr|»CsA j Ed, ».&  
Motu diria set nrereaér». qur o fuvrrnadrr Tare. 
aio Btmty ar prrvvtuaar contra ir.nha» aç-V» qur 
mfat.z»-.» o psrlamrntar qur huj* urr.,dc r».» CPI 
am a» tnm rm if rd..a; d»3 c*- dc.erario pubCo- 

prrviOi ' do drputad-Edtvaid«. Monafanhnu 
, « * * » • *  «*pae» no »rir.arUno 0  Motr • m . .. 
nrlr Eatava in,ciada uma campanha qu» 
atinf.r minha hoooraUIidadr tr.inha dmndadr r o 
raarvioo da fttncão qur ocupava na aatr. n iv ''K Í»

do parUmen; r »«• «  ntia nvmiida ao vn um mole­
que da Cm/ da» Arma*, dv família pobre c wm 
o«TT,r na* oáiifu» mciai*. ter a ousadia dr venerr na 
vida • como auxiliar d « primeiro rvcalâo d « (lover- 
ti d« Km ado frequentar, comi» ele. a* página» da 
itnprrti»a jiútuIuiim ()  wiiianano '0  Momento" por
• un » e? nio lana »egrrdo de sua pnaiçAn Armara 
uma »eidadtira ituerra de [»ropiqtanda contra mim 
OuehljeHí dava a rrorita "A  propaeand* náo eobn- 
gad » »  investigar olqttnamerite a verdade e. apesar 
dr favorável no muro lado. aprerentá la de acordo 
com a» regra» '.onca* da lustiça. ma* tem deapre- 
•entar apt n.s » . a »preto da verdade que seja favorá­
vel apenas io  uu próprio lado__ "

u.i- 'denuncia* contra a Kditnra Acauã econ­
tra raim. um de *eu* Micioa, o deputado Kdivaldo 
Motta pasM O • acusar o que o semanário O Mo­
mento’ denominou de orgia publicitária Esae ior- 
nal em mm rdicá» de la .i J'i de outubro de 1900. 
abnu manchete de primeira pagina “ Motta prova 
qi . Htir.tv ,:•••! u ' t milhões' K n n uiria começa­
va c yin ft deputado Kdivaldo Mottu provou da 
tribuna da A, emblema *e*áo de sexta-feira, com 
exibuá- de d«.-umento que o Governalar Bunty 
g « « ' o entre Icvrrtir». março e abril deste ano ÓÃ 
m.lS s- de cni/eir» etn promoção publicitária "

Va»' ia a* uma outra verdade' da campanha 
<’ *t*tra •• srfof de Comunicação Social do fjovrmo do 
Ksiadn O deputado Kdivaldo Motu. que hoje pre 
■ 'd* e*ta < PI dma na tribuna da Aawmbláia Legis­
lativa que «  Governo do Katado gastara 54 milhões 
dr cru/eir. - em promoção publicitaria entre ni* 
ib u o  de ti oi-ini a março oe I9ft0 Na semana que 
P«*-,v, . i inai* pr«< :«aroente. na sexta-feira, dia

W si drpuUdo Kdivaldo Motu ouviu do atual 
Secretário o.,- Kmança.» d" E*udo. a quem Sua Ex- 
eu tem elogiado piihlicimentr aem revervn». que 
dora-ii. -. ao' dr imo, a Seireunu da Comu 

I n  (ouopmpubiiridadtpropriamen­
te 'Ha «omente Cr$ 23.091 (Kx>.00 (vinte e tré* mi- 
Uv'- m venu e um mil enann*) Knáohánaim- 
j i* cnbnn . dt-p. amento do Secretário da»
i .001, 4- 'xnheui rtgistpPde qoe o deputado Edi 
vaJih» Motta. presidente dr*t« CPI. tenna ctmtradt- 
Ud». »  inrortuaçáo do Secretário das Financ*».

' ert- dia em *ua coluna "lanha Direu" que
* - *ii’j  no • '.rrcio da Paraíba" o jornalista Severi- 
no Raima ria»«,tirou esta Comimáo parlamentar de 
Inquánm <1» CPI da raiva " K creio que assim se 
expr»- pira identificar a remota origem dmta 
CPI na» • *eu eatágtoatua! quand» a aua constitui-
v .....final. * -<nhm da respeitabilidade do Poder
U , 'ativo Ihi enfer» dignidade á essência e ai

citude dos quant itaiivos flxatli» por suas tabela» r 
*ib um com|H>rtamento profissional ede respeitabi 
lidade que seja o grande aval do tuo correto doa di­
nheiro* publico*

mento de produção arte-visual e de copia» j

IX » numero* acimn. acredito, senhoreie- 
do* integrantes desta ( PI tvKlem-se aivitsr i.

vestigue a aplicação desse» recurso», nada r....  ...
tural e democrático S io  perorações de natureza 
técnica «xvle o rmocmnal deve ser vetado sob pena 
de deturpar o enfoque e distorcer o realidade. Mas 
que nunca *e censure •> fato de um gov erno anunciar 
para dizer o que foz, como. se ao prestar conta* ao 
povo. atravCs do* meios oue a vida moderna «ferece 
e impõe o ndniimstratador público «te ja  trilhando 
caminho* irregulares e. consequentemente, burlan­
do a confiança do povo que dirige

Feita esto pequena ressalva, pasao n analisar oa 
gasto* do Governo do Katado. no» ano» 79. HO e me­
ses de Hl no setor de Comunicação Social

O Orçamento do Eatado da Paraíba, para o 
exercício de 1979. destinou A Superintendência da 
C-omunicaçá» Social, na rubrica 3.1.3.2 01TR0S 
SERVIÇOS K ENCARGOS a importância de Cr$ 
12000.000.00 (doze milhile» de crureirosl Maia tnr 
dc foi decretada suplementação de ( 'r i  2 200 000.00 
(doí* milhões e durenro* mil crureiroa». somando 
assim um total de Cri U.2(X>.UX).0i') iquatorze mi­
lhões e duzentus mil cruzarost Vo decorrer do ano, 
foram assinados decreto» de anulação que somaram 
Cri 6 7V5.0Ul.00 (cinco milhões c «etecenti* e cinco 
nul cruzeiros), reduzindo a dotação final a Cri 
R.49Õ 000.00 loito milhõe* e quatrocentos e noventa 
e cinco mil crureiroa). E. mesmo assim, segundo 
esta CPI já tomou conhecimento atravf» do depoi­
mento do Secretario da» Finanças, não foram uuli 
zados Cri 655.413.46 («»cen ii» c cinquenta e cinco 
mil. quatrocenloa e tre/e cruzeiro* e quarenta e teia 
cantavoa)

Km 1979. foram casto» com o* veículos de ca- 
m unicacJo » „ c ia i  s ed iad os  na Pm 
raiba. C ri 4.967.558.00 tquatro mílhõea, novecentos 
e sessenta e *ete mil. qinnhento* e cinquenta e oito 
cruzeirosl- com veiculo* de nutro* Estados, a Supe­
rintendência de Comunicação Social dnpendeu Gci 
WH 348.00 iquinhentos e oitenta e oito mil e trezen­
tos c quarenta e oito cnizeirnsi

y•**• anotar*.
ponto* ai 6 totalmente infundada a "denun 

semanário "O Momento" e do deputado Rj, 
Motta segundo a qual o Governo do Kvtarji,- > KTstaiV, a 

i alienas três tnese* (janeiro, leverein, e m.» 
19NII M  milhões dc cruzeiro*. l,i d,jr*ntr * »  
gestão, n» setor da Comunicação Social 

~il sik‘i 1 illl Píir.ot.i, f,.....  ...de comunicação s «ia l du Paratba foram conitl 
d<w com aproximadamente Hri loitent* p. \ , 
da» verbas da administração direi« desi; 1 
propagando e a publicidade na-, «abend«. „ »? 
assertiva* de "O Momento de que loi divp>> 
uni tratamento (locriimiuilnrvo contra *> ( t, ’ 
locai», e d  os 20’ I vinte por rcntoidasveib» » 
nado* ao» veículos de outros FXiadr* deven, i\ 
siderado« irrisono». *e comparado* ••* preç> i  
belo cobrado». Atente se. por etempl« |,ar* «; 
do preço de um centiinetro. em página m.i- »  

nada. de O Norte Cri í>t0.001 «eiscent»» » ir i  
z»iri*v> com o ««brad« pelo Jornal d« Hr» > 
4 I00.i)ü iquatro mil e cem cruteirosi

I M REQCERJMKVTO K SKI N fl KV

(Itéréeida» esta» expliraç<>* »enb-Tr,  ̂
do*. pa*u>. agora a comentar iten* d-. 
mento apresentado pelo depuiado Kdivald- A 
o qual foi Milicilad" e «l« C”'"

i l-uea
'PI

cidade duvidora referente o loserçò« d, -na 
tardier jomaUxtu.>.

f. importante que *eja «lefinulo > m-n 
"ririulaçéo c periodicidade duvido»* a 
pelo autor do requenment« -i <'rg»<*. <u «

c mantiveram relaçõie* o

* VRIMOKIHOS DA I pf

■ '< drpulad'- Fernand' St.la nr? prradmtr
dc AmrmeJs. Unaiatn a oO-_-.a a p.«*.(,i-dede 
--------------s o í « " >  s

t _A  pro
. rnumõrm Pifiemrrtíorri dr 
•■■rmtdees o funcuna-ntwo 

dr '  -mu» e, e> l ire  • Lme dtr-jrrfnrxi ssturol 
- * dr eOrofw.ro drsuxrétHm sdosrtmis

»  imrisiuSÊ "nós tenham per- 
■r raratrr dr »». «v ã o * ., ,  ou dr pre-.m 

(do rostra < p , rr-v, cs, -u. ; ,Je* a terem irvcrtU 
tads* Ssc pjdt morai »..-ar qur re/om refutar CPU 
dr no lure t-, dnua «w  ir . *  r«i • nia tn irm te i 
emorumait * ne. m irm an  m m  da '• rtu ,ds>U 

'TAar>-.da borboeetr * td , »  -> 'Í-Or‘ev* 
z w  da lBfc] i

lia tsnrt. tama dr'ec. X -, deard adm.ruatruçdc, 
du ex •rrevtdru. • «ri>  kuhsrto o frrnir da f omuru 
rm-âc S*k ta i 4— m w  dr waaenrs àtor para a Ce 
eussd* Parla meme ar de InpuSmo spurst luds s po- 
drtdSr. s u  1 . r-,. -i -te y, 'en. deputed*.

<1 ido U  . ■, .  infvrensr ..y, pretende ciIa iu  .. 
période Or-' nad «  a.-,-«- dr ladst st «ureTóe*

Não adiantaram a* exphcaçòe* A Edtum 
Acauã err.,l"j nota oficial cstiarecend« o fab- (J(h> 
vemo dr, Estado também «m Vna Oficial poLUc 
da em O Momenb, ed.ç*« <Je t'y'.f, de fever. .ro 
d» 19ad uiJ-irrsou que nenhuma irreguandade tora 
encontrada na rolará, comem,*i <jitro • Editor* 
Acaua »  a Secretaroa ca Educação «  Cultura 
Instalava se M an  uen va tn sm açá. <), » „  - »  fro 
que • dep.ted- Kd.vajd» Moua t  o aetnanáno “ O 
Momctiu. irmanevam ** r.urr. ■>,/-,«o comum 
Urr-a «sHBbetar-m* e eo (..»verno do t » ! » o  Néo 
im in u iu  ■« m*ios, nem a verdade E I 
cedei de detv

nb» »utemática onginou «e da írusfrsçÃi d>
P*1' «  e «1* raiva |>* frustração de quem não con*c- 
i- uu »  « a y ,  pelo qual |ui«,u desesperadamente Do
dei u r , d- quem com as ariiuu que lhe luram então 
dada.- ná> ... ibe conifietir coro lealdade Da raiva

.-daPara.be ec *«. dr r  d> março d*

drnijtinha* «Jecdonau «1* 
-  ---»•<** “ leMoraa" V o .  a rmnba 

ofignr, familiar fithc.de uu guardaciv.l (, u . 0 »  
da O deputado Edivaid» Motu estran/avaauTo 
•r f  arka Roberto, fill», de uo, hu/Tiiid* gu4/'L *,

Uxm, Oe • n u  das Amrn  l.vatae ibegacL **er»>- 
CTO de firme» rowroa i* C arv* fVJxci', da fXivnra 
qur «erunde. tiisucs de '»«.za g » Kodr.gue» « 1 » W  
U CíAf CV lim ão  bun «te eu!- r.ie ná, « O:-
vetraa purtugueM». mea da iXivac-mum germinada 
en. ' ruz da* Armas O mana e •>,•- iru  .1» ra,z«* 
naovas muitwodi. -n, «mirou» u-.«> . «ro o e c »  de 
aotacmoarna m.r. fund,«» N4« » «  cê.vetrs d- . »•., 
evoreirx de «m»>aUgiir. e pra»- g -, «odnpe ..* . • 
ao twm u m  do repoet«, •*, .». Obvnra «ero .nha 
gem i *em outro» inounvj* »- la i»  " A c  •»!.*» .' a

d* quanir» nã-, i^rdoam »  »ucewj alhei«
N» ’ perdoai» a projeção que teve a Secretaria 

da foniunicação S.*-ial no rcmiexto do Governo do 
K -̂ind» nío perd»am «  deotrmor com que a figura 
d-. \r v  »  - r vitiU  a—uimr a drfna do governador e 
dr, t—verno rã«. |xrò«um a presença do sr Tarcitio 
h « ’ . r,»v -nai* importante» publicações da grande 
«'»prouva n.K • nal Fer-ve entA. mister atribuir n 
“ "■e invrn« ’■ nue 'orgia publicitária" • a ocorrên- 
... d.-.^ 1» ' rnen» (jix- *e dnnafl»m o» mérito« 

(f.e  «alpica de larr.* turvassem a agua para que 
r,..., ro VMC .. lurai. di. |nçu onde e*tá a verdade

No exercício de 1980. cuja dotação inicial foi de 
Cri 15.771 000,00 (quinre mílhõea. setecentua e se­
tenta e um mil cruzeirosj. ocorreu umasuplementa- 
çio de Cri 20.WM.000.0Ò (vinte milhõe» oe cruzei- 
r » t ;  no mesmo periodo. foram anulado* Cri 
1.650.000.00 (um milhão e aeiscento* e cinquenta 
mil crureiroa). pontificando uma dotação final de 
Cri :H. 121.000.00 (trinta c quatro milhões cento e 
vinte e um mil cruzeiro«) Com veiculo* de comum 
cação social paraibano* foram empregados Crí 
19.512.151,00 (dezenove milhõe». quinhentos e doze 
nul e cento e cinquenta e um cruzeiro»); para jor- 
nai». emissoras e revistas dv outro» Btladoa foram 
destinado» Cri 6.224. SOtí.tOi Sei» milhões, durem« 
e vinte e quatro mil. oitocentos e oito crureiroa).

a d» u CPI

ANI \< fARO l NÀO ANUNCIAR. 
E1SAQCE8TÀO

N •>"*'»• f t  ne. «̂-vario aqui discorrer »obro a 
•mmtar.i », d« ii.muniraçár. social nn nociedade 
modrri» \nn mostrar através da* palavras re*.
pelt.,«.,- d. Alfred .Sauvy, que o governo não tam 
« c i  • d - '»d e  mlorniar. eletero aobrittção, o
<3«\irr d« di/*r »  «-.'rviiudode como «*tã ciatduzindo 
- --1  o f s M  F. re. c.impnroento deus obnga- 
• « .  »  o» •■idatUtU i.-tr-r. vricubadecomuni- 
‘ * ' * oem*-sa (acamisVm eapaçe, usado iia j|.

Para este ano de 1981. foram destinado* recur­
sos na ordem de Cri GO.tXXt.OOO.uO tse*aenla milhõe* 
de cruzeiro*) do* quai* até o dia 30 de mWço - data 
cm que eu deixei o cargo de Secretário Extraordiná­
rio par« Assunto* de Comunicação - foram gaato», 
segundo umbem declarou nesta CPI o Secretário 
das Finança», Cri 9 183.876.20 inove milhõe». cento 
e oitenta e tré» mil. oitocentna e setenta e aei» cni 
zeiro» c vinte centavo») Desse total. C ri 
5 448 216,00 tcinco mílhõea. quatrocentos e quaren­
ta e oito mil e duzento* e dezesseis cruzeiro*) foram 
empregado* m * veiculo» de comunicação aocial lo 
cais »end« Cri 1.640.970,00 (um milhão, seiscento» 
e quarenta mil e novecentos e setenta cru­
zeiros 1 gastos com veiculo* de outro« Estado* brasi­

do rtferir-se a««s veiculo* de cc.municacáodr j  
jornais «  revista» que incipiente* nr»»» t*i 
atividade*, ainda náo conseguir .ni six*nv*r i 
nificativ» numero de leitore* ' Ser»» dr > >r.- 
e iien.efiridade duv ,«J,»4 o» iieq.iriv« s-en- 
“ 0  Momento' "Folha de Pato» . 'O  Nr . .

lornnl da At " (Aurox iaça«> l'nivenatân* < 
jazeir**) e tanto* nutro* n * «  «do» dn ideai. _ 
vontade de servir as comunidade* a que per 
Ou «eráo de circulação e periodicidade dv> - 

lodo» o* (ornai* e revista» que náo forni f>', • 
ln*ntuto Verificador de Circulação tl'< . m’ 
táncia que. n.i Paratba assegura apenas • 1 
te" c ao “ Diáno da Borborema" credibilidadi; 
ca no que dir respeito aos nomme, de e u i '1 
vendido» e de leitores atingitka’

Quaationar a periodicidade *• a lirculavl 
g.mm* e da» revistas reconhend»rntnte mKj 
no campo da comunicação rapreoent». a ir j  
um desserviço ao desenvolvimento da impori 
própria vida comunitária Eiaea veiculo» d< c 4 
cação, muita» vezea pobre* na aproaenuç* , 
conteúdo, «ão fruto» porem de uma dur» 
econômica em que as oportunidade» 
eacasaeiam e se tornam privilegio» de qur J*n*r 
para que « rever

() setor de Comunicação Social <l"'y r,<r 
Estado, em minha gestáo. náo ignorou r*< j  
nos veiculo* J*n«mrmoi<* publicitanarnen ' 
lair» *emtire o fizesac dentro da» limitas«’  J 
curso* e ao* parameiroi. técnico* d* poH|f*|
municaçáo viciai.

"2 Tranx/rréncia dr dniac'C- dr,!,rn
obrar prvmtânar de i ária* unidade* adpÇ-] 
i o» paru a **>« m ana d a l o/numeoço "•k' 
dr • rr  romumida rm pcomoçdo pubhctta'

.No emprego da» respectiva» dotações orçamen­
taria». no» ano» de 1979, 80 e meses de 81. e interes­
sante qur ve observa que a rubrica 3.1 3.2 comporta 
náo v. despesa» com propagando, ma» igualmente 
outro* encargo», «orno pagamento de serviço* de te­
lex. de confecção de faixo», dr serviço* de sonoriza­
ção par* concentrações e solenidade«, olém de paga-

No» exercício* financeiro* de 1979 rJ9*w 
du Coinunicaçáo Social do ( îoverno do M * 
heu como suplementação dc verba» n» r 
3.1 .1 2. O lTRO S  SKRVI(,ÜS E ENCARbj
v-u orçamento a importância dr Cri 22 
Cvintr e doía nulhòc* e duzrniiw. ind crtiz  ̂
Igual período teve anulada nn benéfico 
unidade» administrai iva», lambem (

0 «ici



.ESPEC IAL
AUNIAO .  Jo io  P m p is , »ext* trim  1 do rnalo dr m i

OI r»W)S S KR VIÇOS K KNCARGOS. a 
de f r i  . <56.000,00 (Set* milhôe», îrezen 

nqociil* * cinco nul mireirnaj. Signifie* a».
, du«r qun, ns renlidnd*. Toi suplementado tm 

or de Comunicação Social para aplica- 
idade» "Outro» Serviço» e encargo»". * 

. só na promoção publicitário. como explicita o 
itéra «  imti Irotmrilo. o total de CrJ 14.845.000,00 

ndhiV». oltocentu» e quarenta «• cinco mil 
•t ir. . \«le acrescentar que nu rubric* 3.1.3.2. 
rHOS SIÏRVIÇOS K ENCARGOS »3» lança 
não mi desprsás cum propaganda e publicidade 
iqucln» referentes «  por exemplo, com aluguel 

.uivei», locação de máquinas copiadoras, servi 
< de Kmbratol c de I T|*|. contratação de pevjuisas

e onitiiÂo o compra dc imuagcns 
Não me cabe aqui df— —. .. discorrer eobre as "transf* 

de dotações destinado» «  «broa prioritária» 
virias unidades administrativas" urna ves que 

• ■mpete o S<xrvtur.n do Fliinejamcnto e da^Coorde­
nação <lefal n movimrntaçAo das verba». B tenho a 

Iplenn convicção de que o responsável por esse setor 
- diern dor explicações convincentes sobre o aosun- 

' ii> mostrando inclusive que nenhuma obro nrioritá- 
Lfi.i (oi preiudicitdo com os recurso» destinados n Co- 
Rjunu-nçâo Social. He minha |>artc, considero, en- 
Hretanto. oportuno esclarecer que üAsuplementaçõos 
Iprovideiiciados objetivaram atender no» crescentes 

.i .tos dos espaços publicitários que exigiam da Ca- 
|m.'nicoçAo Social recursos cada din maiores. Em 
■979. por exemplo, um centímetro de página indo- 
’ lerininodii (dia úiill do jornal "O  Norte custava 
V  r$ 21)0.00 idu/entov cruzeiros); cm 1980. esse preço 
loi majorado para C ri 370.00 (trezentos c setenta 

reiroM. hoje. o mesmo centímetro custa CrJ 
.<“> (seiscentos e trinta cruzeiros). O Diário de 
nambuco cobrava, em 1979. Crj 659,00 (qui- 

[nhentos e cinquenta e nove cruzeiros) pelo ccntime- 
ero página indeterminada; neste ano de 1981. 
le pelo mesmo espaço o importância de CrJ

140.00 luro mil. cento e quarenta cruzeiros). Já o 
rnal "O  Globo". do Rio de Janeiro, tinha, em 
79. o mu centímetro em página indeterminada 

Idia útili a » preço de CrJ 1 260,00 ( Um mü. duzen- 
inqurnta cruzeiros), hoje o comercializo n CrJ 

(».950.00 tTrés mil. novecentos e cinouenta cruzei- 
- ros). 0  mesmo fenômeno de elevnçáo de preços ocor­

reu our. n« emissoras de rádio e dc televisão; enfim, 
com todos os veículos de comunicação de mossa, 
que nâu podiam ficar imunes ii infla«*') que tomou 
conta do pais Eis ui a razão de ter o Governo do Es- 

: indo. anb pena de prejudicar o seu canal de diálogo 
. nm a comunidade, reforçndo financeiramente oscu 
setor de Comunicação Social

"3 Ct lebraçào de contrato de empresas de pro- 
tpnrdadi do Secretário de Comunicação com órgão 
cto administração pública para publicação dc livros, 

impressão fot confeccionada nas oficinas de "Aï “G T
No exercício do funçAo dc Superintendente da 

«'nmunicaçáo Social e de Secretário Extraordinário 
>‘>.ir.i Assuntos de Comunicação, período dc 15 de 
d março de 1979 a 30 de março de 1981. nenhum con- 
trato ptir.i publicação de livros foi firmado entre cm- 
pr> >le que «ou sócio e órgflo da ndministraçAo

• niihlica A história da Editora Acauã Lida. c docon- 
j vánio que ela firmou tom a Secretariu do Educação 
b  Cultura, na administração Durgival Terceiro Ne- 
! to. é bem diferente dn que foi contada na As- 
[ remhh i.i legislativa, pelo deputado Edivuldo Mol- 
1 'j. tio semanário “ O Momento" \'amos a clu...

Km '20 de julho de 1978. u -lunta Comercial do 
i Estado da Paraíba arquivou sob o n- 25200003306 o 
jewurato social da Editora Acauã l.tda. Eram sócios
• d* nova editora paraibana Carlos Roberto Alves de 
LOjiveir* Mona Edith Rodrigues e Carmelita Silva
Ai ves dos Santos, todos possuidores do mesmo nú- 

tiaero '15' > de cotas partes do capital nocinl da fir- 
" tua. Nascia a Acauã puro editur e distribuir priori- 

lamente os livros de autores paraibanos, 
inando-os nas praça* comerciais o culturais mni» 

olvida» do pais Pura imprimir seus livros, u 
iun escolheu uma rempresa paraibana, u "A  
ui" Cio Editora" que tinha n« suo presidência 
imntista Ji*é Morai» de Souto Os contatos co­
re iais foram estabelecido», o» orçamentos solici- 

id-e.. os preços ajustado», o» prazos comerciais de- 
conccwào de qualquer favor espe- 

«<«< ■ nu<> ser as atenções com que sempre a Acnuá 
, fe.e distinguida por dirigentes c serv idores da gráfica 

!sl o.- li-.re-* conieçarom u deixar o Distrito In- 
du -iriul dc Jodo^Pessoa j>nra «s livrarias dn N S. de 

;C:ip.icubjina. no Rio de Janeiro, da run Sáo Joâo. 
ào Pnulo. da Alonso Peno, em Belo Horizonte e

i.AUnro dc Carvalho. Gonzaga Rodrigues. Abelardo 
I Jurema. Kpitacio Pessoa Cavalcante de Albuqucr- 
, uui c Zé da Lur. entre outros, tinham suas obrou 
i comercializadas na escala nacional, levando inclusi- 
. críticos de renome como Ivun Cavalcanti Proen- 
| ...I i saudarem. com entusiasmo, o nascimento de 
uma editora t.iim Estado nordestino, reconhecida 

I mente rico cm valores morais eeulturais. ma» iguul- 
jBtcnte sabido P«hre dn ponto de vista econômico.
| A medida que a Editora Acnuá se firmava nn 
I Piiriibn c (ora dela foram lhe cobrados entáo novos 
^compromissos Faziu-sç importante prestigiar ainda 
r mais o autor paraibann.j« assistido pelo programa 
(editorial do Gov erno do Estndn, mas carente ae uma 
1 presença mais efetiva noa balcões das livrarias do 
; pais. A Secretaria da Educação e Cultura do Estado 
editava conirntava-se mas não praticava a difícil 

' arte dn distribuição. Era nrce.Wirio acabar com c-s»n 
I maneira de deixar inéditas importantes obras dos

: Em setembro de 1979. conversavu eu com o
professor Jodo Maurício, então titulnr da Secretaria 

| du hklucaçúo e Cultura do Estado, sobre o mercado 
• ditorial paraibano No ocasião, uquele professor la- 
mimtnva que a lalto de uma jmliticu de distribuiçAo 
impedisse que valiosa« obriis. custeadas intcgral- 
■ ntr pela Secretaria da Educação e Cultura ficas- 

' • m estucadas no almuxanfadu daquela unidade ad- 
) mimstratwa Ero preciao • dizia ele - descobrir uma 
‘ lormuln de romper o circulo vicioo que fora criado, 
j Sugeri então que. como fazia o Instituto Nacional do 
1 I oro. a SBC firmasse com n Editora Acnuá um con- 
1 venu, de cu-edicAo. em que o Governo do Estado ar­
easse com uni maior percentual doa custos de produ- 

| cão tío '. ). obrtgnndo.se a Acnuá n pagar integral- 
! mente os custo* do distribuição e de promoção, um

menor percentual do»custo» de produçAo |W7) e to­
tal pagamento do» Direito» do Autor M0', sobre o 
preço de c*pa) Nn correspondência que encaminhei 
ao Profe-vir João Maurício, protocolada na SBC em 
04/10/78 sob o n' 6394, dizia eu "Em ‘  ontrn-partidn 
pelo financiamento do» 7C (setenta por cento) do 
rusto de produção, e»»« Secretaria tcrA direito n n) 
10'. tdez por cento) dn tiragem liquida; b) exigir 
desta editora que aplique, no mAxirno. o fator multi- 
plicndor 04 (custo* de produção X 4) n* formação do 
preço de capa que, por nua vez. deve vir impresso no» 
livros, e c) colocação da sigla ACAUA/8EC (ou uma 
outra que as purte» do convênio venham a aprovar) 
no» exemplares "A  letra b buacava baratear o livro 
oferecendo-o no consumidor a um preço 60'; (cin­
quenta jkiF cento) mais baixo que o praticado em 
obra» não obieto dc convénio dessa natureza, onde o 
fator multiplicador empregado era 8 (oito).

De outubro de 1978 a fevereiro de 1979, a pro­
posta da Editora Acauã ficou *ob análise da Secreta 
ria dn Educaçáoc Cultura. A 13 de fevereiro de 1979 
fui convocado no gabinete do Secretário João Maurí­
cio ondé. juntamente com o bei. Johnson Gonçalves 
dc Ahrnntc*. Procurador Jurídico da SBC. assinei 
em nome dn Editora Acouâ Ltda. 0  convénio que. 
certnmcntc ora decorrência da burocracia, somente 
vem n ser publicado no Diário Oficial nn terça-feira, 
6 dc março do mesmo ano.

Por força deste convénio, foram publicado» dois 
livros: "Historinhos de Ninar", de Anco Márcio, c 
"A  Coluna Prestes na Paraíba", de Manuel Otavia- 
no O primeiro é comercializado até hoje ao prcco de 
CrJ 40.00 (quarenta cruzerios); o segundo está nas 
livrarias a CrJ 100,00 (cem cruzeiros). Desnecessá­
rio. creio, mostrar o quanto foram beneficiados os 
leitores que. trés anos depois das edições dessas 
obras, ainda as compram pelos preços iniciais, hoje 
inferiores ao» da revistas mais pobres, publicadas 
neste pai*.

Foi este convénio que o deputado Edivaldo 
Motta. presidente desta CPI, a o semanário “ 0  Mo­
mento" denunciaram como imoral. E foi além o par­
lamentar Nu edição de “0  Momento", de 3 a 9 de 
fevereiro, afirmou que o fato de o oonvénio ter sido 
publicado no Diário Oficial apenas 9 dias antes de 
minha posse na Superintendência dn Comunicação 
Social significava que "como um corrupto confesso", 
entrara no Governo “ com a intenção de surrupiar os 
cofres públicos" O parlamentar não levou em consi­
deração o fato de cu ter sugerido a assinatura do con­
vênio oficialmente cm outubro dc 1978, isto é. 4 
meses ante» de ser anunciado Superintendente da 
Comunicação Social c núo apenas 9 dias. como dis­
se. insinuando desonestidade nesse curto período en­
tre a publicação (não a assinatura) do convênio e 6

não tinhn um fato concreto ero mão* para me incri­
minar; julgava e denunciava intenções. Punha, 
como diz o homem comum, o carro A frente do»
bois. .

Armado o barulho, animado o circo, o governa­
dor Tarcísio Burity resolveu investigar a denúncia 
do deputado e do seu fiel porta-voz, o semanário "0  
Momento" Recomendou á Secretaria das Finanças 
que investigasse, com rigor, o caso. E tudo foi feito 
com rapidez Auditores foram a “ A União Cia. Edi­
tora c. dc pt-sse de documentos, investigaram todas 
ns transações comerciais daouela empresa com a 
Editora Acauã. Mesmo aquelas nâo atingidas pelo 
convênio celebrado com a SEC. E qual foi a conclu­
são »  uue chegaram os eficientes auxiliares do Secre­
tário dos Finanças0 Esta. tornada pública cm Nota 
do Gubinote do Governador, na edição de O Momen­
to de 10 a 16 dc fevereiro de 1980, assim dizia: “ Por 
tudo que está exposto e à vista dos elementos que 
nos foram opresentados para exame, concluímos 
pela inexistência dc irregularidades, no quo se refere 
ao» serviços oxccutados pela gráfica dc "A  União 
Cia. Editora", na impressão de 9cdicôes para a Edi­
tora Acnuá Ltdn. (fls.4 do relatório do auditor Wul- 
detnar Soares Ribeiro, agente fiscal mat. 44.610-6). 
A Nota Oficial do Gabinete do Governador dizia, 
ainda, em seu item 2-: "Das 9 (nove) edições contrn- 
das pela Editora Acauà com a "A  União Cia. Edito­
ra. apenas 2 (duas) resultam do convênio firmado 
entre a Secretaria da Educação e Cultura e a Edito­
ra Acauã. As 7 (sete) restantes foram de inteira res­
ponsabilidade financeira da Editora Acaud:"

Nesse particular, tenho apenas dois fotos a la­
mentar. que tendo sido feita uma Auditoria Eapecial 
pela Secretaria das Finanças, Cm 29.06.79, o seu re­
sultado somente tenha sido divulgado cm fevereiro 
de 1980. e a pressa com que em 13 de junho dc 1979 a 
Secretariu dn Educação c Cultura rescindiu o convé­
nio. anlecipnndo-se às conclusões da Auditoria Es­
pecial. cujo relatório final foi feito somente no dia 29 
do mesmo mês. Evidontc que estas duos atitudes es­
timularam os meu» opositores, no coso o deputado 
Edivaldo Motta e o semanário "O  Momento", a 
acirrarem os ataques contra mim e, por decorrência, 
contra o Governo do Estado.

Esta. senhores membros da CPI. a história da 
Editora Acauã no que concerne á celebração de um 
contrato com n administração estadual. Este, o rela­
to de minha participação como um de seus sócio* 
(minoritário, por sinal), num episódio anterior á mi­
nha po&sc como auxiliar do atual Governo do Esta­
do Esta. a campanha movida contra um cidadão 
que nndn mms pretendeu do que dotar a Paraíba de 
um instrumento de divulgação cultural, aventura a 
que- poucos se arriscam pelas dificuldades já vividas 
por empreendimentos semelhantes. Citc-se, de pas­
sagem. a Edições Aquarius Ltda.. do jornalista c 
empresário do álcool Adalberto Barreto, que desde o 
ano de 1978 deve ü "A  União Cia. Editora" n impor­
tância de CrJ 99.750.00 (noventa e nove mil, sete­
centos e cinquenta cruzeiros). Quanto A Editora 
Acauã Ltda. seus compromissos foram saldados jun­
to à gráfica oficial com pontualidade britânica.

"4 Gastos de entidades da administração indireta 
com publicidade promocional da pessoa do governa­
dor e com anúncios produzidos junto á imprensa 
pela SEC0M.

0  enunciado do item acima parece censurar a 
realização de despesas promocionais com a pessoa

do governador como se (<,«»«• pt-snivel, na prática do* 
fate», «eparar o governador do Govern o evitando 
que o romportament" de nm influa no outro lato. s 
roeu ver, não é »6 impo»*fvel, como também dispen 
M que *e perca 'empo nesse tipo de digretsé'* Afi­
nal. o que firo no Governo <• «  mao a pev/-»i do go 
vemador, a pervmnlidade do governante jnmai» sa 
dissocia do estilo do seu governo Governo * govern* 
dor wfâo unido» umbjliiuilniente e h promoção ou a 
critica de um é a promoção ou « t rític» dn rr.it m P».r 
isso é prática de toda» » »  opo*icões sempre idanti.fi- 
car defeito » nn pessoa <loa governador«*, 
transrnutnndo-os para o* «<")« governor.

E se isto ocorre quando entram err. realce a* 
qualidade» negativa», por que não podem o» divul-

Sdores do» governo» usaren/ot qualidades pet.s/ciis 
s Chef« de Executivo para tornar mms for’ es e 
respeitado» «>s teus governo* e Estado»0 Por acaso, o 
imagem de um governador inteligente, decidido e 

operoso, difundida no seu Estado e fora dele, ná'-»o 
ra benéfica para a Paraíba e para o seu povo? Ou «  
rã melhor deixar longe do conhecimento da comuni­
dade a» qualidade» do seu governante0

Durante a minha geatio no «etor da Comunica 
çâo Social é evidente que autorizei n empresa* da 
administração indirrin pugar miuériu» promocio­
nais do governador Tarcísio Burity e dô -cu governo 
Difundir as açrõcs de um era neceissanamente divul- 
gnr o outro. K vice-versa. Toda» ns autorizações fo­
ram feitas, porém sob a égide de diploma» legai» 
como o Decreto 7 369. de 9 ac setembro de 1977 'art 
.V c seu» parágrafo*); o Decreto ré 8.672. de 2» de 
Agosto de 1980; e o Decreto n' 724, de 6 dc outubro 
de 1980. que no parágrafo Onico do art 1; diz- 'As

descentralizada e indireta *âo da competência ex 
elusiva da SUCOM (Superintendi ncia da Comuni­
cação Social), bem como a gestio do» respectivo* re­
curso» financeiro» que lhe são destinado»”

Considero, pois. irrelevante que dirigentes ou 
ex-dirigentes de órgão» da .ídmimsiraçáo indireta 
questionem o pagamento de anúncio» do Governo do 
Estado, esquecendo propoaitadamente ou não que 
este é o maior acionista da» empreso:, e, por via de 
conseauèncio. os seus assuntos mio também de inte­
resso dessas entidades E a melhor prova disso é o 
desgaste que uma empresa de economia mista pode 
provocar no governo. I)onde se conclui que. se sobre 
o todo • o Governo do Estado - a parte influi, por que 
não é pertinente n parte a empresa inicre*.vir-se 
espontânea ou compulsonomente pelo todo° O que 
vale discutir é se tem o Governo do Estado ou o ór­
gão a quem foram dclegadoi o* poderes no caso es­
pecífico. a Secretario c a Superintendência da Co- 
municação Social competência para autorizar que 
uma entidade da administração indireta paguc 
publicidade ou propaganda que não seja específica 
de suas atividade*. Isto. repito, parece definido no* 
decretos já citados c que numa clareza meridiana, 
diaciplinnm a matéria.

"5. Despesas de pastagens aéreas do titular da SE- 
COM aos diversos estados do federação com o nbjc 
tivo de firmar contratos de publicidade,"

Durante os doi» araw e quatorze dia» em que 
exerci o comando do setot dc Comunicação Social do 
Governo do Estado, fiz varias viagens aéreas Não 
tantas quantas os meus critico» pensam, nem com os 
objetivos que o item acima intormn. Qusndo fui a 
Brasilia. u Sáo Paulo, no Rio de Janeiro, ou mesmo 
ao Rio Grande do Sul. utilizei o avião, na muiona 
das vezes, para acompanhar o governador do Esta- 

•do. Em outras oportunidades lui discutir assuntos 
do interesse de minha Pasta. Em nenhum momento, 
firmei contrato de publicidade Náoque isto se cons­
tituísse numa irregularidade ou no desvio dos objeti­
vos de minhas viagens, mus 6 que os meios de comu­
nicação do mundo moderno dispensam tanto traba­
lho para coisas tão eomuns. 0  telex, o telefone e até 
mesmo os serviços dn EBCT estão disponíveis e po­
dem ser usados rotineiramente nesse mister.

Mas vamos às viagens. Era 1979, fix 10 tdez) de­
las. usando 7 (sete) vezes a VASP. 2 (duas) vezes a 
VARIG e uma vez o TRANSBRASIL. Em sete opor­
tunidades fui a Brasiiia. estive uma vez no Rio de 
Janeiro e dua» nu regiá" sul do pais (Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina) Nesse exercício, minhas via­
gens aéreas somaram CrJ 88.106,35 (oitenta e oito 
mil. cento e cinco cruzeiro» e trinta e cinco centu- 
.os). No ano seguinte 1980 tomei o avião 18 (de­
zoito) vezes, repetindo Brasília 9 (nove) vezes e v e ­
tando estados como Maranhão. Amazonas. São 
Paulo, Piauí, Ceara. Alugoas e Rio Grande do Norte. 
No Rio de Janeiro estive, nesse ano. 4 Iquntro) ve­
zes. Fui também a Belo Horizonte. As viagens, peta 
VASP. VARIG. TRANSBRASIL e CRUZEIRO DO 
SUL. somaram CrJ 241.937.00 (duzentos e quarenta 
e um mil novecentos e trinta c sete cruzei­
ros). Em 1981 fiz uma única viogem quando fui. nc 
espaço de quatro dias, n» cidades de São Paulo. Rio 
de Janeiro e Brasilia. Custo da passagem aerea: CrJ
36.588,00 (trinta e seis mil e quinhentos e oitenta e 
oito cruzeiros).

.■ ■ ■ ■ P I
cursos e dc quanto representaram em termos de des­
pesa. é o de que os preços das passagens tiveram 
uma elevação vertiginosa nos últimos doi* anos e 
meio. Ou seja; a inflação voou bém mais do que o 
Secretário...

"6. Cooptação de profissionais da imprensa para 
exercer cargos no Estado sem a obrigação do cum­
primento das atribuições relativas ao cargo, "

Cooptação (Do lat couptatione) - S  m Ato ou 
efeito de ecoptar

Cooptar (Do lat cooptare)  V.l.d I Agregar 
associar 2. Admitir numa sociedade com dispensa 
das formalidades dc praxe

As definições acima, extraída» do ' Novo Dicio­
nário da Língua Portuguesa", de Aureho Buarquede 
Hulunda Ferreira, me obrigariam a negar in lra.no a 
ocorrência de cooutaçào de profissionais de impren­
sa pelo Governo do Estado, fundamentalmemc por 
que não conheço que tenha sido enuda no âmbito da 
administração estadual., nenhuma sociedade que te-

i>m dispensa -ia* forre* !i 
profijwiona;» asairn coop 
ta.-gn» no R «*d o  «ero * 
che af:vidade* relativa»

-, por um de>er de j-jutiç* 
m«io a honra de pertencer 
lestioftar mas de repehr o 

çno nr***ntido em que parère celer ero 
r, embora deaconhetido doa dn-iunarí*- 
d » língua portuguesa, fera srolhimen 
neohvg-sta» do idioma. Ad empregar 
arcjKão de adesão «trave» de rr.eios 

índãvei» ’ , o autor do requerimento que 
i CPI ofendeu «  impre-r,»* paraibana 
<->m a»  pQCiçôM de indeper.dêr.«ia do» 
zaibitnn*. asm quais não constrange efo-

________ --.»do» e o Governo do Estado uuando se
('»/enj merecedores de aplauso», o dçpoiaáu Kdiva! 
do Moita cometeu *  meu ver. um grave erro ao acu 
saro* meu« o  mpanheir'« de profitiiode terem sido 
f/jpwdi-s para exercer rargo* no Krtado sem a 
obrigação do cumprimento da* airibuiçd** relati­
vas" A um *õ tempo, duvidou d.» correção pr.ifo**;"- 
n*l do» ,v>maii«ta» e acusou-o* de buscar unecura» 
lunto á «dininiatracáo reiedual

Senhores membre»» desta CPI. afirmo aqui d«*- 
conhet cr n» imprensa paraibana, sem exceção. jr,r 
nal:*ta que tt-r.hs procurado o*.ei'.' da Comunicação 
So< >n! buscando emprego e néo *rabaihc. Ao mes.-nc. 
tempo desafio que se prove oue quaiquer um d ce

Írofisaionai» que comigo trabaih-jrarri ra Secretaria 
ixtraordinãna para Aasunto» de Comunicação o te­
nha feit" v>b cre»puição e V m  a obrigação do cuir 
primento da» atribuições relativa* ar. cargo"

? Trcjntcir 'es c-,rr.--rriais entre funcfsidros da SE- 
COM <- o m- -r. , órgão, conforme denúncias * pr?* a* 
documenta'..- em d< ■-’ tas edtçãe* dn jornal D MO-

Em seu* numero* 368, '170 e 377. o «manario 
’( )  Momento" denunciou os gast..* publicitário» do 
Guvemo do Krtad-i' e a existência de func orár.oa 
no Secretario dn Comunicação Soam que negocia­
vam ' publicidade com a própria SECOM Conso 
provas que dizia irrefutáveis e documentai« pufcii 
cou relayóe* de empenho» onde aparecram <a  r.omea 
dos *n- Frannscf Mozart de Pn.iía < tamh-ém acusa­
do de estar h.cnpedad" em suite co Hotel Tropicana 

r conta da SECOM 1 L-ns Váeber do Rego Luda c 
Pereira Lopes Diziam algumas d essa» noti

fi-dade do pm

K , “
cias-

rriti* O r^pe 
- '*n t  dt> paie e

* paro
Kmem

r r » v » d . f  * poílricre qu*

uno Ts Ivez o eruoesado 
acim* '«vm» 'sutrxú, «e référer «  reviva 
lho" esta ed.iada n* região c 
rujo n» )4 de fev mar de 1980 f/riuxe <x 
re'ra'o da »Aemmánr paratbaoo tendon 
r'sTve o tituV Bur’ v o remcibado» eea Alaca 
mar A reportagem • -■ retrsto *0r a »  d» .*'i«i#* >a 
••d '-.« »I de '> E*pe>)v »■ nenhuma • .■/e.saçtr- (r* 
dada [<el* > / jn -«<4-. Vnnal para *n » espaço 
e»adoit*wa pubVsçé- ( '«* •  pa#»peío»c-ifra» p u »'

t.oorrnador e da *'gla d', I* D *

O "out -dc» <r‘ cr ade; part * rcenemoração d'- I * 
sniven-sr.o du Rum y néo teve o Cifcje-
tiv ■, de prorroç.- a do ernador Lançav • a
expreváo" I n  gfnerrs- *» 1'*/ c- m traosibo e íer: 
*áo e mnalrava -ima foto do cr.gtnaAoT Burty »  
dirxiod" 4 um grupo de paraibano* Além disao. ;. 
nha o íeio <y.T)emof«(ivodo : an.veraáro dagover 
no. o ,i conhecido r.ogan A Par*To» ram yrta »» ' e 
* »  !etr«a PDS Foram mataiada* v*raa fouoM daaw 
■/•-.t-dnor nas cidade« de João P t « v *  e ' »rapir.» 

Grande rendo pajri* as desi +s*s pela verba perti­
nent e õ j  -in per ir. tendência o* Comurucação Social 
Tudo dentro do que dupde •» leg.»:*çãn e*tad -iBÍ e»- 
perífic-A.

A final dsde da peç» portento 
um* frase -.ue traduz-*»e a f.ioes^ji • 
verno A ççri.pna f i r - '»  do gr.trwpj- 
qu**e de cretas, umí c-tndn. »« ira  o j 
v a  dc »  Tareis:'.' B-irity  ̂ -eu p-

íopaaa* 
ti da pe-

-x r iu  dnprc.fetsc.-r TorrCsio B unt) pog'M
de-pe-n dc publtcidadi extra «fé  001 teus pr-'.pr.os 
funnondrios que além dot talános que percebem 
mrnsalmrntr mmia ganham pc:a realização de fú- 
m- i'\ ..n -... . ~ pr .d_; •
rr- 'O  Momento rdiçã - de I I  a 17 de .zoem  de 
l&il)

A Sc. retorta da Comunicação mantém o sr 
Francisco Mozart de Paula, um de srus servidores, 
hospedado há muito tempo na suite 227 do Hotel 
Tropicana Ele é funcinnar.o da SECOS4. onde per­
cebe remuneração mensal, e ainda negocia, estrs- 
nhamente. com o mesmo órgão, ende aparece micet 
-•:< cs < d  - -. recebendo d- nke'in co ~-j pnxurador de 
empresas do sul' "  • Momento edição de 2S a 'I! de
-Janr-.ro d. Idtflf

Verdadeiramer.te lamentável ter-se de dar 
atenção 3 -anu» mentira impressa por pesi-^a» ines- 
crupulua&H e par» qcem a verdade pouco importa. 
Ou nerr. rae-ir.o importa L ma arai.se nos empe­
nho* publicado# e uma apuração cri te .-.cea dos fato» 
mretrariam aquele preucupado em denunciar o erro. 
mas igualmente comprometido com a correção de 
comportami-nto que os sr». Francisco Mozart de Pu­
la. Lui» Weber do Rcg<> Luna e Paulo Pereira Lopes, 
jamais receberam por serviços extras, sendo sentdi- 
rc> contra’ados da Secretar.a ou da Superentendén- 
cia da Comunicação Social Todcs esses profissio­
nal* receberam remuneração pur ser.-iços tècnicca 
prestado*, antes de serem contratados pelo regime 
do CLT o an Cornarem pohsc deixaram de percebé ia. 
Nem tarobéra •' Hotel Troptcana recebeu um so cen- 
tavi« dos mfrw da ^ECOM para hospedar o «r 
Francisco Mozart de Paula na sua suite 227

Finairacnte. não temos ciência de que. eo  nossa 
gi-ílão. tenli» o sr Francisco Mozert de Paula, ou 
quaiquer outro servidor da SECOM. nsgoc.ado com 
a Secretario ou a Superintendência

São informações falsas, jegadas ao «aber da !e- 
viandudc v que o proponente princ;pa: desta Co­
missão Parlamentar de Inquérito fez. constar do re­
querimento que a instituiu. Carecem elas de prova», 
pois que as publiiado* pelo semanário "O  Memen­
to. nno passam de golpes de sewadanaiiamo. eiva­
dos de vício« e que têm um endereço certo «úocar 
sob su-speição um setor do Governo do Estado que 
não temeu a vindita e o ach.ncaihe E por cão ceder 
as pressões rem as ameaças sofreu uma insid-osa 
campanha de difamação, cujas peças acusatória» 
d jo pena. Ou melhor enojam

"8. Denúncia do üenutado Joocd de Br.to Pereira 
atrai. .* dc discurso proferido na Cá marc Federal t  
reproduzido nn imprensa <nbre o cue se denominou 
de "  ORGIA PUBLICITARIA DO GOVERSO DA 
PARAÍBA

Não tive conhecimento da integra do prerun- 
ciamemo do deputado Joocil de Brtto Pere.ro O que 
foi pubbcjdo n- ■ n v-9 do semanarto ' O Momento' 
mi» contem nada ma.» do que uma reprodução d i, 
inverdade* ja comentada» nas páginas an ter. ores 
deste depoimento e que. era resumo, repetem o res 
trào lie que o Governo da Paraíba gastou, cm apenas 
3 mesre*. a importância de 54 mdbòes ao cruze.rvs.

O deputado Joacii de Bnto Pereira, boje rsa 
honrosa po-tção dc v ice-lider do Goverro na Câmara 
dos Deputados, cvrtamente se aqui -romperecer ür* 
uma melhor ajtrecução do dàcunso a que *  refere 
este item

v PuK: 1. 1 de net ratio cofoeMO* do (òntrao e s  
capa d- r , ' ião.* d< •;:( do pois mediante pagamento 
dr vultosa importância

Não «ei de nenhum* revesta do sul do pais que 
tenha pubhcjdu. como capa de sua edição, um ra- 
trat«eolor-d» gv-vemadorTarrisio Biintv Sei q^e 
-*e o fiie.-.*e o lart* apenas pres-Ur.do unsa'iusU ho

SE SOFRES ÍNJLffnÇA. CONSOLA TE 
POROl E A VERDAT.tFIRA DESGP-AÇA £ CO- 
METE-LA S" Tac.re

Durante tfcn* anoa í-i vergMfado pelo deputado 
que preside e*U CPf Duraste dm» areia fui noticia 
obngaPina em "f> NJoaentn" que, justiça se Fbe Ca­
ça demonstrou incrível capacidade de diatoeear o» 
íat/.* de difundir mer \.r** e de agredir »em o menor 
compromisrei cota a etie* e cora o riem »enar- P*‘.o 
deputado EdivaUtn Motta taxado de d—ooeato 
de dilapidador d>* cofre» púbíieoa. de sr.rruto ctw- 
feswo e de exerc.tador de "trafico de infloérvr-.* ar> 
desempenhe, da função pur-it•.*. Paramentar e jer- 
nai fizeram de mim a rs» preferida de *ua* ma; 
dade*: jamaxx !be» importe-, vgber ae a honra de ura 
homem merecia wt a*.-.oda. sem que Ca to» re».* 
fundemertaaeera : urcanh* de*fnti

Com referência a acusação de “traficc. le ,n 
f  uér.ca ’' quero dvscc rrer «-bre ela Quando c ntc-zai 
a S-uper.r.tendér.ca da Gsimuzucacéo Social ia era 
«<>o da* firmas EMISSORAS MA NA IRA LTDA 
JBM IND» VrRíA ELETRÔNICA LTTjA e EDI 
TORA At AL A LTDA A cnme-ra teoasha a um 
casal de Freouêr.oa Modulada em P ie Peasca a 
w anda raetalad* r.cra ctipã'- tsJtiatxrú eso Dlí 
tnto Induxtria! de*ta c.d»de. fabricava cz j u  acu*- 
tka* e anpüficadoxM de aotn. a t i t ra n  ae caoti- 
tuia atura grata aovndade no  panorama roltursl da 
re«-Ao nordestina Par* nuza. trafico ze mfluén 
aa funcroaoti ao cor.varo O canal de FM íot zoa- 
cedido rnn grupo que u c nerr. deteta o cocvnie aoo- 
nár.v' da Radio Arepuaa. o Govers» do Kataoo aza- 
v.Qou a ARLEN par* *e naCaiaena Parauba toman­
do mais dificd 3 «uòrevivénn* da 1nc.p1er.te -IBM e 
a Editora Acaué teve de vuapen J 
porque seu dirigente não só já a 
pc para gen-la. como ire avovert 
nh* de cacinsaa que o fato tersciaou por prajudcóar 
comerciatBiente aquela pequena empresa

Hoje. neste pieaine e perante oa senhora* dapu- 
tado» integrante» desU Cutmaaío Pariaraenrar ae 
Inquérito, não venho devei ver vão hadiondna conctr • 
to» ao deputado Edivaldo Motta nem a quem coca 
fie »e irmancrj ca campanha contra o cidadão Car-o» 
RoOezto Alves de GL-eir». .Ao .»maiiata Jóno Ma 
chado. responsávei pelo **rr.anarsu 
lembro *

no de Pernambuco e M.niaíro ca Agnculrura no Go­
verno do Presidente Café Filho. que. ao -|~rmtir cs 
crime» de imprensa costumava Ouse que nein ni 
gizem dever.a pagar na pnsio. 00 o cenaús-.a ; c 
mect.u e cadumou. oy aqutie contra oquat. veridãc* 
e comprovadameote exerre.-a * sua critica m 
Jost da Cesta Por:, ctwoniv >* ra. «  a w s s a n  
dizer ooa velhos remi>* do lat-m em gcnc~. *_ 
ro e case Ao depurado Sd-vatdo Mctta. cobro a 
bngaçào œcrai de provar o que por tanto teapu 

■finaou Inettumento cem nn  néo». * do c s »  .ep 
timo Cae senhor deputado esta CPI. que V Ex* 
preside, para provar *_Para;h.» que um so cantavo ->:■ 
crario pubiiço ilo tu -x ' zrer-larrae=:e em raeu- bts- 
«o ou na rainha - rta baararut Cbaaeguinòtuo, ex,
;* que u» ngore» da lei tse *r;.am apiicadoa. Eza oe- 
r.hua m e s s « »  c censuram por w.e Mas. *  e>rer 
intento néo aicur.çar tenha pelo mena» » fcuodetade 
de reeochecer publicara;en:e que errvsi

Sen heras deputadas comptcierat« resta lo a a -  
**J Parlamentar de Lnquentç. não c e  entenaam re- 
*Wtado_ Creiam-me a » .  se\;uio»c ce iiMt.ca A des­
graça não rue abate, pots, cemo o poeta <ran«a. não 
cocüwço vida que c io terati* ar...........

-  *‘ cte abed de l9tU 
Cario» Rcberio Alve* de Ouvaira 
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Maviael de Oliveira■

27 de Abril - 26 Anot 
do l* Grupamento

l>nr do B-letim Especial Alusivo ao 
n m tti

' Ne«tadata. rnm «nrr*m o»o>in justo cr 
gulhn. o antv«raari<>da nn*M Grande Unida­
de que apresenta ap<* 2f> anos da aluaçáo. 
n<>tavrl aretv«. da real i rações em prol do de- 
•enxolvimento da regiáo nordeatma.

De«dc «ua cnaçéo. em 27 de abnl de 
I9.V. « t rn í*d « i IW r r t< in  VT 221. até os dia» 
dr huj* passou r» Grupamento por inúmeras 
laaen rm «ua ecoluç*..

bwalou ap imaalmente em 15 de julho de 
W&ft. junto ao então .1 B Fv. em Campina 
Grande Km outubro do meamo ano, oa Or- 
»:**■* de Comando de*locaram *e para Natal e 
em 26 de ahril de 1966. para Joáo Keaane. 
onde «e enrontra

Até meamn »eu nome anfreu mutação. 
Era chamado inioalmente * 1* Grupamento 
de Engenharia recebendo o  nome atual de 

I Grupamento de Engenharia de Conatni 
çán a partir de 7 de novembro de 1975.

Varia» transformações marcaram tam 
bem «• desenvolvimento da» l  mdade* subor- 
dmada». até que o  Grupamento v i r « «  a ter 
em sua organização atual o 2 B K  Cn»t. em 
Tereainu o  .1 B K  C n*t em Pico» e o 4 B E  
C nat em Barreira», todo» «ob »ua coordena 
çéo

Motivaram aua criação. dentre outros as­
pectos

os problemas d<* Nordeste Brasileiro, 
com evidente» desigualdade» económica». de­
vidos as catástrofe» causada» por deficiente e 
irregular distribuição de chuva»

êxito» ja alcançado» pela» l  mdades de 
Engrnhana de Construção. atuante» no Sul 
do Pais.

necessidade de dotar a região de mais 
um rrgáo de comprovada capacidade. visando 
minorar oe problemas t requente*

necessidade de d<<ar a Engenharia M i­
litar de melhore» condições para o adestra 
mento da tropa

Apeaar de ser órgão relativ a mente novo. 
ja te» histona e trai consigo considerável ba­
gagem de bons serviço» prestado», voltados 
para a melhnna das condições humanas do 
povo e  o  desenv oivimento da região

Com sede na bela Capital da Paraíba, 
sua anea de trabalho exten de-« por mais cm 
co Estado» de Federação Maranhão, Piauí. 
Ceara Baia. GoiAs. e. mais recentemente. o 
Para

Em todos os locai» onde te faça sentir a 
atuação de «ua» l'mdade* subordinada», é 
rrande a influência exercida pelos seu» feitos 
e os benefício* dele* advindo»

Dentre sua» realizações nte n* dia» de ho- 
K- podem ser utada» a* crmstruçôes de estra­
da* com quase 5 OOP km dg rodovias asfalta­
da*. cerca de 2.500 km com revestimento pn- 
msno mais de SOO km de ferrovia» e aproxi­
madamente 8 700 metro» lineares de ponte» 
de concreto

Através da diversificação da* missões que 
desempenha de construção, de combate ou 
formação de reserva», tem acentuada partici- 
P*cá' na integração grogrifica e social da re-

Por oca»iõe» de ocorrência» de calamida- 
i publicas que lamentavelroente conti­

nuam a castigar o Nordeste o Grupamento. 
tem que perca sua» característica» próprias, 
atenua o ritmo de execução normal de « a s  
umbalhcs. para passar então, ma»* intensa- 
mente a d ed icar-« ao socorro as populações 
at.ngida» E a av*.»ténc.s ao» flagelados, dada 
ao lado da continuidade da* obras contra as 
*ãca* e eonatrução de estrada».

No» dia» atuais, o Grupamento . além de 
atuar no cumprimento das missões aqui enu­
merada». v o lta - « para outros rumos igual­
mente rran d io »» visando novas soluções 
para velhos problema» que aqui ooorrtm com 
frequência Acompanha, com mteres«, os es­
tudos que te desenvolvem visando aproveitar 
a disponibilidade hídrica de determinadas 
bacia» par d a perenização de no» temporários. 
Esta pudera constituir «  numa forma mais 
sólida e ms.» eficaz do que aquelas persegui 
das ate o momento, para a consecução dos 
me»m<* objetive» em benefícios da região 

Nesta data grandiosa, em que rememora- 
mus «u s  leitos e vislumbramos novas pers­
pectiva» vemos que o Grupamento muito já 
tez e muito poderá fazer em beneficio de sua 
are* de atuação"

Placa In Me mo riam

Durante as solenidade» dos 26 anos do 
Grupamento, o General Roberto França Do­
m in g o « inaugurou a placa In Me mona m do 
antigo servi dor do 1 Gpl E. JOSE MACÀRIO  
DA.NTAb com a seguinte ínscnção:

i  m d<* fundadora do 1 Grupamento 
dr Engenharia de Construção, NordetUno fiel 
o » tuat ongen» e f*arodigma do Servidor 
Público

Sua açào >*ndr a dedicaçdo e o amor ple­
no r drunterettado eram uma constante e rr-
conhrcidrj * exaltado por toda a Engenharia 
Militar dr (  onstniçdo

J ‘* *  M oreno  ban ia » ■ Carnaúba dos 
Donta* R \  10 M ar 1917 Rio dr Ja n e iro - 
RJ 10 b e i  I9MU

Sargento Reinaldo

Aasumiu suas novas funçóas de Sargento- 
Ajudante da Ajudãona Geral do QG do 1»
Gpc E. o  1 Sgt João Batista Kamoa He.naldo. 
que substituiu o  Sub-Ten An tomo Borges 
Sobrinho transferindo por necessidade do 
serviço, para o  6 Batalhão de Engenharia de 
Construção sediado em  Boa Vista Korxims 

A  ambos, o » votos de êxitos, nas nova» co­
missões

E  s a l v e  N E S TA  D ATA . 0  D IA DO 
TRABALH AD O R

Entidade 
realiza as 
eleições

Secretário Ananias Gadelha visita Sucursal de A UNIÃO

Secretário  fa la  sobre as 
obras de B u r ity  em  Sousa

Sousa !A  União) • O Secretário 
do Intenor e Justiça do Governo do 
Estado. Ana tu as ftirdeus Gadelha, 
sstev* nesta cidade no final da última 
«emana e fer visita especial a Sucur­
sal de A UNIÃO, juntamente com o 
« u  irmão. w. J o «  Pordeu» Gadelha.

Em entrevista concedida ao jor­
nal o Secretário N ia» Gadelha falou 
da» atividades do Governador Tarcí­
sio Bunty nesta cidade, mencionando 
a» obras que ja foram construídas e as 
que estão em andamento, como o 
Hospital Distrital. Colégio Polivalen­

te 2- Grau Mestre Júlio Sarmento, 
ired io da 12* Ciretran. Conjunto Frei 
■amiáo. Conjunto André Gadelha.

C o n ju n to  Zu S i l v a .  C a ­
ptei do Eatreito e Distrito Industrial.

Explicou também o problema da 
pEmentaçáo dos presos na capital do 
Estado, que vem sendo elogiada por 
todos, pois trata-se de uma alimenta­
ção especial.

Finalizou as suas declarações 
afirmando que o Governador Tarcísio 
Burity é um grande amigo de Sousa e 
as obras estáo á vista de todos para 
comprovar que o primeiro mandatá­
rio paraibano vem tratando da me­
lhor maneira possível o nosso municí­
pio. atendendo ás reivindicações daa 
suas lideranças políticas mais autên­
ticas.

Sousa (A  União) - 
Foram realizadas no últi­
mo dia 24. no Colégio Cô­
nego José Viana, nesta 
cidade, a» eleições para a 
diretoria do Centro C ívi­
co "M a ix a  Queiroga 
Nóbrega". com apenas 
uma enapa concorrendo 
ao oleito. encabeçada 
p e lo  e s tu d a n te  B e ­
nedito Gomes Ramalho, 
tendo como companheiro 
de chapa a jovem Rai- 
munda Alves de Oliveira.

Votaram trezentos e 
vinte e seis estudantes, 
tendo o jovem  Benedito 
Gomes Ramalho recebi­
do trezentos e onze sufrá­
gios dos seus companhei­
ros.

Sousa terá 
firma MVM 
de Valdecí

Sousa (A  Uniào) - 
No próximo dia 10 de 
maio. será inaugurada 
nesta cidade a M VM . 
uma organização do em­
presário Valdecí Rodri­
gues de Araújo, que fica 
localizada na Rua Nelson 
Meira. na entrada da ci­
dade. linha de Cajazei- 
ras.

Uma vasta progra­
mação está «n d o  elabo­
rada para marcar a inau­
guração da M VM . uma 
das lojas mais modernas 
do alto sertáo paraibano, 
na confecção de móveis.

L io n s  C lube se reúne e p ro m o ve  
p a lestra  sobre os de fic ien tes

Sousa (A  União) - 
No último dia 25. o 
Lions Clube de Sousa se 
reuniu em Asaembléia 
Festiva, ás vinte horas. 
do BXB  Clube de Sou­
sa. tendo como ponto 
principa l a palestra 
sobre o deficiente Físi­
co. proferida pelo médi­
co João Boeco Gadelha 
de Oliveira, que situou o 
deficiente no contexto 
social da atualidade, 
principalmente agora 
quando «  comemora o 
Ano Internacional do 
Deficiente

D u r a n t e  a A s ­
sembléia festiva, doze 
leóes receberam comen­
das de frequência cem 
por cento, e no final o 
Presidente do Lions fa­
lou sobre a VII Conven­
ção do Distrito, em Pe- 
trópolis, nos dias 27. 28 
e 29 de março passado, 
já anunciando a Con­
venção de Fortaleza, no

período de 17 a 23 de 
maio próximo.

Antes do jantar, as 
dom adoras fizeram uma 
reuniáo especial para 
tratar dos preparativos 
da comemoração do Dia 
das Mães. A  reunião foi 
presidida pela domado- 
ra Cleomar Herculano.

O Prefeito Sinval 
Gonçalves Ribeiro, que 
é leonino, prometeu na 
oportunidade fazer a 
doação de um terreno 
para a construção de 
sua sede própria.

Entre os leões que 
se fizeram presentes, 
podemos destacar: Rai­
mundo B ene vi des Ga­
delha Vice-Govemador 
da Regiào F; João Her­
culano Pereira atual 
Presidente; Joaquim da 
Costa Neto. Antonio 
Manno Gomes Casimi­
ro. Antonio Dami&o, 
Padre Dagmar Nobre de 
A lm e id a .  G e r a ld o

Abrantes de Oliveira, 
Julimar Dias de Sousa, 
Paulo da Costa Gade­
lha. José Valter Cezari- 
no, Francisco de Assis 
Cavalcante. José Con­
tado da Silva. Sinval 
Gonçalves Ribeiro. Sa- 
lomáo Benevidea Gade­
lha. Jonas Abrantes Ga- 
d e lh a , L u iz  C arlo s  
Queiroga Gadelha, José 
Queiroga de Melo. Se- 
bastião Coelho.

Como convidados 
especiais destacamos: 
professor Enaldo Torres 
Fernandes. José Gade­
lha de Oliveira, Manoel 
Porfirio Neves; srta. 
Maria de Fátima Gade­
lha de Oliveira; promo­
tor público Marco Polo, 
que tomou posse no 
Lions, tendo como pa­
drinho o leão Raimundo 
Benevides Gadelha.

Durante a sua pa­
lestra. o médico Joáo 
Bosco Gadelha de Oli­

veira disse que as nossas 
estruturas ainda se ar­
rastam na reabilitação 
de um paraplégico, para 
uma vida mais saudá­
vel. E  essas estruturas 
são fundamentais á re­
cuperação. ao reenyire- 
go do acidentado, do inca­
pacitado. E elas são os 
centros de medicina fí­
sica e rea b ilita çã o , 
constituídos de profis­
sionais médicos com as 
espec ia lid ad es  *m b ia -  
afins do paciente - são 
os neurologistas, ortope­
distas. reumatologistas 
e os psicólogos, assisten­
tes sociais, fisiatras, os 
fisioterapeutas, os tera­
peutas ocupacionais, 
aconselhadores profis­
sionais. o professor de 
ensino básico, o técnico 
em prótese.

Finalizou dizendo 
que a reabilitação é um 
processo custoso e one­
roso.

Pena de M orte
Francisco Alexandre Gomes

A assustadora escalada da 
%-ioléncia no Brasil, nos últi­
mo» anos. fez surgir uma das 
mais controvertidas questão 
que é a pena de morte. Será 
que a sociedade tem o  direito 
de privar da vida um crimino­
so”’  Os que defendem a insti­
tuição da pena de morte, geral­
mente. apresentam muitos ar­
gumentos entre outros como. 
a* que a sociedade, que é víti­
ma da criminalidade, tenha 
que sustentar nos presídios in­
definida mente os facínoraj; b) 
que há crimes de tal forma 
monstruosos, que só a morte do 
responsável pode satisfazer as 
exigências da justiça; c) que 
entre os maiores crimes estão 
aqqgles praticado» contra a 
inocência violada e trucidada; 
dl que a pena de morte é uma 
forma de autodefesa da socie­
dade «m p re  sujeita a agres­
sões iminentes; que. finslmen- 
te. «  a sociedade pode permi­
tir. que numa guerra justa, o 
inimigo « j a  eliminado, por 
que então não concordar com a 
pena capital”’

Mas aquelas que são con­
trário», como eu. á pena de 
morte têm princípios lógico» 
fundamentados no» seguinte» 
motivos: a) todo» os homens 
são iguais e ninguém tem o di-

reito de privar alguém do 
maior dom que Deus deu ao ho­
mem que é a vida. salvo no 
caso de agressão atual e legíti­
ma defesa da vida; b) que a 
pena de morte expõe a socieda­
de moderna ao ridículo è a er­
ros jurídicos irreparáveis; c) 
que a prisão perpétua tem sufi­
ciente poder de coerção da cri­
minalidade e que pode ainda 
oferecer a recuperação do cri­
minoso. Em muitos países ain­
da existe a pena capital, mas 
enquanto isso outros a elimina­
ram. isso por que jé  está mais 
do que provado que não é cora 
a violência que se combate a 
violência. A Inglaterra, por 
exemplo, até há alguns anos 
adotou a pena de morte, mas 
vendo que ela não resolvia o 
problema da criminalidade re- 
•olveu eliminá-la.

No domingo passado o 
Brasil inteiro assistiu perplexo 
através do Fantástico um pai 
pedir a pena de morte para o 
próprio filho. Isso nos (az crei 
qu* o homem que «  diz rivili- 
“ do ainda está longe da ver­
dadeira civilização, que o ho­
mem reaJmente «  divorciou 
dos pnnclpios de Deus, qu# o 
homepi não acredita mais no 
homem e chega assim ao deses­

pero total que é uma forma de 
loucura.

Mas é preciso que se saiba 
que desde a primeira Consti­
tuição republicana de 1891. a 
pena de morte foi abolida no 
Brasil, que na Emenda Consti­
tucional, de 1969, ela continua 
abolida, “ salvo nos casos de 
guerra externa, psicológica ad­
versa, ou revolucionária, ou 
subversiva, nos termos que a lei 
determinar".

Não podemos voltar ao 
passado, não podemos usar 
fórmulas diabólicas para se 
corrigir erros. Ao invés de pe­
dirmos a pena de morte, vamos 
pedir as autoridades brasilei­
ras que transformem as peni­
tenciárias em grandes colônias 
agrlcoilas e pastoris; para que 
os milhões de detentos não se 
tornem um peso financeiro 
para o Fintado, que haja mais 
humanização do sistema peni­
tenciário brasileiro para aque­
les que ainda podem ser recu­
perados, e, sobretudo, que a 
palavra de Deus seja difundida 
dia e noite entre os detentos 
porque só ela tem o poder de 
transformar o homem fera era 
homem racional. Esta é minha 
opinião, jamais a pena de mor- 
te.

L B A  entrega treze  
cadeiras de rodas 
aos defic ien tes

Sousa (A  União) - Com a presença da Assist»,. 
Social da LBA. Maria da» Graças Oliveira, reprçj* 
tando o Superintendente do órgão na Pareiba § 
jllvan  Navarro, foi entregue no Início da 8cm’«h 
nesta cidade. 13 cadeira» de roda» a pe»soas def 
cientes, distribuídas pelo Núcleo de Voluntariad, 
que tem como Presidente a Senhora Josefa Gonça 
.ves Rodrigue».

Com essa entrega, a LBA completou cem H 
çôee de cadeira» de rodas, no sertáo paraibano n°f 
vando assim, o interesse e o apoio que o médico G  
van Navarro vem emprestando aos sertanejos * 

Por outro lado. a direção da LBA fez a entre 
de dez óculo» às mães de crianças carente» inseriu 
nn F'ebemaa. Núcleo de Sousa. . a

Também nesta oportunidade, a assistente *• 
ciol Maria das Graças Oliveira representou o sur* 
rintendente Gilvan Navarro, e o nto contou corn 
presença da Coordenadora Nadja Abrantes de Cai 
valho e a assistente Marin da Conceição Vanderle> 

O trabalho que vem sendo promovido na Febç 
maa de Sousa, pela Coordenadora Nadja Marii 
Abrantes de Carvalho, vem sendo dos mais elogia* 
dos. principalmente pela maneira fácil como ela ad 
ministra todos os trabalhos em favor da criançadi 
do Núcleo.

Sousa (A  Unido) - Os meios po líticos locais come­
çam a especular uma chapa para o próxim o ano, for­
mada petos industriais João Bosco Marques de Sou­
sa e Manoel Queiroga Gadelha. Poderia significara 
unido das oposições, pois João Bosco Marques per­
tence ao Partido Popular e M anoel Queiroga ao» 
quadros do PM D B . Em  conversa mantida com a re­
portagem. os dois homens públicos admitiram essa 
composição da chapa para Prefeito e Vice prefeito de 
Sousa.

_jQesportistas da 
im p ren sa  p a to en se  
terão associação

Patos (A  União) - Hoje será fundada nessa cida­
de a Associação dos Cronistas Esportivos de Patos • 
Acepa, -. uma iniciativa do radialista José Augusto 
Longo, pertencente ao quadro da Rãdio Panati. A 
meta prioritária da entidade é congregar todos que 
são dedicados ao esporte, tanto dessa cidade como 
das cidades vizinhas, como também aqueles que re­
presentam oa jornais em Patos.

As duas rádios patoenses. Espinharas e Panati 
estáo empenhadas em levar a frente a associação, 
uma vez que,, segundo o próprio José Augusto, nãoé 
fácil criar uma entidade como esta devido as exigên" 
cias existentes, no que diz respeito a burocracia-

Os representantes dos jornais nessa cidade que 
farão parte da Acepa são; pela sucursal de A 
UNIÃO . Inácio Bento da Silva e Albeni Paulo Galdi- 
no. pelo 0  Norte. Oswaldo Medeiros e pelo Correio 
da Paraíba, Abraão Teixeira.

P a rla m en ta r  fará  
concentração com  
os trabalhadores

Cajazeiras (A  União) - O suplente de senador 
João Bosco Braga Barreto, do PP. programou par» 
hoje uma grande concentração "com o forma de ex-, 
temar ao governo e a opinião pública as necessid» 
des da classe trabalhadora".

A  concentração deverá aglomerar trabalhadores 
das zonas rural e urbana, que reivindicarão a manu­
tenção das frentes de emergência e o pagamento d° 
salário mínimo por parte da Prefeitura Municipa*- 
respectivamente. Esta programação será iniciada à» 
9 h, na Praça Camilo.de Holanda, e em seguida o» 
presentes vão percorrer várias artérias da cidade, de­
vendo a concentração maior acontecer na Praça Jo*0 
Pessoa.

QIFUSORA TUPY GUARANV
FR A NCISCO .D IASSIS COMES

6  1.0. 100MI.IS4.90
êrop *,«n d .. Flaas, Avulta* «  Volants». «>***

áa Cobarlaraa 4a V aqaa jtda* • la iu | u r tç »* *  
IJOSS NO ALTO K IT  Ao O» » « » « IS A  

HUUm  BnaUc W n U r t .  CaMaaUaa -  C.aaaM» 
» «M is a  - ssasu .



SOCIAIS.
A UNLAO .  JoAo Petto*. MmU-fcln 1 de M «io da >M1 9

Curso
•  Cabará aos profes­
sores Afonso Pereira , 
F lá v io  Sátyro e Lu iz  
Nunes o ferecer prosse­
guim ento, dias 4, 5 e 6 
deste mês, no auditó­
rio  do In s titu to  H is tó ­
rico, ao Curso de H is ­
toriogra fia  Paraibana, 
ora em realização na­
quela Casa, em co la ­
boração com  a D ire to ­
ria  G era l de Cultura  
da SEC.
•  Um a frequência  de 
90 participantes tem  
assegurado o êxito  da 
prom oção , que será  
encerrada na noite  do 
próx im o  dia I I  com  ex­
posição  do cien tis ta  
soàlal L a u ro  X a v ie r  
sobre “ A g ricu ltu ra  e 
Pecuária  na O bra  de 
Ir in eu  P in to ” .
•  Um  dos baluartes do 
curso vem sendo a p ro ­
fessora Terezinha P o r -  
deus.

MARLENE FORTE NEGREIROS

Médico
•  Exatam ente no D ia  
das M ães (10 de M a io ), 
a sede do Clube M éd i­
co da Pa ra íba  vai es­
ta r m ovim entadisslm a  • 
em função de um p ro ­
gram a preparado pelo 
seu d ire to r socia l José 
R ib e i r o  de F a r ia s
•  Todas as festivida­
des serão realizadas 
na parte da manhã, 
destacando-se os sor­
teios de um aparelho 
de tv  à co res  " S a ­
nyo” ,, uma batedeira 
" A m o ”  e um Secador 
" A m o " ,  com  todas as 
mães presentes.
•  Esta semana term i­
nam a li as obras de re ­
form as e conservação 
e na segunda quinzena 
deste mês o Clube M é ­
dico Pa ra íba  voltará a 
m ovim entar sua buate 
(sábado) e prom over 
s e re s ta s , todas as 
sextas-feiras.

Programação 
bem festiva

•  Para os trabalhadores o dia 
de hoje será bastante festivo, 
co m torneio de futebol pela 
manhã no Estádio Leonardo 
da Silveira (Graça), Bessáo 
solene e danças folclóricas.

•  Mas a maior atração das 
comemorações será o show 
com Nelson Gonçalves, no 
Sesc.

□  □ □

I Seminário 
para Pais

•  Começa hoje e termina 
domingo o I Sem inário de 
Escola de Pais, com reu­
niões e palestras no auditó­
rio  do Colégio das Lourdi- 
nas. O tema de abertura (20 
h) será “ Por Quê Uma Es­
cola de Pa is? ” .
•  A  promoção é da Associa­
ção de Educação Cristã da 
Paraiba.

•  Integrando-se ás comemo­
rações do Dia da Cavalaria, 
promovidas pelo 169 Regi­
mento de Cavalaria Mecani-» 
zado, a Sociedade Hípica Pa­
raibana está enviando convi­
tes a destacadas figuras da 
comunidade para assistirem 
o concurso de saltos progra­
mados e também para as so­
lenidades em pauta, previs­
tas para o dias 9 e 10 deste
•  O proçrama hípico a ser 
desenvolvido será aberto às 
15h do dia 9 com a prova 
'T u iu ti", na pista da Socie­
dade Hípica Paraibana. 
Duas horas depois será feita

uma evocação a Osório, no 
Parque Solon de Lucena. À 
21h, ainda do mesmo dia, oe 
convidados participam de ura 
jantar de confraternização no 
16» RC MEC.
•  Para o dia 10, o programa a 
ser cumprido é este: 6h - A l­
vorada festiva no 16» Regi­
mento de Cavalaria Mecani­
zado. Às 8 horas - Solenidade 
M ilitar na unidade militar de 
Bayeux. Finalmente, ás 10h, 
concurso de saltos "Prova Ge­
neral Osório", no Carriere do 
16» RC MEC. Trajes para as 
solenidades: Passeio (civis) e 
IV» A  (militares).

INTEGRAÇÃO NO CEP
•  Após várias reuniões envolvendo representantes da 
D ire to ria  do Clube de Engenharia e do M ovim ento  
Opção Renovadora e em que foram  analisados os 
conceitos considerados fundamentais e necessários à 
estrutura social e cu ltu ra l da CEP, ficou resolvido  
que apenas uma chapa será registrada para  o p leito  
sucessório do Clube de Engenharia,
•  Os nomes escolhidos por aqueles dois grupos foram  
os dos engenheiros Ronaldo Gadelha e Fernando 
M artins, candidatos naturais aos cargos de presiden­
te e vice-presidente da agremiação. A  escolha s ign ifi­
ca a a lternativa  de uma soma de esforços e pa rtic ipa ­
ção ge ra l para a dinamização do CEP.

ï m m u m

ROBERTO E MARILZA MESQUITA, EM RECEPÇÃO 

□  □  □

ASTRÉA ESCOLHE O 
SEU PRESIDENTE

• O procurador EttÂclo Rangel (foto), o médico Diacy Andrade e o 
economifta Ivan Braill procuram durante todo o dia de hoje sen»i- 
bllizar o eleitorado do Clube Aetréa viiando aerem eleito» para a 
presidência do aivlceieate. O pleito a«treiano começará áa 8 da mi- 
nhá e terminará áa 5 hora» da tarde, lnklando-ae de imediato a 
apuraçáo doa voto».
•  Eatácio Rangel vai concorrer á preaidéncla tendo como compa­
nheiro» de chapa o» ar». Ivan Guerra 0 »  Vlco-Preeidente) e Arlindo 
Bonifácio (2» Vice-Pre»idente). Com Djacy Andrade estáo ao aeu 
lado o vereador Franciaco Saldanha e o médico Ivan Modeato. Já

• Ao contrário do que ocorre com aa eleições auceaaóriaa do Eapor- 
te Clube Cabo Branco e, maia recentemente, com aa do Iate Clube 
da Paraíba, e»te pleito do Clube Aatréa n io deaperu intere»ae nem 
sequer semelhante. Ainda aasim, esperam o» candidatos o com pa­
reci mento total de todo» os a6clo* quites com oa cofre* do clube e 
aptos, portanto, a escolherem livremente o» futuro» dirigentes da 
agremiaçlo.

□ □ □

(  DIA DA CAVALARIA )  Sj .

FRANCISCO SOARES E JAIRO LISBOA. DESCONTRAÍDOS

i 4 O J  /J ‘  VERA e Fernando Barbosa (V ia­
ção Gaivota) resolveram mesmo 
mudar de domicilio. Em junho, 
eles e os filhos irão residir em Reci­

fe. • • •  QUEM vai aniversariar amanhã é Maria Auxilia- 
borba. • • •  G ILD A Alm eida esteve no desfile de ante­
ontem no Cabo Branco com novo corte de cabelo, que lhe ficou 
muito bem. • • •  RESULTADOS radiológicos confirmaram: a 
jornalista Sónia lost terá mesmo que se submeter a uma inter­
venção cirúrgica. • • •  IVETE  e Manoelito Bezerra, viajaram 
para fim de semana em Fortaleza. • • •  DOZE anos de casados 
completam domingo vindouro Sônia e Êdipo Duarte Freire. Co­
memoração fica para o dia 5, quando ele aniversaria. • • •  JOIA 
sorteada no desfile de ante-ontem promovido pelo “ Lady’s Club” 
foi ofertada pela Villa Joias e Presentes, de Vara eN ivaldo. • • •  
ESTA coluna continua com excelente penetração na sociedade.

Convite 
no Acre

•  Duaa jovfn» paraibana», 
r «c «n  temente form ada», 
ainda nr*te sernestr», convo­
cada» pelo Governo do Acr», 
tran»ferem-ie para aquele 
E»tado. onde prestarão ter- 
viço* em iua* e*peei»lida- 
de». Sáo ela»; a engenheira 
Alba Lúcia Soare» Kamalho 
e a a»*i*tente social Maria 
Senharinha Soare» Rama- 
Iho.
• A primeira vai para o De­
partamento de Agua» e a *e- 
gunda oara o Centro Social 
da Prefeitura de Cruzeiro do 
Sol. Sáo filha» do ca»al Jo- 
•ú» Rama lho de Figueiredo.

□ □□ 
Futebol 
society

•  O futeOol »ocirtv idéia do 
jornalista Heitor Paleio, vai 
sair me* mo Ao uivé» de dou 
time», ir.icialment» pensado», 
seráo auatro. De inicio parti­
cipam de um torneio o. .hertu- 
ra e depois do campeonato em 
disputa de um grande troféu. 
Domingo, na Granja Lucky. 
*eré realizada a primeira reu­
nido.
•  O» jogo» peio certa mede fu­
tebol society serio no» campi- 
nho* particulares da* residên­
cia» de António Cri»továo • 
Luctano Wanderley.

□  □ □

Uma nova 
idade

•  O eng. Mauro Germóglio 
aniversariou ante-ootetn e 
ao lado de O aça recebeu fa­
miliares e alguns amigo» 
para uma macarronada 
'mady in Italy”  preparada 
por sua máe D. Do 1 are». 
Presença» do» Germóglio: 
Rdmuio e Anita, Israel e He­
lena, Mário e Lourdinha, 
Bebei o e Beth, Humberto e 
Fabiana, Be tinha e Eliza- 
beth, Israel, José, Rejane, 
Dagmar. Remo e Maurinho.
• Outros con v idados : 
Egbcrto-Martha Miranda. 
Ivonaido-Zeima Corrêa e 
Dagberto-Zuia Miranda.

U 4 (A União) . Ao. da  .V#- 
t» . I9 t (Tomba*) aa  U- 
çruna São Pomla. /mato aa

Esforço
premiado

•  As manequins Cynthia, 
Lee, M argareth, T ina e Lu- 
c inh a , rea pa receram  na 
p a s s a re la , an te -on tem , 
mostrando a coleção da “ La 
Femme Chic”  no desfile or­
ganizado pelo La d y ’s Club
•  Alguns brindes foram 
sorteados e entre as fe lizar­
das estavam  Be tinha Zác- 
cara, Zelma Corrêa e M ag­
da Angela Ribeiro. Um des­
taque muito bonito: todas 
as senhoras do “ Lady ’s”  
es tavam  estrean do suas 
fardas: calças Lee e blusa 
branca.
•  As inúmeras presenças 
garantiram  o sucesso da 
promoção filantrópica. Um 
prémio para o esforço das 
integrantes do clube promo­
tor.

Movimentação 
no Cassino

•  A  feijoada, agora servida to­
das aa quartas-feiras pelo Cassi­
no dg Lagoa, vem dando sur­
preendente movimentação A  ca­
sa. Aasim ocorreu ante-ontem, 
ocra muita gente samu > sem experi­
mentar a iguaria. Garante Hero- 
nidea Santos que da próxima 
semana ninguém saírrf ao Cassi­
no sem ser atendido, pois vai au­
mentar para 100 o número de 
pratos.
•  Outra novidade que serã lan­
çada brevemente pelo Cassino: 
picado-de-porco todos os sába­
dos, a partir das I I  da m anhi.

□  □ □  
Convite para 
aniversario

•  A  senhora Jacy. esposa do eco­
nomista Joaé Paulino, já está con­
vidando suas amigas para o chá 
"ue irá oferecer em sua residência.
!ia 8, marcando mais uma nova 

idade. No dia 14 sera a vez de sua 
amiga Lourdes Torres prestar-lhe 
homenagem, possivelmente com 
um almoço.
•  Ainda sobre os Costa, no dia 9 a 
jovem Silvana Costa viajará ao Rjo 
de Janeiro, a fim de cumprir está­
gio em Assistência Sociaí.

□  □ □

Dia das Mães 
no Campestre

•  O  colunista Josíldo A lbuquer­
que confirm a que no dia 10 
vai rea lizar no Clube Campestre 
(Campina Grande) uma sensa­
cional manhá-de-sol, oportuni­
dade em que lançará uma edição 
espedai do aeu “ Jornal do J& ’ de­
dicado ao D ia das Máes. Ao todo, 
Josildo reunirá na publicação 81 
mães de Campina, Joáo Pessoa, 
Recife, N atal e Caruaru.

•  Durante a festa matinal, o cro­
nista cam pinense d istribu irá  
brindes e homenageará algumas 
figuras da sociedade serrana.

ai

ESTÁCIO RANGEL. CANDIDATO

^  Estágio
o Nevas d* França•  O prof ca______

(Elctrtaica) f u * __________ ______
candidato» d» toda» as EscoLm Tec 
tucas Feder sis do Pai», para rrabrar 
«*ugK> de tráa mes«» na França E s*

•  Esta iniciativa objeuva aprimorar 
o ensino da» E»coU» Técnica», para 
melhor qualificacáo d » mu prvicMo-

“te ó ic M
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O compiemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião 
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JOA iA -  PB

farmácia

u m a  ORGANIZAÇÃO
JOSELIO PAULO NETO

AOQitA TAMBÉM EM TAMBAU

Rua C arlo « A lverga . 23 -  Fbne: 226-1132 
________________________ __________________________

M O V E L A R I A

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitório*, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUOO PCLO MENOR PREÇO DA » RAÇA

MOVELARIA VALONES
A  S U A  M O V E L A R IA  

rua 13 d »  m a io  199 c o n t r o  
^ _____________  F O N E  2 2 1 -3712

--------------------------------------------^
M O  V E  I A  R IA

PERNAMBUCANA
U m *  L o ja  C o m  P e r » — a H d *d e

MATRIZ; Praça Pedro Amenco. 71 - Fones. 
__________221-4575 e 1031

FILIAIS:
Inja II '  Cardoao Viaira.123 Fone 221

Loja III - Rua Duque de Caxias. 296 - Fone 
221-5206

Loja IY -  Rua Duque da Caxtss. 275 - Fones 
221-4770 e 4068

Loja V - Av.EpitácioPêaaoa.MÚl-FonesZK- 
081 t  6224

DEPOSITO
Loja V I-  R. Joio Luu Ribeiro de Morais, 266 

Fone 221-6840
Loja VII - Parque Solon de Lucena. 263 - Fone 

*21-2961
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NO CINEMA
E l ' TE AM O  («*• ) Produção br«MÍ)«>- 

rs Direção de Arnaldo Jabor o o n f « U  de 
Todo Sudn  Srra Castigada Droa fantasia 
«obre o amor. a relação camal * emocional 
entre um industrial 4» voltai com um proces- 
ao de falência e uma mulher que buaca cooao- 
lo para desilusões amorosa* A historia * tra­
tada de forma densa. alegre e esperançosa. 
Com Sónia Braga Paulo César Pereio, Vera 
Kiacher. Tarcísio Meira e Regina Caeé, Múii 
ca de Chico Buarqur e Tom Jobira. A corra. 
18 anoa No Municipal 14h30m, IflhDOm, 
18h30m e 20h30m.

O ESPÍR ITO  DA COLMEIA  <••*) - 
Produção espanhola Direção de Victor Erice 
Em 1940. uma aldeia da Espanha recebe a vi­
sita de um caminhão que funciona como ci­
nema itinerante e projeta o clássico Fran­
kenstein Influenciada pelo filme, uma meni­
na cujo pai ic dedica á criaçio de abelha* 
passa a viver atormentada por alucinações. 
Estrelada por Ana Torrent e Teresa Gimpe- 
ra a película conquistou o* grande* prémio* 
de San Sebastian c Chicago. A core». Livre. 
No Tambaú Apresentação do Cinema de Ar­
te 22h30m Amanhã àa 16h.

FLASH GORDOS  (**> - Produção 
americana Direção de Mike Hodges. Aa 
proezas do célebre personagem da* histórias 
em quadrinho» são reanimadas em enorme» 
palco* conatruidoa sob a produção milionária 
de Dino De Laurenti*. Estrelado por Sam J. 
Jones. Ornella Muii. Melody An demon e o 
sueco Max Van Sydow Música do grupo in- 
gléa Quern A core». Livre. No Plaza. 
14h3Úm. IShttra. 18h30m e 20h30ra.

PAP1LLOS  (**) - Produção americana. 
Direção de Frank Schaflner, o cineasta de 0  
Planeta dos Macacos 0  filme conta a histó­
ria de um prisioneiro que tenta fugir da Ilha 
do Diabo. Baseado no livro homônimo de 
Henn Charriere. que também esteve preso na 
ilha Com Steve McQueen e Dustin Hoff­
man A core» 18 ano» No Tambaú. 18h 
p -JOMOm

A PO D ER O SA  A R M A D U R A  DE
ei HA O L I S  Produção chinesa. Direção de 
(var Mak Estrelado por Bruce Lau. A cores. 
18 anoa. No Rex 14h30m. 16h30m. 18h30m e 
B0h30m

Amanhã
MEL' T IO  (**••*) • Produção francesa 

Comédia ualirica escrita, dirigida e interpre­
tada por Jarque* Tffti. o cineasta de As Fé- 
na* de Mr Hulut Critica a desumanização 
da* cidado c á mecanização do» costume» 
atrair* da» diferença* existente* entre Mr. 
Huiof e um industnal que mora numa casa 
futurista Oscar de Melhor Filme Estrangeiro 
em 1 9 » A core* Livre -No Plaza. lOhOOm

“Meu T io ”, amanhã em matinal

EM SHOWS
GENTE OPERARIA, Jaiel de Asais • 

Compositor e intérprete paraibano. Jaiel de

Asaia tem participado de dnw os festival» e 
coletiva* de múatc* na região nordestina Em 
tim if hptrdna. Jaiel «e tai acompanhar por 
instrumental acústico • vocal, tendo a parti­
cipação de Paulo Rô (um d a  rompo«torra do 
grupo Jaguanbe Carne). No Teatro Lima Pe- 
nante Hoje e amanhã 20h30m

Jaiel de Assis: "Gente Operária"

NA TV
DO IS AM IGOS E  UM CORAÇÃO

(••*) • Exibindo originalmente no* cinemas 
brasileiro» com o titulo Ihrbilão. Produção 
americana de 1943. com direção de Walter 
Lang. Musical romântico passado em Coney 
lsland na virada do século. Uma cantora de 
cabaré (Botty Grable) é transformada pelo 
namorado (George Montgomèry) em famosa 
estrela de musicai», Também no elenco, Ce- 
sar Romero. Phil Silvers e Charle» Winnin- 
ger A core*. No Canal 10. 14h30m.

L U IZ  GONZAGA DO  NASCIM ENTO  
JÜ N IO R  ■ Gonzaguinha canta trabalho» de 
aeu novo elepé c suee*so* populares como Ex­
plode Coração, O Prelo que Satisfaz e Ponto 
de Interrogação Neste especial, dirigido por 
Daniel Filho, o autor de Começaria Tudo Ou­
tra Ve: conta com a participação das Frenéti­
cas. de Roberto Ribeiro e Simone, além de 
seu pai, Gonzagão (que conta com ele Légua 
Tirano e A Vida do Viajante). No Canal 10. 
ZlhlOm

OBRIGADO, DOUTOR - Dr. Rodrigo 
esta pescando no rio. Bem próximo a ele eatã 
Rita. que atira pedra* na água espantando os 
peixes. Com • claro intenção de quem procu­
ra um contato. Rita continua com sua brinca­
deira. atéqueodr. Rodrigone aproximae ini­
cia uma conversa. Rita é uma menina estra­
nha. Ela conta ao médico uma versão muito 
pessoal da Bela Adormecida e foge. Quando 
reaparece finge que está dormindo e lhe pede 
um beijo. As insinuações aio evidentes, mas 
no rvmento que dr Rodrigo encosta nela 
Rita escapole e se atira no rio, sumindo na á- 
gua. Este é o tema inicial do episódio, escrito 
por PerTeira Gullar. Uma Bela Adormecida. 
A direçáo é de Walter Avancini. Participam 
do episódio Claudia Chana. Júlia Miranda, 
José Mayer e André VllJon, ao lado de Fran­
cisco Cuoco (dr. Rodrigo). Nicete Bruno (ir­
mã Júlia). Cristina Santos (Conceição) e 
Elaine Cristina (Isabel), do elenco fixo da sé­
rie Obrigado, Doutor

OS REBELDES ■ I*roduçáo ameciçana. 
de 1969. com direção de Mark Rydell. Em 
1905. numa cidade do Missouri, o garoto Lu- 
nus McCaslin (Mitch Vogei), seu pai e al­
guns amigo» »guardam na estação ferroviária 
a chegada do primeiro automóvel. Um dos

amigo» d* família é Boon (Steve McQueen), 
que é me*lado para ser o condutor oficial do 
carro Junto« Boon e Luciua vão a Memphis 
para aproveitar as atraçõt* de uma grande 
cidade Também no elenco. Sharon Farra! e

inglesa frua par» a TV por Peter Sharp. 0 
inspetor Roderick Alleyn (George Baker), da 
Scotland Yard, se ho»peda numa «tação tér­
mica de um» cidade na Nova Zelândia, du­
rante a II Guerra. Na ãrca vém ocorrendo 
ato» de e*pmnagem em favor du» nazista» e 
Allevn começa n investigar o caso. A core*. 
No Canal 10. 01h50m.

Eastwood: " Escalado Para M o rre r"

Amanhã
ESPORTE ESPETACULAR  - Trans­

missão direta'do jogo M ônia v». Alemanha 
Oriental, válido pelas eliminatórias euro­
péias da Copa do Mundo 82. Comentário* de 
Gérson. Narração de Luciono do Valle. No 
Canal 10. I5h00m.

ESCALADA PARA MORRER -  A*
emoções do alpinismo - no* escarpado* ro­
chedo* do Monument Valley (Arizona) e no 
inacessível Montei Eiger. na Suíça - consoli­
dam o suspense do thriUer criminal Escalada 
para Morrer, produzido, dirigido e protagoni­
zado por Clint Eastwood. Com seu tradicio­
nal semblante machista e seus método* de 
ação brutal. Eastwood interpreta um ex- 
agente secreto. Jonathan Hemlock. dedicado 
ao ensino da arte e obrigado a voltar á ativa. 
Também no elenco. Vonetta McGee e George 
Kennedy. A cores. No Canal 10. 21h20m.

Q U E-0  CEU ESPERE -  Lançado em 
julho dc 1941. este filme fez tanto sucesec 
que. nlém de ganhar dois Oscar» (argumento 
e roteiro), motivou uma sequência de fanta­
sias familiares. A última foi O Céu Pode Es­
perar, com WorTtn Bcatty. 0  lenco de Que o 
Céu Espere é comandado por Robert Mont- 
gomery e Claude Rain*. A cores. No Canal 
10. 01 h2 0m .

.0 artista Fred Suendsén está expon­
do para o consórcio na Galeria Ga­
mela (A lm ira n te  Barroso, 144). 
Quem adquirir uma tela de Fred, re­
ceberá como brinde Repasto de 
Canto e Dor, seu álbum de serígra- 
fias, composto de 10 trabalhos.

Trabalhador, 
hoje é 

o teu dia
No dia D de maio de 1931 

A Unido publicou

A data de hoje è consagrada ao TrabtK
Todas as classes sociara celebram a * í  

nos paires culto# do tnunou uma hornena»  ̂
ás energia» creadoras em que aasentam oT? 
gresso moral e material dos povos. entrT 
quaes o nosso procura um logar destacei-,'

Dia de fraternidade espiritual, de harm- 
nia e aproximação entre todo» que procurei 
no meio do tumulto e dn inquietação da ^ 
presente, um ideal dc juatiça, de bem *«,. 
social, de aperfeiçoamento da comrnunhj’ 
humana.

Ergam para o ato o pensamento, o* 
rito» empenhados em restituir n paz d aoci 
dade. que o egoismo e o nnarchia vém div 
dindo em campo» oppostoa para inutilizai’, 
obra civilizadora do homem, que só pod«, 
resistir cimentada no desinteresse e na abr* 
gaçáo.

0  momento internacional pede o esfem 
leal de indivíduos e piasses, num só sentido i 
da solidariedade no trabalho, á sombra de Itá 
que gerem a aympathia. em logar da seprsçi; 
e que não façam do homem uma simples cu. 
china explorada pelo seu semelhante.

Que na consciência de todo» que aspira 
a es*e ideal de aperfeiçoamento penetre. p*.-, 
attingil-o, um alto sentimento de piedade t 
de juatiça.

Sendo boje feriado nacional, deixa d* cê- 
cular eata folha amanhã, reapparecendo K 
domingo.

ooooo

A INAUGURAÇÃO DO APPARELHO
DE RAIO X NA MATERNIDADE

No edifício da Maternidade, do Institui- 
de Protecção e Assistência á Infanda, foi txc 
■Um submettido a provas mauguraes o pote 
te apparelho de Raio X. quefôra adquirido a 
Allemanha pelo dr. Avila Lm», quando ptr 
feito da capital.

A primeira prova, que teve logar ás 1! 
hora», foi feita na presença do dr Intervente 
Federal, dr. Anthenor Navarro e do dr Alce. 
Navarro, e a ultima ás 20hora». assistindo  ̂
o* medico» dr». Seixas Maio. Guedes Pereir» 
Adhemar Londres. Juro Magalhães. Laurt 
Wonderley, João Medeiros. Onildo LcsL 
Newton Lacerda. Severino Patncio. Jayme 
Lima, Manuel Florcntino, Osorio Abath, 
Lourivnl Moura c José Barbosa de Araújo

Este ultimo, é tocio de importante Cirxj 
brasileira de artigo# cirúrgicos, em Berlin 1 
quol foi adquirido o apparelho, dirigiu o fanc- 
cionamento, sendo obtidas excellentes radic*- 
copias.

Conforme tivemos occasiáo de venfio: 
fico o serviço da Maternidade, com essa m*i- 
nifica acquisiçdo, dotada de um melhoram» 
to que se presta ao exame radiologico de qû ' 
quer caso clinico.

ooooo

FUNCIONALISMO RECEBE 
PELO BANCO DO ESTADO

Eatá apresentando benéficos rtsului* 
a medida posta em pratica pelo 'Ihesouro »  
fectuando o pagamento do funccionaUs® 
por intermédio do Banco do Estado

A» contas-correntes desse estabeleci»«® 
to de credito raoatram um crescente mo« 
mento de saldo* em deposito a favor do» «** 
vidore* do Estado, que. ossiin. tém a» 
economias mais accrescidas doa juros ao efr 
vé» de ficarem sem movimento.

Um novo estím u lo  ao m ercado
Num breve esforço de memória, especu­

lando sobre a história recente do movimento 
artístico de Joio Pt—o »  encontramos a Ga­
leria Batik, de Madalena Zãccara Sabino e 
Conceição Serra, como ponto de partido para 
o mercado d* arte existente hoje em noas* 
urra Quem acompanha aqui. ha mais de 
cinco ano» a produção e a mo*tragem de noa- 
»o» artiau» errument* frequentou a Batik e 
testemunhou a intensa at.v.dadt que aquela 
galena desenvolveu

Enquanto outras loja* hmiuvam-ae a 
expor quadro*. Madalena t Conceição passa­
ram a orientar o publico sobre a importánoa 
da obra de ane e >, trabalho do artista na so­
ciedade Indicavam o melhor quadro para m 
ambientaçõi* que projetavam, lançavam no- 
vi»artista» corno M arc« Pintoe Chico Dan­
tas e mostravam artistas já Unmtiado», 
como Klávio Tavares lota. Zé Lucena, Joaé 
Aluno. Roberto Luno Galduvi. Benedito. 
Mar,* doa Bicho. Jo* Moura L m*  Carlos 
Viana Sór.i» Malta r «iordul». entre outro».

Fmraizou s» em muitas paasoas o deeejo 
de enuqueter «a #  pmacotecae <r>ou-t*ohá- 
bit«, de compra de obras d* arte. conheceu a» 
melhor o artiau local * umbétn artiatns dc 
outra* tidade*, e garanUu■— e muito* artia- 
ta* o **co»mento de suas produçie»

Um dia a tímt* fu+»*j Madair* b  lava­
da a cumpnr te j  desuno de arquiuU. a pro­
jetar edilievM a segurar seu mercado Não 
deixou de lado os «eu* amigo* v u u i  conti­
nuou mostrando trabalho* a st u» c bentas, oo- 
Uxando pintura* um seus ambiente* projeta 
dca. lazrndo cuneUcuje

Outras gaterias »-jrjpram e. de u ma certa 
£orm* herdaram s tradição de qualidade dei- 
zad# p*la B*ti>. A i.e ltne  Gamela, por 
txeir.pVi mantem o público aupndo com a 
prxlv.ao recente de um considstãvel grupo 
de artista* ivordeatuio* Ao lado disao, muito* 
cunaoreu» tão Uvad-j* a efeito r.» cdad* e st

observa a manutenção "daquele mercado que 
*e desenvolveu com Madalena e Conceição.

Já não se- discute mais o dc aceitação de 
nova* propoatu» artUt^as em João Pessoa; a» 
instituições tém cuidado de empreender tra­
balho* nesse «entido. O NAC. por exemplo, 
vem mantendo uma programação que consta 
de expoaiçõe». palestra» e seminário*, onde se 
tenta diminuir o vazio existente entre a arte 
tradicional e a linguagem atuai O Governo 
do Eaudo também *e coloca junto a esae tra-

Raul COrdula Filho
balho, através de seus órgãos especializados, 
e participa deasns idéias quando nnuncin a 
criação de uma Galeria de Arte da Diretoria 
Geral de Cultura, e que cm breve sorá entre­
gue ao público, e administra trabalhos como 
a restauração do conjunto barroco de São 
Francisco, por exemplo.

Como te não bastasse, está crioda a As­
sociação de Artista» Plástico» da Porafba. o 
Instituto de Arquitetos do Brasil colabora

de arte
com eatea movimentos em vário» nlvei»- 
Museu do Arte de Campina Grande 
um alclier coletivo de ótimo nfvcl. era C»? 
zelras surge um grupo de pintores rura>» 
Centro dc Defesa dos Direitos Hum»^ 
integra-se a este movimento com uma m 
ressante proposta de integração dos arti* 
no problema do trabalhador rural.

Estas situações estimulantes P^ ' 
que não tem sido em vão o trabalho de in­
tuições e pessoas. A todo# estes fatos soro« 
um de especial importância: Madalena ó .  
cara reabrirá sua Galeria, em forma d* ̂ 
tório de arte. A primeira mostra será de n 
bens Gerchman, no dia 22 de maio. com P~ 
turas. gravuras que virão de Nova 1°^
onde o artista esti expondo no monlf "u>. 
Esta importante artista, que 00 Indo dc A» •
nio Dias liderou a Nova Objotividade no 
dos anos 60, virá a João Pessoa, 
seus irabalh- * e fará palestras sobre sua 0

Além dos trabalhos do Gerchman. ‘l - 
critório já conta coro utp® coleção de An1iiiiu iiu ;« coma com utp<* coicçau ui •- 
Dias; Clãudio Toxzi, Roberto
Marilia Rodrigues. Calazães Neto. 
Dimenstein. Chico Pereira, Córdula,I.. O » .
Dantas, José Altino, entre outro»- K® ,ÿ 
programação, estão acertadas m oait^^niuu acciuiuD*
Córdula, de Alberto I^cet, e uma cole11̂  ̂  
objeto* pVojetadoa por artistas plástlc»** p  
quileto» locai» com designers exclus" ^  
trabalho» das mostra* poderão ser c“ n*°

do*' j
Halimulante tamliétn é a idót*1 ,t 

mostrar cx|x«uçóe* associada* com oú , ,  
leria ou in»titulçõe». Uto eoina o rt-.11* 
multiplica o re*ultado; 6 uma mnn«1̂ ! 
lulda de empreender a produção rul1^ , ,*>i* 
positivo de toda a luta. que não tem •‘^  id­
ea, que visa a fixação do artista em d»’ 
ra. a formação do público s »  el»v*v 
•rival cultural.
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Chora, torcida, 
pode chorar...

Defendendo a teae de 
que, ae temos dois grandes es­
tádios na Paraíba, nfio temos 
times à altura. Querer ver 
grandes clubes e sentir o calor 
e a emoção dos estádios lota­
dos nos dias de clássicos, 
somando-se aoe recordes de ar­
recadações que naturalmente 
seriam proporcionados, náo 
sei bem se estou sendo pro­
gressista ou reacionário. Mas, 
ainda sou contra o êxodo doe 
nossos craques, seja de qual 
for a agremiação, sobretudo 
porque, o trem que o leva não 
tem retomo.

É claro que o mal "tran- 
sicista”  do futebol brasileiro, 
nessa de uma verdadeira cru­
zeta de trens que transpor­
tam craques para todos os re­
cantos do Brasil -, não pode­
ria deixar de atracar suave­
mente em nossa estação, para 
depois, zarpar sutilmente le­
vando o único que ainda con­
seguia alegrar os idólatras. E 
Magno deixa o  Botafogo.

Chora, torcida, chora...!
Para o craque, uma de 

encher os pulmões de ar, res­
piro profundo para tirar o 
Raio “ X "  em busca de sua li­
berdade financeira, e por que 
não náo acrescentar: a con­
cretização de um sonho aca­
lentado há muito tempo, e, 
engavetando outrossim, o 
chute violento de futuras ou­
tras aventuras para sua car­
reira cheia de piques, pirue­
tas, gingues e dribles. N o arre­
mate, o mesmo refrão: "car­
reira de jogador é curta” . Por­
tanto...

E que os deuses “ sparti- 
mânicos" lhe ajudem. Ê um 
profissional exemplar.

Agora, qual seria a me­
lhor solução? Contratar joga­
dores á altura para náo mais 
sacrificá-lo, ou vendê-lo, por­
que ele não mais queria ficar 
no clube? Também, servir de 
escudaria, carregador de pia­
no, mestre sala, maestro, 
para no fim sempre ficar na 
“ sugesta", qual é? Náo dá!.

O problema também não 
é simplesmente o fato dele ter 
saído. Ê saber qual será o fu­
turo idolo. No momento, não 
vejo ninguém. Afinal, ser ido­
lo é essência da natureza. 
Fabricar, é meio difícil.

Magno estava para o Bo­
tafogo, assim como Zico está 
para o Flamengo. Mas com 
uma diferença. 0  Flamengo 
tem diversos craques. E Tita, 
seria o seu sucessor, de fato e 
de direito. No Botafogo, qual 
é?...

-  Tem  muitos Re becos 
por aí... - dizem.

-  Nicáasio veio um dia de 
contra-peso - acrescentam.

Quer dizer... - Sonhara!
Tomara que um dia não 

veja em ruínas esses monstros 
de cimento armado -, até por­
que Auto Esporte e Santa 
Cruz, brigam para jogar lá, 
num domingo pela manhã. 
Provas cabais de que o que 
não falta (ironicamente), o 
"esbanjo" de idéias desses 
"gênios" (? ) do futebol parai­
bano.

Ah, antes que esqueça a 
tomada de posição "odori- 
queira paraguassista" de Ju- 
racy, nessa de não aceitar 
qualquer tipo de mudança 
nos jogos do certame, o que 
abruptomente contou com o 
apoio do Botafogo. Afinal, 
não eBqueço daquele jogo Bo­
tafogo x Central, quando, na 
mesma tarde, a T V  transmi­
tia Botafogo x Flamongo, Quo 
tal, entrar om outras concor­
rências?!

Santa paga 6,5 m ilhões por Magno
Com a venda de Magno, o Botafogo perde o único craque e ídolo da torcida há muito tempo

FPF não aceita mudança 
nos jogos do campeonato

Juracy não admite mudanças nos jogos

Nenhum jogo do Campeonato Parai­
bano de 81 será antecipado ou mudança de 
local, desde que venha prejudicar a tercei- 
roe, apesar do Conselho Arbitrai, ter apro­
vado tudo isso, em reunião realizada na úl­
tima segunda feira.

A decisão foi tomada ontem, pelo pre­
sidente da Federação Paraibana de Fute­
bol, Juracy Pedro Gomes, que explicou:

-  Sou contra esse tipo de procedimento 
e, como os clubes vão precisar da minha 
homologação para poder alterar oe jogoe do 
Campeonato de 81, deixo bem claro que 
náo concordarei com nenhum doe filiados.

A  atitude tomada por Juracy agradou, 
principalmente ao presidente do Botafogo, 
José Moreira de Andrade, que há muito v i­
nha defendendo esse ponto de vista. Aliás, 
Moreira e Juracy tiveram um encontro on­
tem de manhã e voltaram a se relacionar 
bem, acabando com a "guerra" que foi ini­
ciada depois da última reunião do Arbitrai.

Treze joga com Atlético 
e Raposa contra o CRB

Campina Grande (Su­
cursal) - 0  Treze promove ho­
je, no presidente Vargas, a es­
tré ia  do ponta-esquerda 
Villam , recém-con tratado
para reforçar a equipe no 
Campeonato Paraibano deste

Marcos Paraíba

ano. 0  jogador foi dispensado 
recentemente do Botafogo, 
por náo ter conseguido ae fir­
mar no time, embora com 
mais de um ano defendendo o 
clube. Os trezeanos, no en­
tanto, acreditam no jogador.

0  jogo será disputado 
contra o Atlético de Caruarú, 
e náo vem recebendo apoio 
doe torcedores, por se tratar 
de um time desconhecido, 
tecnicamente fraco. Mesmo 
asaim, os dirigentes fazem 
um apelo para que oe torcedo­
res prestigiem o amistoso, 
proporcionando uma boa ar­
recadação.

C ÀM PIN EN SE

Hoje à tarde, o Campi- 
nense joga amistoeamente no 
Estádio Rei Pelé, em Maceió, 
contra o Clube de Regatas 
Brasil, no qual, receberá 120 
mil cruzeiros pela apreaenta-

çào. A  delegação rubro-negra 
se encontra em Alagoas desde 
ontem. O presidente José Au- 
rino continua jrredutível 
quanto a liberação de Dadá. 
Ele diz que o atleta só deixará 
o  se indenizar o contrato.

Joel Maneca

Futebol marca 
a comemoração 
do trabalhador

Ainda dentro da progra­
mação elaborada para presti­
giar as solenidades em come­
moração ao Dia do Trabalho, 
a Prefeitura Municipal de 
João Pessoa estará realizando 
amanhã a partir das 14,30 ho­
ras. no Ginásio do Centro In­
tegrado de Educação Física 
(DEDE), a festa de abertura 
do seu I Campeonato Interno 
de Futebol de Salão.

O certame terá a partici­
pação de oito (8) equipes, eoa

Íogos serão disputados aos sá- 
iados a tarde e domingos no 

horário matinal.

Para maior brilhantismo 
e também garantia do concla­
ve, foi solicitada a colabora­
ção da Federação Paraibana 
de Futebol de Salão, que for­
necerá árbitros, anotadores e 
cronometristas.

r  \

GIASA recebe jornalistas 
nas festas de 1» de Maio
Dentro das festividades dQ Dia 1* de Maio, a G IA- 

SA - Gramame Industrial e Agrícola S : A. vai realizar 
uma partida de futebol com uma equipe formada por 
profissionais da Imprensa de João Pessoa. Para tanto, 
o coordenador do quadro dos jornalistas, José B rito  já  
confirmou as presenças do meia Land e o atacante 
Marcondes Brito.

A equipe da Imprensa será formada por: Mariné- 
sio, Tota, Brito, Marcos Nicolau, Alexandre, Luciano, 
Land, Cristiano, Sérgio, Marcondes Brito e Humber­
to.

A GIASA está situada no distrito de Pedras de 
Fogo, a 13 quilômetros de Joãq Pessoa, na B R -101, 
salda para o Recife. A empresa colocará à disposição 
um ônibus das 7 às 8 horas de hoje na frente da Asso­
ciação Paraibana de Imprensa, no centro de João Pes­
soa.

Uma comitiva de jornalistas estará presente e se­
rá recepcionada com um almoço pela direção daquela 
empresa liderada pelo Grupo Tavares de Melo.

Magno, de malas prontas

O Botafogo acertou defini­
tivamente a venda do ponta-de- 
lança .Magno, a maior estrela 
da equipe, e último dos craques 
que integraram o time tricolor, 
na estupenda campanha feita 
pelo clube na Taça de Ouro de 
80. Além de proporcionar ao jo­
gador a possibilidade de mos­
trar sua arte para outros torce­
dores, o Botafogo conseguiu do 
Santa Cruz, 3 milhões, e os pas­
ses dos jogadores Carlos Coelho 
e Dario.

O passe de Magno ficou em 
torno de 6,5 milhões, sendo esta 
a maior transação ocorrida no 
futebol paraibano. O jogador 
viajou ontem para o Recife a 
fim de fazer os exames médicos 
e discutir com os dirigentes do 
Santa Cruz a assinatura de con-

trat<íviagno terá direito aos 15 
por cento do valor do passe, o 
que totalizará quase 1 milhão 
de cruzeiros para o jogador. 
Embora o atleta náo tenha re­
velado, evitando sempre entrar 
em detalhes, fontes tricolores 
comentaram que o Santa Cruz 
lhe ofereceu 500 mil de luvas e 
salários de 70 mil mensais. No 
Botafogo Magno recebia 40 mil 
cruzeiros, o maior salário do 
elenco.

-O último ídolo-
Ele chegou para o futebol pa­

raibano a cerca -de cinco anos com 
21 anos de idade, para integrar o 
elenco do então fundado Desporti­
va Borborema, clube que durou 
apenas um ano, e conquistou o t i­
tulo de vice-campeão paraibano, 
para depois fechar suas portas defi­
nitivamente. Ao lado de jogadores 
como Silvio, Tinteiro, Mazinho, 
Radar. Odon e Bispo, Magno for­
mava a força do chamado ‘'Ga­
vião” .

A tleta  de parte esquio, mas 
com uma agilidade necessária para 
se livrar dos marcadores, um domí­
nio de bola catedrático e o carisma 
de um ídolo. Magno, que começou 
sua carreira no Fluminense de Fei­
ra de Santana, de onde fo i levado 
para a Desportiva Borborema. e 
acabou se transferindo para o Bo­
tafogo. quando o então novo clube 
paraibano se despedia um ano após 
sua fundação.

Para o jogador, é a esperança 
de brilhar no futebol pernam buca- 
no, pois, o Santa Cruz lhe paque­
rou, não durou m uito para o namo­
ro: mas demorou para o noivado e 
acabou casando.

-  Para m im  - demora um pou­
co para soltar o resto das palavras - 
é na i erdade uma grande oportuni­
dade para cuidar de minha vida 
como profissional - diz o atleta 
cheio de esperança -. mas não pos­
so negar que u jiu  cheio de sauda­
des. porque, foi aqui que aprendi 
ser um atleta, ser idolo e ovaciona­
do pela torcida -. e porque náo 
lembrar também que o amor se en­
raizou. Casei e tenho a i o meu pe­
queno Carlos Magno. 1 risos)

O  atleta u ra  o  rosto e reforço 
novamente a conversa, dizendo 
que espera acertar tudo com o San­
ta Cruz • e quero, - diz novamente - 
num futuro bem próximo, me en­
contrar com o Botafogo numa boa, 
com um grande time. disputando a 
Taça de Ouro AI, se caso tu e r  de 
enfrentá-lo, o farei com muito res­
peito. Com a minha saída, peço 
apenas que a torcida prestigie a 
equipe e que todos ajudem ao Bo­
tafogo sempre ser um grande tim e  
na Paraíba A imprensa * Devo par­
te do meu sucesso a ela ■ ressalta. 
E. se lat. N o  Arruda, outro tncolor 
aguarda um craque, que. ccm cer­
teza. deverá ser um novo idolo 
(T N ).

Futebol fem inino faz  
a festa do Am ericano

O Conjunto José Améri­
co viverá hoje à tarde, as 
emoções de um jogo que ser­
virá para fugir a rotina das 
tardes futebolísticas. Ao con­
trário dos jogos com atletas 
musculoso« e peludos, estará 
em ação a equipe de futebol 
feminino, e as atletas do 
Americano Futebol Clube 
prometem um show de técni­
ca e habilidade, enfrentando 
"O  Globo".

0  timão feminino está 
escalado com Josólia Viana. 
Célia Viana, Ana Lúcia, Pe­
nha e Gláucia; Rilma, Rilda e 
Bete; Dida, Catarina e Célia. 
Ficarão no banco, Sónia, M a­
ria José e Edna Viana. O pre­
sidente Francisco de Asais, do 
Americano, pede aos torcedo­
res para prestigiar o espetá­
culo.

TO RNEIO  NO RAN G EL

O Torneio Inicio de fute 
boi, que abre oficial mente a 
temporada interna do bairro 
do Rangel, será realizado ho­
je, com os seguintes jogos: 
Flamengo x Central. 2*. 14 de 
Julho x Fluminense. 3*. Pon­
te Preta x Palmeiras. 4», In­
ternacional x Barcelona. 5*. 
CCR x Cabo Btancix 6», vence­
dor do 1* x vencedor do 2». 7*. 
vencedor do 3’  x vencedor do 
4», 81 jogo. vencedor do 5* x 
vencedor do 6*. 9* jogo será a 
decisão.

As competições serão ini­
ciadas às 8 horas e cada jogo 
terá duração de 20 minutos, 
sendo dividido em dois tem­
pos, e os clubes devem obede­
cer o horário.

Antes da rodada dupla 
de amanhã, será feita a apre­
sentação de todas as equipes 
disputantes, ao som da Ban­
da de Música "5  de Agosto", 
devendo em seguida o Prefei­
to Damásio Franca fazer a 
declaração de abertura do 
campeonato, seguindo-se a 
rodada inaugural que progra­
ma os jogos Setop x Setur na 
preliminar e Sefin x Urban na 
principal. Para o domingo às 
8,45 horas a tabbela determi­
na Seadi e Gapre no encontro 
'nicial. Sedec x Coplan na 
partida de ftindo.

Além do Prefeito Damá­
sio Franca, todc» oa Secretá­
rios, Diretores e funcionários, 
deverão comparecer a festa 
esportiva de amanhã a tarde 
no Ginásio do DEDE. que foi 
«entilmente cedido pela sua 
diretora. Professora Maria 
Judy Miranda de Assis, para 
a Editidade pessoense promo­
ver osou I Campeonato Inter­
no de Futebol de Salão.

Ib ia p in o  la m en ta  saída  
do craque bo ta foguense
O treinador Zezinho Ibiapino. ao 

tempo em que lamentava a venda de 
Magno, perdendo o grande iraque do seu 
meio-campo. e. craque em caixa-alta - 
diga-se de passagem - porque o  atleta 
ae constituía como a principal peça do 
sistema de armação da equipe, disse que 
sua estrela sempre ajudou aos atletas: 
“ Vejam. Cheguei ontem e o  Magno se 
vai para o  Santa Cruz".

ISRAEL

O zagueiro-central Israel chegou 
ontem pela manhã e acertou tudo coro 
os dirigentes do Botafogo para dispu­
tar o Campeonato Paraibano. Embora 
criticado por muitos, por sua fama de 
jogador violento, Israel disse que sua 
passagem pelo Treze é algo que se deve 
esquecer Já adquiri senso profissional,

e no Botafogo, quero fazer uma boa 
campanha e ser campeão este ano

REFORÇOS

Oa dirigentes botaíoguenses náo 
quiseram confirmar, mas, com a \enda 
de Magno, comentam que o meio- 
campo Carioca, do Confiança de Sergi­
pe. sondado ha mais de um mês. deve 
ser a próxima aquisição do tncolor Fa­
laram inclusive que Be beto « t a  nes pla­
no» do clube, embora seja uma preten­
são difícil de concretiza-la, pois, o 
Campinense pede muito alto e so ad­
mite negociar »eu jogador á vista

A estreia do treinador Zezinho 
Ibiapino no togo com o Sport Recife, 
não fui bem aceita, mas o treinador ga­
rante que não precisa escolher adversá­
rio para mostrar o* seus conhecimen­
tos.



Djacy é 
favorito 
no Astréa

No Clube Astréa 
boje a partir da* 7 até âs 
l ? horas o» seus associa 
doa cat Ao escolhendo o 
n<o:> pnetdm te substi 
tu indo o medico Joào 
Batista Mororô. Entre 
oa candidato« o médico 
Djacy Andrade c o que 
apresenta mais condi 
çoe* de *e closer secun­
do opiniões cie observa 
dores.

O m édico D jacy 
Andrade pensa, se elei 
to, dinamizai- o Clube 
Astréa prinripalmente 
nas áreas de esporte e 
da vida social, fazendo 
aquele andaltcio voltar 
aos velhos tempos, revi­
vendo suas matiné* e as 
lestas de boates, além 
das testas tradicionais 
do clube de Tam bii.

* Na chapa de Djacy 
Andrade consta como 
candidato a Conselheiro 
n jornalista Gonzaga 
Rodrigues com muita 
chance de se eleger, 
diante da receptividade 
uue do seu nome junto 
aos associados astreano.

< 'onselhv
Com o nome de 

'Força Asireana a 
». hapa consta de- Djacy 
Frnesto de Andrade 
iPrefidentei Francisco 
de Assis .Saldanha (1* 
Vire-Presidente» e Ivan 
Uns Modesto C2 ' vice- 
P res id en te » Paro o 
Conselho I)eiiberativo 
»Ao candidate»:
Adeildo Lms Gerômmo, 
Alberto Laurindo da 
Silva Antonio Hervazio 
Bezerra Cavalcanti. Ar- 
lindo Costa Brasileiro. 
Antonio Fernando Dan­
tas, O l io  Maroja Di Pa­
ce Djaima Luna de Ar 
roda. Edgard Bartolim 
Filho. Edmilson Delo 
renzo de Souza. Fran­
cisco de Assis Carvalho. 
Francisco Luhandejara 
C Lisboa. Felizardo 
Antonio de Vasconcelc*. 
Geraldo Luiz Alves de 
Souza. Guiübaldo Lea! 
de Menezes. Hélio Luna 
Freire Hélio José da 
Silva Caldas Inaldo Be­
tem» de Albuquerque, 
Izomil de Um a Correia. 
-Joeci Tavares de Araú-

-! O-mar Leitão 
<k Morais Andrade <Jo- 
st Mora’s* José dé Sou­
za Araujo José Galcüno 
U ’pes Filho José Lucas 
oe .Almeida. Jorge de 
brito Ra malho. Joáo 
Ferre:ra de Melo. Leo­
nardo Elizeu Oliveira. 
Luiz Gonzaga Rodri­
gue^ Márcio de Holan­
da Guerra. Odaisio Go- 
rcc- de Araújo. Roberte 
Farias de .Araújo, Ro 
mualdo f  anas de Araú 
K>

Lagoa de 
Roça terá 
vila solar

A cidade horügran- 
leira instalada no muni­
cípio de Lagoa de Roça 
contará coro uma vila 
solar energia de fonte 
nào-convencional apro­
veitando raciaçio ele­
tromagnética do sol. 
transí orm tndo-a em 
eletricidade, calor e po­
tência - cujo projeto já 
fo aprovado

O i  contatos para 
.iprov e: I am en to  da 
cnvrg.a solar na cidade 
bort-gran jeirs foram  
mantidos peio ita],ano 
Roberto Pou. represen­
tante da Armand Solar 
do Bras i. junto á L’FPb 
e o Govwdo do Falado, 
através da secretaria de 
Energia e Recursos M i­
nerai#

O investimento se­
ra coberto pelo Governo 
de- Estado c entidades 
do Governo Federai A 
energia solar produzirá 
eletricidade para habi- 
tações do» coionoa e de­
mais edifício*. como 
centro médico e potên­
cia de et xo para aciona- 
r r . i r . t  der uma bomba 
de irrigação.

Assine

A U N I Ä O

Carlos quer com ercian tes sic espera 
partic ip a n d o  de program a de recursos

Uma intensa participarão dos co- 
merciário» nos programas desenvolvi­
dos pela Secretaria, através de suges­
tões e discussão de ações voltadas a 
estruturar o comércio paraibano, foi 
um dos itens enfatizados anteontem è 
noite pelo secretário da Indústria e 
Comércio. Carlos Pessoa Filho, em 
reunião que manteve, na sede do Clu­
be dos Diretores Logistas, com vare­
jistas e atacadistas Daraibanos.

0  secretário e dois assessores 
apresentaram aos comerciários o P la­
no de Desenvolvimento Comercial 
que a Secretaria vem desenvolvendo 
na Paraíba, com o apoio do Governo 
Federal, e responderam a perguntas 
feitas então por dirigentes de empre­
sas pessoenses. antes de salientar a 
importância do encontro como meio 
de se conseguir subsídios aos planos 
de ação visando incrementar as ativi­
dades comerciais na Paraíba.

Carlo6 Pessoa revelou estatísti­
cas comprovando que pelo meno6 60 
por cento da economia paraibana cor­
responde ao comércio, ao salientar 
que somente com a participação dos 
comerciários è possível encontrar-se 
soluções para os problemas que atual­
mente atingem suas atividades, e fa­
lou sobre os levantamentos que o P la­
no de Desenvolvimento Comercial 
pretende fazer para composição doe 
quadros cujo6 diagnósticos, após con­
cluídos. poderão permitir estudo« 
precisos a respeito de investimento«.

- Cada Estado, cada região, tem 
na sua economia suas peculariedades. 
Precisamos, primeiro, saber profun­
damente o que cada segmento do 
mercado pretende fazer ou que 
problemas mais sérios enfrenta para 
podermos direcionar nossos progra­
mas no sentido de corrigir a aplicação 
de recursos para investimentos e pres­
tar uma assistência devida - explicou.

CRÉDITO

Ao responder uma questão feita 
pelo sr Joel Falconi, da Renascente, 
sobre dificuldades de crédito encon­
tradas pelo comércio junto a bancos, 
o secretário da Indústria e Comércio 
voltou a comentar a ímportànciB do 
Plano de Desenvolvimento Comer­
cial ao citar que na coleta de dadoe e 
subsídios para elaboração do diagnós­
tico economico da Parai ba é levada 
em conta a preocupação que o Gover­
no Federal vem dedicando aos progra­
mas de expansão e investimentos do 
comércio.

Esclareceu que o Ministério da 
Indústria e Comércio, por exemplo.

quando idealizou o Plano argumentou 
a necessidade de se promover uma 
política de crédito diversificada, mas, 
para isso. precisaria de subsídios que 
levassem a estudos sobre a situação 
de cada Estado e região, o que, neces­
sariamente, depende de pesquisas 
nesse sentido. Foi quando anunciou, 
então, a elaboração do primeiro ca­
dastro comercial da Paraíba que de­
verá estar pronto no final deste ano. 
com cerca de 28 mil empresas catalo­
gadas.

Lembrou, ainda, que a Secreta­
ria já se antecipara à conclusão de 
que é necessário, em qualquer situa­
ção. a adequação da economia local 
de cada Estado aos programas fede­
rais. o que agora é relacionado no Pla­
no de Desenvolvimento Comercial 
como uma das prioridades. O Plano, 
segundo Carlos Pessoa, exigirá em seu 
desenvolvimento cerca de 10 milhões 
de cruzeiros.

Os comerciários, ao criticarem a 
política econômica do Governo como 
responsável pelas dificuldades en­
frentadas pelas pequenas, médias e 
também micro-empresas, reclama­
ram do repasse de capital arrecadado 
na Paraíba ao sul do pais, através de 
empresas de grande porte com matriz 
noutros Estados e de bancos, e sugeri­
ram um levantamento do montante 
que deixa circular internamente para 
servirem de investimentos em outras 
regiões.

O secretário, ao elogiar a preocu­
pação dos comerciários com esse as­
pecto. disse admitir a existência desse 
problema mas voltou a assegurar que 
se todas as criticas e opiniões forem 
levadas á Secretaria ficará mais fácil 
o atingimento de soluções. “ Ajuda­
mos a muitas indústrias paraibanas, 
pequenas e grandes. Precisamos ago­
ra colaborar mais intensivamente 
com o comércio, mas, para isso, é pre­
ciso que todos os comerciantes parti­
cipem de nosso trabalho, indo até nós 
e oferecendo subsídios para estudos 
que levem à estruturação de nosso co­
mércio" disse ele.

0  encontro do secretário Carlos 
Pessoa com os comerciários no Clube 
dos Diretores Lojistas durou cerca de 
duas horas e nele ficou acertado um 
maior intercâmbio entre o Governo do 
Estado e a classe, através de contatos 
permanentes e de documentos exposi­
tive». em que serão discutido« vários 
aspectos envolvendo interesses do co­
mércio local conr estoque, transpor­
tes. crédito, investimentos, benefi­
cie*. etc.

Será liberada em ju­
nho a segunda parcela do 
convênio firmado entre as 
secretarias da Industria e 
Comércio e Planejamento 
e Coordenação Geral, be­
neficiando quatro proje­
tos em desenvolvimente 
na SIC. com recursos 
oriundos do Governo Fe­
deral.

No valor de CrS 2 
milhões 599 mil. o convê­
nio firmado em fevereiro 
atinge os projetos “ De­
senvolvimento Comer­
cial’ ’, “ Oportunidades de 
Investimentos” , “ Con­
versão da Frota" e “ Oleos 
Vegetais” , com recursos 
totais no valor de Cr$ 5 
milhões 198 mil, libera­
dos pelo Governo do Es­
tado. cuja primeira par­
cela saiu em março pas­
sado.

PO TEN C IA L  ENERG É­
TICO

Os recursos - oriun­
dos do FPE-Fundo de 
Participação doe Estados 
- foram repassados com a 
finalidade de garantir a 
execução dos projetos, 
cabendo rateio no valor 
de Cr$ 900 mil para o 
“ Desenvolvimento Co­
mercial” , igual valor para 
"Oportunidade de Inves­
timentos” , Cr$2 milhões 
978 mil para a“ Conver- 
sáo de Frotas" e Cr$ 420 
mil para “ Oleos Vege­
tais".

Elaborados por equi­
pes técnicas da Secreta­
ria da Indústria e Comér­
cio esses projetos dão ên­
fase à programação da 
SIC para o desenvolvi­
mento estadual, através 
da im plem entação de

firojetos que objetivem 
evantamentos do poten­

cial energético, perspecti­
vas na área comercial 
para dinamização do se­
tor. conversão de motores 
a gasolina para o uso de 
álcool hidratado, a fim de 
obter maior economia de 
combustível dos veículos 
da frota oficial e estudo 
de potenciais existentes 
na érea industrial para 
aproveitamento com fina 
econômicos.

Nathanael Alves dos Santos
Missa de 7* dia

Carmelita Alves dos Santos, Nathanael Alves dos Santos Fi 
lho, Rosângela, Rejane e Roberta Silva Alves dos Santos; es 
posa e filhos de N A TH A N AE L ALVES DOS SANTOS, con 
vidam parentes e amigos para a missa de 7V dia que será ce 
lebrada na Igreja de Santa Júlia, às 7h30m desse domingo 
Agradecem, antecipadamente, o compareci mento.

Nathanael Alves dos Santos

Missa de 7* dia

A UNIÃO  CO M PANH IA EDITORA, através dos seus funcio­
nários e diretores, convida familiares e amigos de N A T H A ­
N A E L  ALVES DOS SANTO S á missa que manda celebrar 
em sufrágio da alma do seu ex-Diretor Presidente, na Igreja de 
Santa Júlia, ás 7h30m deste domingo. Antecipadamente agra­
decem o comparecimento.

Engenheiros 
pedem para 
ganhar mais

Representantes dc 
Sindicato dos Engenhei­
ros do Estado da Paraíba 
estiveram ontem com o 
prefeito Damésio Franca, 
oportunidade em que o 
presidente daquela enti­
dade entregou uma carta 
contendo a reivindicação 
da classe pelo'respeito ac 
salário mínimo profissio­
nal dos engenheiros, ar­
quitetos e agrónomo# que 
prestam serviço ao mun- 
cipio. O prefeito Daraá- 
sío Franca disse que pro­
porá um aumento para a 
classe e, mostrando-se 
bastante receptivo ao 
pleito, considerou “ uma 
conquista" daquela cate­
goria profissional. regula­
mentada pela íei 5.194, 
de 24 de dezembro de 
1966, aprovada pelo Con­
gresso Nacional

Um outro assunto 
tratado naquela oportu­
nidade foi sobre o gabine­
te odontológico que será 
cedido pela Prefeitura e 
instalado na sede do Sin­
dicato dos Engenheiroe 
da Paraíba.

Governador inaugura 
escola de 1? grau na 
Brasília de P alha

O governador Tarcísio Buri- 
tv e a Primeira-Dama do Esta­
do, sra. Glauce Burity, inaugu­
raram ontem pela manhã, em 
Brasília de Palha, na Torre, a 
Escola de 1* Grau “ Nossa Se­
nhora da Esperança” . O vigário 
do bairro, padre Hildon Bandei­
ra, abriu e encerrou a solenida­
de.

Perante auxiliares, futuros 
alunos do educandário e mora­
dores da localidade o sr. Tarcísio 
Burity destacou a ação desen­
volvida pelo padre Hildon Ban­
deira para a melhoria da comu­
nidade de Brasília de Palha. 
‘Tenho feito - continuou - todo o 
possível para atender os pedidos 
do padre Hildon porque sabe­
mos que, quando ele vai nos pe­
dir algo, não é para si e sim para 
os seus paroquianos mais neces­
sitados .

A sra. Glauce Burity foi ho­
menageada, durante a solenida­
de, pelos moradores da localida­
de, através de uma aluna da 
nova escola, que entregou um 
bouquet de flores. “ Mesmo sen­
do esposa do. Governador e mãe

de família muito ocupada ainda 
encontra tempo e disposição para 
se dedicar a obras de ajuda* aos 
menores carentes", disse a garo­
ta.

- E necessário existir um 
equilíbrio entre Igreja e Estado - 
disse o padre Hildon Bandeira - 
e para isto não é necessário que a 
Igreja fique subalterna ao Esta­
do e muito menos o Governo á 
Igreja porque se entendem har- 
monicamente” . Mais adiante 
afirmou: “ Por isso não obscure­
cerei, de forma alguma, a ação 
do Governo através de várias Se­
cretarias e também de Dona 
Glauce, a quem agradecemos de 
modo especial” .

A  Escola de Primeiro Grau 
Nossa Senhora da Esperança 
fica localizada na rua Mariano 
Botelho , tem seis salas de aula 
com capacidade para abrigar, 
nos dois turnos, 340 alunos e 
custou aos cofres oficiais Cr$ 2 
milhões e 350 mil. A  assistente 
social-chefe Nilza Ribeiro da 
Costa disse ter recebido muitas 
doações de particulares para 
construção da obra.

B u r le  M a r x  v e m  p a ra  o 
en con tro  sob re  e c o lo g ia

0  arquiteto e paisagista Burle 
Max estará em João Pessoa segunda- 
feira, a fim de participar do Primeiro 
Encontro de Preservação do Patrimô­
nio Cultural e Ecológico Paraibano” , 
promovido pelo Governo do Estado 
através da Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado e Instituto do Patri­
mônio Histórico e Artístico do Estado 
da Paraiba-Iphaep.

Além disso. Burle Max aproveita­
rá a viagem para discutir com o presi­
dente (jo IPH A EP, Linduarte Noro­
nha, o ante-projeto do parque Cabo 
Branco. Também trará uma coleção de 
trabalhos seus, composto de desenhos, 
projetos e maquetes, dos principais tra­
balhos realizados no pais, a fim de or­
ganizar uma exposição para o Encon­
tro.

PRO G RAM AÇÃO

O Encontro será iniciado terça- 
feira, com sua abertura feita pelo go­
vernador Tarcísio Burity. Às 20 horas, 
Burle Max estará proferindo uma pa­

lestra no Teatro L im a Penante, logo 
após a abertura de sua exposição. No 
dia seguinte o professor Hermano José 
estará realizarido paleBtra sobre u tema 
"Defesa do Patrimônio Histórico Artís­
tico e Ecológico "com  projeção de eli­
des.

Já na quinta-feira a conferência 
será sobre "Evolução das Artes Plásti­
cas” , por Vanildo Ribeiro Lyra Brito. 
Na sexta, "Evolução de Arborização 
Pública da Paraíba", pelo geógrafo 
Lauro Xavier. No último dia do Encon- 
tro, sábado, estarão conferenciando a , 
arquiteta Fátima Chianca, sobre o ] 
tema "Patrimônio Ambiental e Cons­
ciência Histórica”  e Linduarte Noro­
nha de Oliveira, que fechará o encon- j 
tro.

Segundo explicou Linduarte Noro­
nha, esse Encontro tem por objetivo 
formar uma consciência coletiva para 
defesa do patrimônio histórico, artísti­
co e ambiental. "N ã o  adianta ter um 
IPH A EP  para manter essa preservação 
se o próprio povo não tem uma cons­
ciência formada sobre a sua importân­
cia". finalizou.

Glória Meneses usa o seu prestigio para excursionar pelo pais

G ló r ia  d iz  qu e “ N a v a lh a  
n a  C a rn e ”  n ão  en ve lh ec e

Dizendo que "se você não usa a 
cara e a coragem é difícil levar arte e 
cultura pelo pais", a atriz Glória M e­
nezes, que veio a João Pessoa ontem 
apresentar a peça Navalha na Carne, 
revelou que “ sem o  apoio de ninguém, 
usei o prestígio que obtive ao longo dos 
anos com meu trabalho para realizar 
esta excursão".

Em entrevista coletiva. Glória 
Menezes e o ator Ricardo Blat falaram 
sobre a importância do texto de Plínio 
Marcos, ressaltando que “ a peça não 
vai envelhecer porque mostra a verda­
de de cada um” . Intérprete de diversos 
novelas da Rede Globo de Televisão, 
Blat comentou que o objetivo desta 
montagem é dar'ênfase "ao  lBdo huma­
no do# personagens de PHnio. Você en­
tra no ringue, luta, compete para ser 
respeitado. O que interessa é como os 
personagens resistem ás aspereza!»"

Por sua vez, Glória Menezes afir­
mou que "hoje. Navalha na Carne é 
melhor entendida pelo público, porque

a marginalidade está mais próxima df 
todos nós” .

TE LEV ISÃ O

Indagada sobre a qualidade d* 
atual televisão brasileira, a atriz Glórj* 
Menezes disse que “ a T V  progredi“ 
muito". Admitiu, no entanto, "qu* 
precisa ser melhorada". Lembrou, * 
propósito, a importância da atuação d« 
alguns intelectuais junto ã» emissor*5 
de televisão, citando os nomes de Di*-* 
Gomes e Lauro Çézar Muniz, cofltf 
um esforço para aperfeiçoar o veículo

Os doiB'atores são unânimes CI° 
afirmar que a televisão "está abrind0 
mercado de trabalho para muita 
te", e quo8tionam(i'como o ator br®*!' 
loiro sobreviveria se não fosse a T* 

Comentaram, por fim, que o mcrc*d° i 
pura o teatro "çstá ruim no Rio e f®1 
São Paulo, porque há muitas outr* 
opções de lazer - shows, filmes, etc- •f 
o dinheiro está curto” .


